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NA CAPA 

•A CalÇada dO ,.._.., Oeu~

ÔIOO do Jo<go V
ColecçãO da C M L 

os ARTIGOS PUBLICADOS SÃO DA RESPDNSABILIOADE DOS seus AUTORES 



G. ZBYSZEWSKI 

JOÃO LUIS CARDOSO 

TRÊS E~TAÇOES 
PALEOLITICAS 
DA SERRA 
DE MONSANTO 

TAPADA DA AJUDA 
MOINHO DA CARRASQUEIRA 
MOINHO DAS CRUZES 

1 - INTRODUÇÃO: ASPECTOS 
METODOLÓGICOS 

As descobertas paleolíticas de Mon
santo podem considerar-se as precurso
ras das que viriam a efeciuar-se ullerior
mente nos arredores de Lisboa. mercê 
da activídade de investigadores de que 
se salientam Fonseca Cardoso, F. Alves 
Pereira. J. Leite de Vasconcelos. Joa
quim Fontes. Vergffio Correia e. na re
gião da Amadora, Jean Ollivier e Alves 
Costa. A sua actividade, desenvolvida 
sobretudo no primeiro quartel deste sê
culo conduziu, a breve trecho, à desco
berta de numerosas estações ficando. 
desta forma, demonstrada a intensidade 
da ocupação paleolilica dos arredores da 
capital Esta revela-se particularmente 
nítida nas áreas ocupadas pelos aflora
mentos de tufos e rochas basálticas. per
tencentes ao •Complexo Vulcânico de 
Lisboa•. de idade neocretácica, ou dos 
solos deles derivados. A razão para tão 
grande concentração de materiais paleo
líticos nestes terrenos, por oposição ao 
verificado nos anoramentos calcários. le
vou a considerar aquelas zonas como 
preferencialmente ocupadas pelo ho
mem paleotltico. sendo tribos de caça
dores, instalavam-se, preferencialmente, 

nos tocais onde a água e, por conseguin
te. a caça. abundavam. Aquela e escassa 
nas regiões calcárias. à superfície, sendo 
mais abundante nos domfnios basálticos. 
Por outro lado, homens e animais evita
riam. naturalmente, os acidentados rele
vos calcários, cobertos por densa vege
tação arbustiva, por vezes espinhosa, 
preferindo os alloramentos basálticos. 
caracterizados por relevos ondulados 
suaves, cobertos por vegetação de me
nor densidade. oferecendo, por conse
guinte, acessibilidade muito mais favorá
vel (ZBYSZEWSKI 1943; CARDOSO 
1987). Os afloramentos basálticos se
riam. ainda, preferidos por oferecerem 
maiores recursos em maléna-pnma. sob 
a forma de nódulos de sílex e de seixos 
rolados. derivados de antigas coberturas 
detríticas hoje quase totalmente desapa
recidas, por erosão. 

A aludida preferência pelos terrenos 
basálticos, encontra-se, de lacto, bem 
evidenciada na •Carta paleolítica e epl
paleolllica dos arre<lores de Lisboa• , da 
autoria de A. do PAÇO (1940). na qual se 
relerem noventa e sete estações, todas 
de superlície, algumas com material 
abundantíssimo. Uma das que agora se 
estuda - o Moinho das Cruzes - pos-
suí o número de inventário 153; as duas 3 
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outras - Tapada da A1uda e Moinho da 
Carrasque1ra - encontravam-se inéditas 
até ao presente. embora a primeira ve
nha assinalada na •Carta geológica dos 
arredores de Lisboa• na escala de 
1120 000. editada em 1 g4o pelos Servi
ços Geológicos de Portugal. 

Tendo em consideração a distribuição 
de 1azidas apresentada por A. do Paço. 
as três que agora se estudam situam-se 
na periferia da zona de maior concentra
ção. na reg1ao da Amadora, assinalada. 
aliás. em carta u1te11or, da autona de J. 
OLLIVIER (1951). A situação geológica 
reforça tal facto, pois embora ainda se 
integrem na mancha basãl11ca. os calcá
rios cretác1cos afloram nas proximida
des 

Muito embora se trate. em todos os 
casos, de mate11ais de superficie - de 
muito desigual importância em número e 
qualidade - correspondem, por certo, a 
vestlglos de acampamentos temporários 
de pequenos grupos humanos de caça
dores. A sua dispersão e profusão -
que levou alguns investigadores a não 
os considerarem como integrando ver
dadeiras estações, mas tão-somente 
constituindo uma •mancha de ocupa
ção• mais extensa. coincidindo com a 
prõpua unidade geológica em que as
sentam, é, porém, mais aparente que 
real De facto. tanto as causas naturais 
como a acçao humana, actuando durante 
milénios. nao conseguiram apagar a evi
dência de certas concentrações. Isto 
mesmo foi confirmado por um de nós 
(J. L. C.) em jazida do Paleolítico médio 
do concelho de Cascais. Procedendo ao 
levantamento rigoroso de lodos os arte
factos dispersos no terreno e apesar 
deste se apresentar identicamente agri
cultado (agricultura de sequeiro, cereall
fera, em extensão). foi possível demons
trar que a d1stnbtJ1Çáo dos obJec!Jvos não 
era aleatória. antes revelava concentra
ção em determinada área do campo agri
cola (CARDOSO 1981). 

Demonstrado o carácter intencional 
de 1a1s concentrações (ou. pelo menos, 
das mms importantes). correspondendo 
a verdode11as estações. impunha-se o 
seu estudo s1stemát1co. Com efeito. ape
nas a estação de Casal do Monte havia 
sido estudada exaustivamente na déca
da de 1940 por BREUIL e/. ai. (1942). 
apesar do primeiro destes investigado
res ter observado e classificado o mate
rial proveniente de outras iaz1das, o qual 
se manteve 1néd1to até à actuahdade. 

Embora seiam estações de superfic1e. 
nos casos em que se possa assegurar 

que a recolha tenha sido numerosa e. 
sobretudo. completa. não su1e1ta a crité
rios de selecção, isto é, que se tenha 
procedido à colheita de todos os mate
riais existentes no terreno. iustificar-se-á 
o seu estudo Mesmo que a segunda 
condlçao nào se possa assegurar. por 
serem M maioria recolhas antigas. fican
do por demonstrar a sua representahvi
dade face à 1mposs1bilidade de proceder 
a novas colheitas. será passivei, através 
da caracterizaçao morfo-técrnca e bpoló
g1ca dos mate11a1s d1sponive1s, definir. ao 
menos. os traços gerais das industrias. 
desde que estudadas um número sufi
ciente de 1az1das. Tal estudo, a ser con
duzido de forma metódica, possibilitará 
talvez, a resposta a diferentes questões. 
a saber: 

- todas as 1azidas evidenciarão idên
ticas sucessões industriais? E, nesse 
caso. qual o significado que se deveria 
a1rlbulr a eventuais variações percen
tuais entre grupos assim isolados? (Por 
exemplo. ao nlvel do aumento ou dimi
nuição das populações). 

- ou. pelo contrário, evidenciar-se-
-ão variações 1ndustna1s de iaz1da para 
1azída ou grupos de 1az1das e, nessa 
eventuaUdade, qual o significado de la1s 
diferenças? Por exemplo, admitindo a 
coexistência de grupos humanos de tra
dição diferente no talhe da pedra, ou atri
buindo tais diferenças a actovidades dife
rentes, sazonais, do mesmo grupo? 
(Trata-se. de certo modo, da transposi
ção para o nosso pais da problemática 
existente em França para explicar os dl
f erentes Musherenses definidos por 
BORDES (1981) . Torna-se evidente que 
a resposta a esta questão deparará com 
a d1f1culdade de nao se dispor de 1nd1-
cações estratográllcas para qualquer des
las 1az1das 

Para ultrapassar a falia de indicações 
estrat1gràllcas, tem-se recorrido ao de
nominado •método das séries•. prática 
divulgada no nosso pais aquando da es
tadia de H. Breull. no início da década de 
1940. Porém. a constituição de séries de 
litologia e estado llsico homogéneos, 
aplicada a materiais de superfície, não é 
suficiente para assegurar a absolula con
temporaneidade dos materiais integrá
veis em cada uma delas. Com efeito, de
monstrou-se que o mesmo objecto pode 
apreseniar uma eolização diferente nas 
suas faces. conforme a exposição aos 
ventos carregados de areia Também se 
ve11f1cou que fragmentos do mesmo ob-
1ecto. acidentalmente transporlados para 
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Loca11zar;ao das lrês 1az1das paleoh11cas 
estudadas na Carta Militar de Portug~I na escala do t /25 000 

1 - Moinho da carrasqueira {seg 1nformaçao de O da Veiga 
Ferre•ra}; 2 - Mo nho das Cruzes, 3 - Tapada d~ A1uda S 



locais diferentes, podem apresentar as
pecto superficial (coloração e desgaste) 
distintos. de acordo com as caracteristi· 
cas fisico-qulmicas do ambiente em que 
foram depositados. ZI LHÀO ( 1987. fig. 
14) exemplifica este caso com peça so
lulrense de Rio Maior. Por outro lado. ao 
contrário do material de quartzito, geral
mente homogéneo. no de sílex - que 
constitui a grande maioria da matéria-pri· 
ma das indúslrias dos arredores de Lls· 
boa - a separação é mais dillcil. visto a 
rocha apresentar. por vezes. variações 
na sua constituição e estrutura, com en
craves e inclusões diversas, que a trans
formam em material não homogéneo, di· 
ficullando a aplicação do método das sé· 
ries baseado no estado físico; daf que 
este método não dispense a classifica
ção lípológica do material, que confirma
rá, ou não, a seriação estabelecida, con
duzindo. em qualquer caso. a maior pre
cisão. 

2 - ANTECEDENTES HISTÓRICOS 

Os primeiros achados arqueológicos 
em Monsanto devem-se a A. Mendes. 
colector da então •Comissão Geológica 
de Portugal•. Trata-se de uma bela lâmi
na de sflex, recolhida em Santana e re
produzida por J. Leite de VASCONCE· 
LOS (1922). Conserva-se no Museu El· 
nológico Português. actualmente Museu 
Nacional de Arqueologia e Etnologia. 

Este achado Isolado foi, talvez, motivo 
para o prosseguimento ds prospecções, 
facilitadas pela proximidade de Lisboa, 
embora leitas sempre ao sabor das cir
cunstâncias e do acaso. Em 1895, Fon
seca CARDOSO publica a primeira noticia 
sobre as importantes Indústrias paleo
líticas do vale da ribeira de Alcântara, que 
tanto iriam atrair outros investigadores, 
declarando que •muttos mais coup-de
-polng se devem colher não só nas alu
viões quaternárias. como também à su
perfície do solo, nos arredores de Cam
polide e pelas encostas do vale de AI· 
cântara•. Porém. a autenlícidade do arte· 
facto paleolilico publicado na referida no
ticia, mereceria de Leite de VASCONCE· 
LOS (op. cit.) as mais profundas reser
vas. Apenas em 1909 as prospecções 
foram retomadas. pela Iniciativa do padre 
Bovler-Lapierre. Tendo encontrado na 
cerca do Colégio de Campolide diversos 
artefactos l ltlcos. estendeu as pros
pecçôes à serra que lhe fica fronteira e, 
em local que Mesquita de FIGUEIREDO 

6 (1922) situa a poente do aqueduto das 

Águas Livres. encon1rou muitos mais. 
que classificou como paleoliticos. F. AI· 
ves Pereira, ao tempo funcionário do 
Museu Etnológico Português, acorreu 
logo ao local das descoberlas. tendo 
para aquele Museu transportado muitos 
materiais. para o que concorreram, ulte· 
riormente. muitos investigadores. entre 
os quais Vergílio Correia e o próprio Lei
te de Vasconcelos. A sua típologia indi· 
cava, ao menos em parte, idade paleollti
ca; sobressaiam os bifaces, instrumen
tos •que são Inquestionavelmente. por 
ora. os melhores do pais• (CORREIA 
1912 a. p. 61 ). No mesmo ano, aquele 
autor designa por Monsanto 1 o local em 
questão. situado na encosta direita do 
vale da ribeira de Alcântara. •Uma chapa
da sanguínea que o aqueduto corta ao 
meio• (CORREIA 1912 b, p. 276), cor
respondendo Monsanto li à estação de 
Vila Pouca, situada mais a Oeste. Este 
autor localizou entre 1909 e 1912 avulta
do número de estações paleolilicas nos 
arredores de Lisboa. Nesse último ano, 
J. FONTES publica alguns materiais do 
Moinho das Cruzes. no mesmo ano releri
da por CORREIA (1912 a. p. 61 ). Em 1922. 
Mesquita de FIGUEIREDO (op. cit.) men
ciona o Alto dos Sete Moinhos. 1unto do 
encontro esquerdo do aqueduto. como 
tendo-lhe fornecido materiais paleolíticos, 
entre estes uma bela •limande•, que li· 
gura. Deste modo. o topónimo •Mon
santo• passou a designar um conjunto 
de estações: além das já ciladas -
poente do aqueduto das Águas Livres, 
Santana. VIia Pouca, Sete Moinhos e 
Moinho das Cruzes - A. do PAÇO 
(1932) acrescenta Cruz da Pedra ao alu
dido conjunto. Ulteriormente, outros In
vestigadores também se interessaram 
pelo Paleolltico da serra de Monsanto. 
Há referência a prospecções que o pa
dre E. Jalhay teria leito nos finais da dé
cada de 1930 (MOITA 1951). Em 1953. 
Bandeira Ferreira, ocupando-se do estu
do de materiais paleolíticos daqui prove
nientes. noticia materiais na Av. 24 de 
Janeiro. no Alto da Serra (FERREIRA 
1953) e. depois. •a 500 m a SO da esta· 
ção pré-histórica do Moinho das Cruzes. 
podendo ser um prolongamento dessa 
estação• (FERREIRA el ai. 1956, p. 263). 

Os trabalhos mais recentes sobre as 
estações pateoliticas da Serra de Mon
santo são os de ROCHE et ai. (1959) 
sobre Vila Pouca e o de RAPOSO et ai. 
(1985) baseado nos materiais das anti· 
gas colheitas em Monsanto, guardados 
no Museu Nacional de Arqueologia e Et· 
nologia. 

No primeiro destes trabalhos. foi pos
sível. pela primeira vez. estabelecer cor
te estratigráfico. no bordo da pedreira 
que limita a nascente a jazida de Vila 
Pouca. As peças foram classificadas pela 
sua posição estratigráfica e pelo estado 
llsico. Foi, deste modo, possível estabe
lecer sete séries. as mais antigas do Pa
leolltlco médio (la, lb). as Intermédias do 
Paleolitico superior (li, 111) e Epipaleolitl
co (IV), sendo as mais recentes neo-cal· 
collticas (V e VI). 

O lrabalho mais recente constitui ten
tativa de revisão e de classificação dos 
abundantes materiais recolhidos desde 
finais do século passado em Monsanto. 
Os autores atribuem aos materiais idade 
predominantemente mustierense. 

Com a estadia de H. Breuil em Portu
gal nos anos de 1941-1942, a região vol
ta a ser prospectada com intensidade. 
Aliás, H. Breuil pode Inscrever-se entre 
os precursores do estudo das jazidas pa
leolíticas da Serra de Monsanto. por um 
seu estudo de 1918, onde analisa os ma
teriais recolhidos. Os materiais estuda
dos neste trabalho resultaram de colhei
tas efectuadas nessa altura por H. Breuil 
e G. Zbyszewski na Tapada da A juda, 
estação já indicada na Carta Geológica 
dos Arredores de Lisboa, editada pelos 
Serviços Geológicos de Portugal em 
1940, na estação do Moinho das Cruzes. 
a qual. como se disse. foi assinalada por 
V. Correia e J. Fontes e nas vizinhanças 
do Moinho da Carrasqueira, situado tam
bém na Serra de Monsanto. de localiza
ção vaga (BREUIL el ai.. 1942). 

3 -ANÁLISE DOS MATERIAIS 

Os materiais estudados no presente 
trabalho foram recolhidos, como se refe
riu antes, por H. Breuil e G. Zbyszewski 
em 1942 e oferecidos ao Museu dos 
Serviços Geológicos de Portugal, onde 
hoje se conservam. 

Nas páginas seguintes apresenta-se a 
lista de todos os materiais estudados. 
distribuídos. respectivamente por cada 
uma das jazidas e agrupados por séries 
de acordo com a tipologia e estado tisico. 
Tendo todas as peças sido colhidas por 
especialistas. encontra-se assegurada a 
representatividade dos resultados: as 
colheitas foram numerosas e. sobretudo. 
exaustivas. Isto é. interessaram todo o 
material lascado visível no terreno. 
condição anteriormente apontada como 
essencial à validade dos estudos estatís
ticos da distribuição da utensilagem. 



JAZIDA PALEOLITICA 
DO MOINHO DA CARRASOUEIRA 

SERIE 1 - ACHEULENSE 
ANTIGO-PEÇAS EOLIZADAS. 
ÀS VEZES COM LIGEIRO ROLAMENTO 

Núcteos po/1édflCOS 

Dois núcleos pohédricos de sUex. O 
maior. com vestig1os de conex. está re
tocado num dos bordos em raspadeira 
nucleiforme. com bico 
Dimensões do maior· 

71 mm x 53 mm x 57 mm 
Dimensões do menor: 

43 mm x 37 mm x 23 mm 

Raspadeiras e raspadores 

- Três lascas de sllex afeiçoadas em 
raspadeiras na exlremldade superior e 
em raspadores nos bordos lalerals. 

Dimensões da maior. alelçoada em 
raspador duplo, convexo, nos bordos la
lerais e em raspadeira na extremidade 
superior: 

39 mm x 31 mm x 19 mm. 
Dimensões da segunda, afeiçoada em 

raspador duplo, convexo no bordo dlre110 
do anverso e côncavo no bordo esquer
do. Extremidade superior iransversal 
sub-rectilínea Reverso de plano de se 
Paração com pequenos reloques no bor
do esquerdo e na basec 

33 mm x 28 mm x 16 mm. 
Dimensões da menor, afeiçoada em 

raspador duplo convexo nos bordos late· 
rais e em raspadeira arredondada na ex· 
trem1dade superior Reverso do plano de 
separação: 

33 mm x 24 mm x 14 mm. 

Raspadores simpll's convexos 

- Duas lascas de sllex com um dos 
bordos laterais espesso e outro afeiçoa
do em raspador simples convexo. A mais 
pequena. de forma subpentagonal. apre· 
senta pequenos retoques na base e na 
Pane superior. 
Dimensões da maior, tayacense. 

73 mm x 41 mm x 21 mm, 
Dimensões da menor: 

54 mm x 50 mm x 22 mm. 

Raspadores duplos convergentes 

- Uma lasca subpenlagonal com re
verso de plano de separação. com dois 
ou lrês reloques num bordo Anverso 
separado em duas panes por uma ares1a 
longitudinal ao longo do bordo esquerdo 

Reloques nos do•s bordos lalerais do an
verso e na extremidade superior termi
nada em ponta 1r1angular. O objecto lem 
aspecto de raspador duplo convergente. 
irregular. Base truncada 1ndinada para a 
esquerda (Est 1. fig 1). 
01mensõesc 42 mm x 4 t mm x 24 mm. 

Lascas at1picas retocadas 
com b•co na extremidade superior 

- Uma lasca alongada alipica com 
bordos laterais ligeiramente convexos. 
Conex ocupando a quase totalidade do 
anverso. Retocada na pane superior em 
época mais moderna e terminada em pe
queno bico triangular. Reverso de plano 
de separação com dois negalivos na 
base 
Dimensões: 56 mm x 37 mm x 20 mm. 

SERIE 11 - ACHEULENSE SUPERIOR 
- PEÇAS EOLIZADAS 

Peças aparentadas aos bifaces 
- Um núcleo de quartzito, de tipo Le

va 11 o Is, aparentado aos •coups-de· 
-polng• bifaciais. Base truncada. inclina
da da esquerda para a direita. Bordo late
ral direito convexo. Bordo lateral esquer
do côncavo. com pequena saliência 
1nangular na melade superior. Extremi
dade superior do exemplar 1mperfe1ta, de 
forma 1riangular Reverso dividido em 
duas parles por aresta longiludinal 
central 

Anverso lrabalhado na base e nos 
dois bordos la1era1s por negativos incli
nados Parte central do anverso forman
do uma faixa long1tud1nal plana (Est. 1. 
fig 3). 
Dimensões: 98 mm x 76 mm x 46 mm. 

Núcleos e fragmentos. utilizados como 
raspadores ou raspadeiras nucleiformes 

- Um poliedro de quartzo com um 
dos bordos apresentando um gume um 
pouco ziguezagueado. 
Dimensões: 90 mm x 83 mm x 58 mm. 

- Cinco núcleos. dos quais 3 de 
quarlzo e dois de sllex. com uma das 
faces achatada e outra saliente. Bordo 
esquerdo do anverso apresentando um 
gume convexo deslinado a servir de ras
pador, completado nos dois exemplares 
de sllex por alguns reloques. 

Dimensões do maior em sílex (Est. 2, 
fig. 1): 

60 mm x 45 mm x 23 mm. 
Dimensões do menor em quanzo: 
40 mm x 33 mm x 26 mm. 
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Est 1 - MOINHO DA CARRASOUEIRA 
1 - Raspador duplo convergen1e (Acheulense antigo) 
2 - Raspador sub-rec1• neo (Acheuiense superlOr) 
3 - Peça aparenlada aos t>faces (Acheulense superior) 

2 

o 3cm 

3 



- Um fragmento de núcleo de sílex 
Reverso de plano de separação. Anverso 
atravessado por aresta long11udinal cen
tral. Trabalhado nos bordos por lascas 
mu110 inclinadas e por alguns pequenos 
reloques. Extremidade superior com in
dlclos de ter servido de raspadeira. 
Dimensões: 6t mm x 51 mm x 35 mm. 

Calotes de seixo 

- Metade de uma calote de seixo, 
alongada. em quartzito. com reverso de 
super1icie primitiva Anverso trabalhado 
a Part11 dos bordos laterais e separado 
em duas metades por aresta longitudinal 
inclinada. Base truncada transversal
mente. 
Dimensões: 67 mm x 47 mm x 29 mm. 

Raspadeiras 

- Sete lascas. das quais 2 de quartzo 
e 5 de sflex. afeiçoadas em raspadeiras 
de formas multo Irregulares. 
Dimensões da maior 

37 mm x 36 mm x 18 mm 
Dimensões da menor· 

26 mm x 22 mm x 8 mm. 

Seixo raspador 

- Um seixo raspador achatado. com 
reverso de super1icie pnm111va. com ex
cepção de 2 pequenos negativos no bor
do direito. Anverso coberto na maior par
te pela super1lc1e primitiva do seixo com 
excepção de um negativo mais antigo, 
lruncando a base, e outro mais recente, 
da série Ili ou IV, no bordo esquerdo. 
~m lorte saliência triangular. 
Dimensões 60 mm x 51 mm x 18 mm. 

RasJ)ador rransversal mcl1nado 

- Um raspador transversal inclinado. 
Reverso de plano de separação com bol
bo e plano de percussão na base. Bordo 
esquerdo com pequenos retoques. An
verso d1v1d1do em três partes por arestas 
que se fUntam na parte esquerda. Bordo 
superior transversal, sub-rectilineo, den
ticulado, ligeiramente Inclinado da direita 
Para esquerda 
Dimensões: 35 mm x 25 mm x 12 mm. 

Raspador simples sub-rect//lneo 

- Um fragmento de seixo de quartzi
to, afeiçoado no bordo esquerdo do an
verso em raspador sub-rectilineo. Base 
do arwerso truncada obliquamente, incli
nando da d11e1ta para a esquerda. Rever
so de superfloe pnm1bva, com pequeno 

negativo de fractura na parte mais sa
liente. 
Dimensões 45 mm x 36 mm x 31 mm. 

Raspadores duplos convergentes 

- Nove lascas afeiçoadas em raspa
dores duplos convergentes, das quais 
uma de quartzo, uma de quartzito e as 
outras de sllex. todas com reverso apla
nado e anverso saliente. 

A maior (Est 2. fig. 2) tem extremida
de superior torcida para a esquerda. 
Dimensões. 58 mm x 40 mm x 23 mm. 

A lasca de quartzito. de técnica taya
cense, tem reverso de plano de separa
ção com bolbo e p•ano de percussão 
num dos bordos 
Dimensões. 53 mm x 50 mm x 19 mm 
(Est. 2, lig 3) 

A mais pequena é de quartzo. 
Dimensões: 25 mm x 20 mm x 8 mm. 

Raspadores duplos convexos 

- Duas tascas relocadas em raspa
dores duplos convexos. a maior em 
quartzo branco e a menor, alongada e 
achatada, em sílex. 
Dimensões da maior: 

43 mm x 33 mm x 17 mm. 
Dimensões da menor: 

42 mm x 29 mm x 11 mm. 

Raspadores duplos convexos 
e rectilmeos 

- Uma lasca retocada em raspador 
duplo, convexo, esmagado no bordo d1-
rel10 e rectllfneo no bordo esquerdo do 
anverso. 
Dimensões· 62 mm x 37 mm x 22 mm. 

Raspadores duplos convexos 
e côncavos 

- Seis lascas retocadas, das quais 
duas tayacenses. afeiçoadas em ragpa
dores duplos. convexos num dos bordos 
laterais e cOncavos no outro. 

Dimensões da maior, alongada (Est. 2. 
lig4,Fot 1): 

59 mm x 34 mm x 17 mm. 
Dimensões de uma de quartzo, com 

extremidade superior triangular (Est. 2, 
fig. 5). 

57 mm x 36 mm x 14 mm. 
Dimensões da menor: 

35 mm x 22 mm x 14 mm. 

Lascas at1picas retocadas 

- Quatro tascas atípicas retocadas, 
das quais duas de quartzo e as outras de 
sílex 9 
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Dimensões da maior 
41 mm x 35 mm x 10 mm. 

Dimensões da menor 
40 mm x 33 mm x 15 mm. 
- Uma •fatia• de seixo, lruncado. de 

quartzito, de cor castanho-avermelhada 
escura. Bordos laterais de superfície pri
mitiva de seixo: face superior trabalhada 
a partir dos bordos laterais por lascas In
clinadas. Gume terminal largo. ligeira
mente convexo. Face Inferior truncada 
por lascas inclinadas, sobretudo a parur 
de um dos bordos formando um gume 
transversal sub-reclllineo (Est. 1, fig. 2) 
Dimensões. 79 mm x 70 mm x 58 mm. 

SIÔRIE lll·IV ACHEULENSE 
SUPERIOR E MUSTIERENSE 

Bifaces atlpicos 
Um biface cordiforme sobre calote de 

seixo de quartzito Reverso convexo, na 
sua maior parte de superfície primitiva. 
Trabalhado apenas na metade superior 
do bordo direito convexo e na extremida
de super1or. por um confunto de peque· 
nas lascas inclinadas. Anverso de plano 
de separação com bolbo e plano de per· 
cussão de superfície pnmibva na base 
Trabalhado nos dois bordos laterais e na 
extremidade superior por lascas pouco 
Inclinadas e muitas vezes sub-horizon
tais (Est 2, fig. 6, Fot 2). 
Dimensões 81 mm x 62 mm x 38 mm. 

Seixos truncados 
- Um pequeno seixo de quartzito de 

tipo •pebble culture• com superfície pri· 
mitiva ocupando o reverso e a maior par· 
te do anverso Trabalhado na extremida
de superior do anverso por pequenas 
lascas inclinadas. Uma delas, maior, loi 
tirada da parte supenor do bordo direito 
(Est. 3, hg. 1). 
Dimensões. 42 mm x 33 mm x 18 mm. 

Nucteos poliédricos 

- Vinte e nove núcleos poliédricos e 
fragmentos. dos quais 2 de quartzito e os 
outros de sílex, alguns com gumes utili· 
zados como raspadeiras ou raspadores 
nucleiformes. 
Dimensões do maior. 

68 mm x 60 mm x 41 mm. 
Dimensões do menor: 

31 mm x 24 mm x 19 mm 
- Um núcleo must1erense arredon

dado com reverso côncavo. Anverso sa· 

Ilente com pequenos retoques nos bor
dos e cortex ocupando a parte central. 
Dimensões: 37 mm x 35 mm x 17 mm. 

Calotes de seixo 

- Duas calotes de seixo de quartzito, 
tendo um dos bordos aproveitado como 
raspadeira. 
Dimensões da maior· 

75 mm x 51 mm x 29 mm. 
Dimensões da menor· 

74 mm x 66 mm x 40 mm. 

Raspadeiras 
- Uma lasca arredondada com rever· 

so de plano de separação e com anverso 
saliente, retocado em três bordos para 
servir de raspadeira. 
Dimensões: 28 mm x 31 mm x 14 mm 

Raspadeiras e raspadores 
- Uma lasca sublosangular alongada 

de quartzito Reverso de plano de sepa
ração com bolbo na base. Bordos laterais 
com ligeiros retoques na metade supe
rior Extremidade superior com retoques 
em raspadeira. 
Dimensões· 59 mm x 49 mm x 13 mm. 

- Uma lasca atipica com reverso de 
plano de separação. Anverso com cortex 
na parte superior. Bordos laterais com 
gumes sub-recblíneos. Extremidade su· 
perior retocada em raspadeira sub·recll
línea, Inclinada para a esquerda. 
Dimensões: 42 mm x 29 mm x 15 mm. 

·-· Uma lasca alongada com reverso 
de plano de separação. Anverso saliente 
com truncatura longitudinal ao longo do 
bordo direito. Bordo esquerdo retocado 
em raspador subrectllíneo e extremidade 
superior em pequena raspadeira 
Dimensões: 41 mm x 28 mm x 19 mm. 

- Uma lasca de sílex com reverso de 
plano de separação Anverso dividido 
em duas partes por um aresta fong1tudi· 
nal central. Bordos laterais afeiçoados 
em raspadores côncavos e extremidade 
superior em raspadeira arredondada. 
Base Inclinada da direita para a esquerda 
(Est. 3. fig. 7). 
Dimensões: 61 mm x 44 mm x 20 mm. 

- Uma lasca retocada em quase Ioda 
a periferia, em raspador côncavo num 
dos bordos. convexo no outro e em ras· 
padeira no terceiro. 
Dimensões: 38 mm x 35 mm x 13 mm. 
~ Uma rasca com reverso côncavo de 

plano de separação com retoques na 
parte inferior dos dois bordos laterais, 
afeiçoados em raspadores duplos côn· 



Esl 2 - MOINHO DA CARRASOUEIRA 
1 - Nucleo mus1,erense (Actteulense super>0r) • 2 - Raspador duplo convergen1e (Acheutense supenor) 

3 - Raspado< duplo convergenle (Acheulense supero0t) • 4 - Raspador duplo convexo e cõncavo (Actteutense super'°') 
5 - Raspador duplo conve•o e cõncavo (Acheulense superoOt) • 6 - S.face a1,pico sobre lasca (Acheuiense super>0r·Mus1 erense) 

o 3 cm 

6 11 
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cavos. Anverso com lor1e saliência cen
tral, relocado em raspador duplo conve
xo na parte superior dos bordos laterais 
e em raspadeira na extremidade supe
rior. 
Dimensões: 55 mm x 43 mm x 22 mm. 

Raspador transversal 
- Uma lasca com reverso de plano 

de separação. com bolbo e plano de per
cussão na base. Bordo superior em ras
pador lransversal ligeiramente denlicula
do. Bordo lateral direito com pequenos 
retoques. 
Dimensões: 37 mm x 27 mm x 9 mm. 

Raspadores simples convexos 
- Uma grande placa de quartzo, com 

bordo esquerdo do anverso afeiçoado 
em raspador simples convexo e termina
do em bico na extremidade superior. 
(Est. 3, fig. 9). 
Dimensões: 96 mm x 78 mm x 29 mm. 

- Dois fragmentos, com um dos bor
dos lalerais espesso e bordo lateral 
opos10 afeiçoado em raspador simples 
convexo. 
Dimensões do maior, em quartzo: 

67 mm x 55 mm x 30 mm. 
Dimensões do menor: 

50 mm x 38 mm x 20 mm. 
- Quatro lascas de formas diversas 

retocadas no bordo esquerdo do anver
so em raspador simples convexo. Bordo 
direito espesso. Reverso de plano de se
paração. 
Dimensões da maior, mustierense: 

46 mm x 40 mm x 17 mm. 
Dimensões da menor, retocada em to
dos os bordos: 

40 mm x 34 mm x 9 mm. 

Raspadores simples côncavos 

- Uma lasca 1ayacense, alongada e 
encurvada. Reverso de plano de separa
ção com bolbo e plano de percussão na 
base. Anverso na maior parte de super
ficie primitiva. trabalhado no bordo direi-
10. afeiçoado em largo raspador côncavo 
e na extremidade superior. por peque
nas lascas Inclinadas (EsL 3. fig. 5). 
Dimensões: 57 mm x 26 mm x 12 mm. 

- Uma pequena lasca lracturada na 
sua extremidade superior. Afeiçoada no 
bordo esquerdo do anverso em raspador 
côncavo. 
Dimensões: 34 mm x 25 mm x 12 mm. 

Raspador simples sub-rectillneo 
- Um lragmen10 subquadrangutar de 

quartzo com reverso aplanado por lascas 

!Iradas dos bordos. Anverso convexo, 
retocado na extremidade superior em 
raspador sub-reclilíneo, ligeiramente 
côncavo. 
Dimensões: 41 mm x 37 mm x 21 mm. 

Raspadores simples com ponta triangu
lar na extremidade superior 

- Uma lasca estreita e alongada de 
quartzito com bordo lateral esquerdo es
pesso, acompanhado por aresla longitu
dinal. Bordo direito retocado em raspa
dor rectilfneo. Extremidade superior em 
ponta 1rlangular. 
Dimensões: 40 mm x 25 mm x 9 mm. 

- Uma fasea de quartzo com reverso 
de plano de separação com bolbo e pla
no de percussão na parte Inferior do bor
do esquerdo. retocado em raspador côn
cavo. Anverso com aresla longilUdinal 
central e bordo esquerdo relocado em 
raspador convexo. Exlremidade superior 
em ponta 1riangular torcida para a direita. 
Dimensões: 41 mm x 32 mm x 15 mm. 

Raspadores duplos convergentes 
- Seis lascas com reverso de plano 

de separação e anverso com saliência 
central em duas. Uma das lascas é de 
quartzito. Bordos laterais afeiçoados em 
raspadores convergentes e ex1remidade 
superior em ponta triangular. 
Dimensões da maior (Esl. 3, fig. 4) : 

62 mm x 39 mm x 20 mm. 
Dimensões da menor: 

48 mm x 38 mm x 18 mm. 
- Uma lasca de grande forma10. sub

triangular, com reverso de plano de se
paração. Anverso salienle com secção 
1ransversal subtrapezoldal. Bordos lale
rais relocados em raspadores conver
gentes. Base lransversal sub-rec1ilinea, 
ligeiramente convexa. Extremidade su
perior arredondada. Bordo direito do an
verso com negativo alongado ocupando 
a sua totalidade. Bordo esquerdo com 
grande negativo de lasca na parte inferior 
e outro na extremidade superior. Faixa 
cen1ral com duas facetas planas no pro
longamenlo uma da outra. 
Dimensões: 73 mm x 60 mm x 24 mm. 

- Uma lasca de silex com reverso de 
plano de separação. retocada na sua ex-
1remidade, larga, em raspador convexo. 
Anverso com retoques em lodos os bor
dos. Bordos laterais afeiçoados em ras
padores duplos convergenles, sendo o 
bordo direito rectillneo e bordo esquerdo 
côncavo. 
Dimensões: 38 mm x 32 mm x 13 mm. 



Raspadores duplos sub-rec/ilineos 
- Um fragmento de seixo alongado. 

retocado nos bordos laterais em raspa· 
dor duplo sub-rectillneo. Extremidade 
superior arredondada e denliculada. 
Base Inclinada da esquerda para a 
direita 
Dimensões: 47 mm x 32 mm x 19 mm. 

Raspadores duplos convexos 
- Uma placa com reverso de plano 

de separação e anverso com secção 
transversal subtrapezo1dal. Afeiçoada 
nos bordos laterais em raspador duplo 
convexo. Extremidade superior com pe· 
quena concavidade central entre dois b1· 
cos salientes (Est. 3. fig . 6). 
Dimensões: 48 mm x 31 mm x 12 mm. 

- Uma lasca de quartzito afeiçoada 
em raspador duplo convexo, no anverso, 
recortado por aresta longitudinal central. 
Reverso de plano de separação. 
Dimensões: 49 mm x 39 mm x 16 mm. 

- Duas lascas com reverso de plano 
de separação. Anverso com bordos late· 
ra1s afeiçoados em raspadores duplos 
convexos e o maior com base transver· 
sal rectilinea 
Dimensões da maior· 

40 mm x 32 mm x 12 mm. 
Dimensões da menor. tayacense: 

26 mm x 20 mm x 8 mm. 

Raspadores duplos convexos 
e côncavos 

- Duas lascas retocadas no anverso, 
em raspador duplo convexo num dos 
bordos laterais e côncavo no outro. Am· 
bas são de técnica tayacense. 
Dimensões da maior· 

39 mm x 29 mm x 16 mm. 
Dimensões da menor: 

36 mm x 26 mm x 9 mm. 

Raspadores duplos cem extremidade 
superrcr em ponta aburilada 

- Uma lasca sublosangular com rever
so de plano de separação. Anverso con· 
vexo, percorrido por aresta longitudinal 
central, retocado nos dois bordos late· 
rals. Extremidade superior em ponta 
aburilada (Est. 3, fig. 3). 
Dimensões: 51 mm x 25 mm x 18 mm. 

Raspadores duplos com extremidade 
superior em ponta triangular 

- Duas pequenas lascas ovais, com 
reverso de plano de separação côncavo. 

Anver60 um pouco saliente. com bor· 
dos laterais convexos. ligeiramente reto-

cados. Extremidade superior em ponta 
triangular larga 
Dimensões da maior: 

36 mm x 25 mm x 11 mm. 
Dimensões da menor: 

31 mm x 23 mm x 10 mm. 
- Uma lasca subpentagonal com re· 

verso de plano de separação, com bolbo 
no bordo esquerdo. Anverso convexo, 
retocado na metade superior dos dois 
bordos laterais e com extremidade supe· 
nor em ponta tnangular larga 
Dimensões: 34 mm x 30 mm x 10 mm. 

Furadores 
- Nove lascas de formas diversas. 

afeiçoadas em furadores. sendo quatro 
tayacenses. Reverso de plano de sepa· 
ração e anverso sahente com retoques 
nos bordos laterais. Extremidade supe· 
rlor em ponta saliente. 
Dimensões da maior: 

45 mm x 33 mm x 20 mm. 
Dimensões da menor: 

24 mm x 20 mm x 8 mm. 
- Seis lascas afeiçoadas em furado· 

res numa das extremidades. sendo uma 
de quartzo. uma de quartzito e as outras 
de silex. 
Dimensões da maior: 

38 mm x 35 mm x 13 mm. 
Dimensões da menor, triangular: 

27 mm x 18 mm x 11 mm. 

Ummas 
- Uma lâmina estreita e alongada, 

torcida. Reverso de plano de separação 
com bolbo e plano de percussão na 
base. Anverso convexo. percorrido por 
aresta longlludlnal central. Bordo direi1o 
côncavo na parte central e convexo. in· 
clinado para a esquerda, na sua extremi· 
dade superior Bordo esquerdo convexo. 
nos 2/3 infenores e cõnvavo na parte su· 
penor (Est. 3. fig. 2; Foi. 3). 
Dimensões: 42 mm x 21 mm x 10 mm. 

Lascas retocadas diversas 
- 16 lascas retocadas de técnica 

layacense. das quais três de quartzo. 
Dimensões da maior: 

64 mm x 42 mm x 19 mm. 
Dimensões da menor: 

20 mm x 18 mm x 5 mm. 
- Uma lasca de quartzilo de lécnica 

mustierense. retocada e com plano de 
percussão lacetado. 
Dimensões. 42 mm x 38 mm x 12 mm. 

- Vinte e oito lascas retocadas atip1· 
cas. das quais uma de quartzo e três de 
quartzito. 

Dimensões da maior· 
60 mm x 31 mm x 19 mm. 

Dimensões da menor· 
16 mm x 16 mm x 11 mm. 

SéRIE V PALEOLITICO SUPERIOR (?) 

Uni face 
- Uma extremidade de uniface de 

forma triangular larga. em quartzito. com 
reverso de superficie primitiva de seixo e 
anverso separado em duas partes por 
uma aresta long1tud1nal. Bordo esquerdO 
trabalhado por três ou quatro negat1VOS 
pouco inclinados. Base de fractura trans· 
versai. 
Dimensões 65 mm x 64 mm x 35 mm. 

Percutor 
- Um pequeno percutor de quartzo 

de forma redonda, um pouco achatado, 
com lndfcios de ullllzação. 
Dimensões: 42 mm x 41 mm x 27 mm 

Núcleos poliédricos 
- Dezoito núcleos poliédricos e frag· 

mentes, todos de sílex. alguns utilizados 
como raspadeiras ou raspadores nucle1· 
formes 
Dimensões do maior. 

60 mm x 49 mm x 38 mm. 
Dimensões do menor: 

29 mm x 25 mm x 20 mm. 

Núcleos diversos 
-- Um nücleo arredondado de sflex, 

com um dos bordos apresentados em 
gume que serviu de raspador rectilfneo. 
Dimensões: 72 mm x 67mm x 47 mm. 

Calotes de seixo 
- Uma calote de seixo de quartzo. 

afeiçoada em raspadeira nucieiforme. 
Dimensões: 65 mm x 48 mm x 54 mm. 

- Uma calote de seixo anedondada 
de calcáno esbranquiçado. com uma das 
faces rela11vamente plana, trabalhada por 
lascas sub-horizontais tiradas a partir de 
todos os bordos e com gume convexo 
no bordo esquerdo. Outra face com bor· 
do esquerdo cortado por uma truncadura 
bastante inclinada e o resto da face com 
alguns negativos apagados, tirados da 
base. 
Dimensões: 88 mm x 75 mm x 39 mm. 

Raspadeiras 
- Duas lascas retocadas em peque· 

nas raspadeiras. com uma das faces re· 13 
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Est 3 - MOINHO DA CARRASOUEIRA 
1 - Seixo truncado (Acheulense supor1or-Must1erense) • 2 - Lamina denllculada (Acheulense super•Or·Mus11erense) 
3 - Raspador duplo com exucm•dade supenor em ponta aburilada (Acheulense superior·Musi.erense) 
4 - Raspador duplo convergente (Achoulense supe11or-Mus11erense) • 5-Raspador simples cõticavo (Acheulense supenor·Mus11erense) 
6 - Raspador duplo convexo (Acheulense supeno1. Mus11erense) • 7 - Peça compós1ta-raspade1ra e raspado• (Acheulense superoor· Mus11orense) 

14 8 - Um1na (Paleohbco supenor) • 9 - Raspador simples convexo (Acheulense supenor·Must•erense) 



!ativamente plana ou ligeiramente cônca
va e outra race saliente. Estas duas las
cas possuem estilo do Paleolítico supe· 
rior (Est. 4, fig. 3). 
Dimensões da maior: 

37 mm x 28 mm x 16 mm. 
Dimensões da menor: 

26 mm x 22 mm x 8mm. 
- Uma lasca espessa com reverso 

relativamente plano e anverso de plano 
de separação com vestigios de bolbo e 
de plano de percussão mustierense 
numa das extremidades, utilizada como 
raspadeira. Extremidade oposta de frac· 
tura transversal recente. 
Dimensões: 46 mm x 38 mm x 18 mm. 

Raspadores e raspadeiras 
- Uma lasca espessa com reverso de 

plano de separação. Anverso coberto na 
sua parte central, na base e na parte infe· 
rior do bordo direito pelo cortex. Bordo 
esquerdo areiçoado em raspador com 
pequena saliência na parte central. Ex· 
tremidade superior retocada em peque· 
na raspadeira. 
Dimensões: 47 mm x 32 mm x 16 mm. 

Raspadores simples convexos 
- Uma lasca de sílex de técnica taya

cense com reverso de plano de separa· 
ção com bolbo e plano de percussão na 
base. Anverso trabalhado por diversas 
lascas. Bordo direito espesso e bordo 
esquerdo afeiçoado em raspador ligeira· 
mente convexo. quase rectilíneo. 
Dimensões: 58 mm x 42 mm x 20 mm. 

- Uma lasca pirirorme com bordo di
reito do anverso espesso. convexo e 
bordo esquerdo trabalhado por 4 ou 5 
lascas, afeiçoando um raspador simples 
convexo. Extremidade superior em bico 
triangular inclinado para a esquerda. Re· 
verso trabalhado por diversas lascas tira
das sobretudo da base. convexa e arre
dondada e do bordo direito (Est. 4, fig. 1 ). 
Dimensões: 49 mm x 38 mm x 18 mm. 

- Três fragmentos de silex de rormas 
irregulares, areiçoados em raspadores 
sim pies convexos nos bordos laterais 
esquerdos do anverso. 

Um deles é tayacense com reverso de 
plano de separação com bolbo e plano 
de percussão liso. Bordo direito espesso 
e bordo esquerdo em raspador convexo. 
Dimensões: 62 mm x 44 mm x 21 mm. 

Os outros dois, multo irregulares, 
apresentam o bordo lateral esquerdo 
afeiçoado em raspador simples convexo 
e bordo direito espesso com bico lrian· 
guiar saliente devido a retoque. 

Dimensões do maior: 
68 mm x 52 mm x 27 mm. 

Dimensões do menor: 
58 mm x 52 mm x 28 mm. 

Raspadores simples côncavos 
- Uma lasca de silex com bordo di

reito espesso e bordo esquerdo areiçoa
do em raspador simples côncavo. 
Dimensões: 37 mm x 3 mm x 18 mm. 

Raspadores duplos convergentes 
- Uma lasca de quartzito de técnica 

tayacense, retocada nos bordos laterais 
e sobretudo no bordo direito. para servir 
de raspador duplo convergente. Base 
transversal incl1nada para a direita. 
Dimensões: 44 mm x 37 mm x 20 mm. 

Furadores 
- Cinco lascas retocadas em rurado· 

res em uma das extremidades, com re
verso plano e anverso saliente. Duas são 
de rorma triangular e três losangulares. 
Dimensões da maior: 

47 mm x 33 mm x 20 mm. 
Dimensões da menor em quartzo: 

31 mm x 24 mm x 15 mm. 

Lascas retocadas 
- Três lascas retocadas de técnica 

tayacense. 
Dimensões da maior: 

46 mm x 39 mm x 15 mm. 
Dimensões da menor: 

20 mm x 16 mm x 5 mm. 
- Sete lascas retocadas atípicas de 

rormas diversas. 
Dimensões da maior: 

60 mm x 31 mm x 13 mm. 
Dimensões da menor: 

23 mm x 19 mm x 7 mm. 

SÉRIE VI - PALEOLÍTICO SUPERIOR 
E PÓS-PALEOLÍTICO 

Núcleos poliédricos 
- Vinte núcleos poliédricos ou frag

mentos de núcleos, às vezes com gu
mes apresentando alguns retoques. 
Dimensões do maior, retocado em ras
padeira nucleiforme (Est. 4, fig. 4 ): 

58 mm x 48 mm x 26 mm. 
Dimensões do menor: 

29 mm x 20 mm x 19 mm. 

Raspadores simples convexos 
- Dois raspadores convexos sobre 

grandes lascas com reverso de plano de 

separação e anverso atravessado por 
aresta longitudinal central. O maior apre
senta pequenos retoques nos dois bor
dos laterais. Bordo esquerdo em raspa
dor convexo. O menor de forma triangu· 
lar tem o bordo esquerdo do anverso 
tambêm retocado em raspador convexo. 
Dimensões do maior: 

70 mm x 50 mm x 28 mm. 
Dimensões do menor: 

68 mm x 50 mm x 15 mm. 
- Uma lasca de quartzo com reverso 

de plano de separação. Anverso com 
bordo direito espesso e bordo esquerdo 
com pequenos retoques em raspador 
simples convexo. 
Dimensões: 

54 mm x 37 mm x 18 mm. 
- Uma lasca sublosangular com re· 

verso de plano de separação. Anverso 
dividido por aresta longitudinal central e 
por outra lransversal, menos acentuada. 
Bordos laterais convergentes, convexos, 
com pequenos retoques. 
Dimensões: 

53 mm x 42 mm x 16 mm. 

Raspadores simples côncavos 
- Uma lasca de silex com bordo di· 

reito espesso e bordo esquerdo areiçoa· 
do em raspador côncavo. 
Dimensões: 

48 mm x 39 mm x 17 mm. 

Raspadores duplos sub-rect//fneos e 
convexos 

- Duas lascas achatadas com rever
so de plano de separação. Anverso sa
liente com aresta longitudinal central, 
areiçoado em raspador duplo, convexo 
no bordo esquerdo e sub-rectillneo no 
bordo direito. Extremidade superior com 
pequeno bico terminal virado para a 
direita. 
Dimensões da maior: 

42 mm x 30 mm x 10 mm. 
Dimensões da menor (Est. 4, fig. 2) : 

31 mm x 23 mm x 13 mm. 
- Duas lascas de técnica tayacense 

com reverso de plano de separação, re
tocadas nos bordos laterais do anverso 
em raspadores duplos rectllineos e con
vexos. 
Dimensões da maior: 43 mm x 30 mm x 
14 mm. 
Dimensões da menor: 26 mm x 18 mm x 
8mm. 

Raspadores duplos sub-rectilineos e 
côncavos 

- Uma lasca subtríangular com rever· 
so de plano de separação. Anverso com 1 s 
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parte central plana e ttês bordos retoca
dos. dois em raspadores sub-rect11ineos 
e um ligeiramente cõncavo. 
Dimensões: 

45 mm x 45 mm x 17 mm 

Raspadores duplos convexos 

- Uma lasca tayacense com reverso 
de plano de separação. bolbo e plano de 
percussão na base. transversal. rec~li
nea Anverso com bordo esquerdo con
vexo, retocado e bordo d1re1to convexo 
com alguns retoques e com forte sahên· 
ela triangular central. Extremidade supe· 
rior em ponta ligeiramente inclinada para 
a direita Trata-se de um raspador duplo 
convexo. (Est 4. fig 5; Foi. 4) 
Dimensões: 

69 mm x 45 mm x 16 mm 

Raspadores duplos convexos e 
côncavos 

- Uma grande lasca subtrlangular 
com reverso de plano de separação e 
vestígios de bolbo na base. Anverso de 
secção transversal subtrapezoidal. Bor
dos laterais retocados em raspadores 
duplos. ligeiramente convexo no bordo 
direito e côncavo no bordo esquerdo. 
Extremidade superior em ponta triangu· 
lar arredondada Base transversal ligeira
mente convexa 
Dimensões: 72 mm x 59 mm x 24 mm 

Lascas retocadas em toda a periferia 
- Uma tasca achatada, arredondada, 

com retoques em toda a periferia do an· 
verso. Reverso de plano de separação 
com bolbo e plano de percussão taya
cense na base. 
Dimensões: 

36 mm x 37 mm x 9 mm. 

Pontas 
- Uma lasca estreita e alongada, ter

minada em ponta na extremidade supe
rior e com veslig1os de retoques na parte 
superior do bordo esquerdo. 
Dimensões: 

45 mm x 20 mm x 9 mm. 

Lbminas 

- Uma lãmina estrella e alongada 
com extremidade Inferior terminada em 
ponta e extremidade superior mais larga 
afeiçoada em raspadetra Bordo lateral 
direito em cortex e bordo esquerdo afeiço
ado em raspador rectilfneo. (Est 3. fig 8). 

Dimensões: 
51 mm x 21 mm x 12 mm. 

- Quatro pequenas lãminas de lor· 
mas diversas. uma delas com vestig1os 
de retoques e extremidade superior em 
ponta. Outra com metade direita do an
verso e extremidade superior convexa. 
cobertas pelo cortex. 

Dimensões da maior 
45 mm x 20 mm x 9 mm. 

Dimensões da menor; 
36mm x 12mm x 10mm. 

Percutores 

- Um percutor arredondado de sílex 
com uma face aplanada 
Dimensões. 

68 mm x 61 mm x 58 mm. 

Lascas retocadas 
- Dez lascas atípicas retocadas. 

Dimensões da maior: 
49 mm x 30 mm x 18 mm. 

Dimensões da menor 
19mm x 16mm x 6mm. 

Lascas não retocadas 

- Onze lascas náo retocadas de téc· 
nica tayacense. 
Dimensões da maior em quartzo: 

51 mm x 35 mm x 13 mm. 
Dimensões da menor· 

28 mm x 14 mm x 8 mm. 
- Vinte e seis lascas atípicas nào re· 

tocadas. 
Dimensões da maior; 

55 mm x 39 mm x 22 mm. 
Dimensões da menor: 

1 O mm x 8 mm x 2 mm. 

PEÇAS COM TRABALHO DAS S~RIES 
llElll-IV 

Raspadeiras 

- Uma lasca alongada com reverso 
de plano de separação, bolbo e plano de 
percussão na base. ligeiramente retoca
da Anverso convexo. afeiçoado na ex
tremidade superior em raspadeira arre
dondada. Retocada na série Ili por 2 ou 3 
lascas tiradas da parte 1nlerior do bordo 
direito. 
Dimensões: 

48 mm x 35 mm x 16 mm. 

Raspadores transversais 

- Um raspador transversal com re· 
verso de plano de separação, com bolbo 
de percussão na base. Anverso conve· 



xo. Extremidade superior em forte bico 
triangular. 
Dimensões: 

54 mm x 39 mm x 15 mm. 

Raspadores e raspadeiras 
- Uma pequena lasca tayacense com 

reverso de plano de separação. Parte 
central do anverso ocupada pelo cortex. 
Retocada nos bordos laterais e na extre
midade superior para servir de raspador 
convexo e de raspadeira 
Dimensões: 

33 mm x 24 mm x 12 mm 

Raspadores duplos convergentes 
- Uma lasca afeiçoada nos bordos la

terais em raspador duplo convergente 
Extremidade superior do anverso com 
pequena ponta denticulada. Parte central 
do anverso coberta pelo cortex. Reverso 
de plano de separação com bolbo e pla
no de percussão à direita. na base. Reto
ques no bordo esquerdo e na extremida
de superior. 
Dimensões: 

41 mm x 27mm x 13mm. 

Raspadores duplos convexos 
- Uma lasca sublosangular com bor

dos laterais do anverso retocados em 
raspadores duplos convexos e extremi
dade superior com bico saliente. Rever
so de plano de separação (Est. 4, fig. 7) . 
Dimensões: 

43 mm x 39 mm x 15 mm. 

Raspadores duplos convexos e rectllf
neos 

- Uma pequena lasca layacense com 
reverso de plano de separação. Parte 
central do anverso de cortex. Bordos la
terais retocados em raspador duplo con
vexo e rectilfneo. Extremidade superior 
com pequeno bico. 

Raspadores duplos convexos e cõncavos 

- Uma lasca da série li, retocada na sé
rie Ili-IV. Reverso de plano de separação 
com vestígios de bolbo de percussão na 
base do bordo esquerdo. Parte superior 
do mesmo bordo com alguns retoques 
de regularização. Anverso retocado em 
raspador duplo, convexo no bordo es
querdo e côncavo nos 2/3 inferiores do 
bordo direito. Base sub-rectllínea. Extre
midade superior terminada em bico ligei
ramente torcido para a esquerda (Est 4, 
fig. 5). 
Dimensões: 

47 mm x 32 mm x 14 mm. 

PEÇAS COM TRABALHO DAS si;RIES 
li E IV 

Raspadores transversais 

- Uma lasca tayacense afeiçoada em 
raspador transversal. Reverso de plano 
de separação com bolbo e plano de per
cussão na base. Anverso retocado em 
todos os bordos. 
Dimensões: 

38 mm x 33 mm x 11 mm. 

Raspadores simples convexos 

- Uma lasca com reverso de plano 
de separação. Anverso com bordo direi
to espesso. Bordo esquerdo afeiçoado 
em raspador simples convexo. Extremi
dade superior em ponta torcida para a 
direita. 
Dimensões: 

46 mm x 34 mm x 20 mm. 
- Uma lasca da série li retocada na 

parte superior do bordo esquerdo do an
verso, de cortex. em raspador convexo 
da série IV. Reverso de plano de separa
ção da série li, com grande negativo da 
série IV nos 2/3 Inferiores do bordo 
direito. 
Dimensões: 

58 mm x 45 mm x 19 mm. 
- Uma lasca sublosangular com re

verso de plano de separação e com ne
gativo da série IV ao longo do bordo es
querdo. Anverso retocado sobretudo ao 
longo do bordo direito convexo. 
Dimensões: 

53 mm x 35 mm x t 5 mm. 
- Três pequenas lascas atípicas, das 

quais a ma10r, de quartzo, retocada em 
raspador convexo e as outras em sílex, 
também retocadas. 
Dimensões da maior. 

43 mm x 26 mm x 18 mm. 
Dimensões da menor: 

22 mm x 18 mm x 16 mm. 

Raspadores duplos sub-rectitineos e 
convexos 

- Uma pequena lasca tayacense, 
achatada, com retoques nos dois bordos 
laterais, um deles afeiçoado em raspador 
convexo e outro em raspador sub-rect11i
neo. Extremidade superior em pequeno 
bico triangular. 
Dimensões: 

33 mm x 22 mm x 7 mm. 

PEÇAS COM TRABALHO DAS si;RIES 
li E V 

Raspador nuc/e1forme 

- Um fragmento espesso de sllex 
com uma das faces plana e outra proemi
nente com bordos abruptos apresentan
do retoques, afeiçoando o ob1ecto em 
raspador nuclelforme. 
Dimensões: 

49 mm x 41 mm x 38 mm. 

Raspador simples convexo 
- Uma lasca suboval, com bordo di

reito espesso e bordo esquerdo afeiçoa
do em raspador simples convexo 
Dimensões: 

39 mm x 25 mm x 15 mm. 

Raspador simples côncavo 

- Um fragmento de sllex. retocado 
em raspador côncavo num dos bordos. 
Dimensões: 

41 mm x 32 mm x 27 mm. 

PEÇAS COM TRABALHO DAS si;RIES 
Ili E IV 

Raspadeiras 
- Uma pequena lasca subpentagonal 

com reverso de plano de separação 
achatado. Anverso com parte central sa
liente e com retoques em todos os bor
dos afeiçoando o ob1ecto numa espécie 
de raspadeira. 
Dimensões: 

28 mm x 30 mm x 13 mm. 

- Uma lasca com reverso de plano 
de separação, com dois bolbos gémeos 
e plano de percussão na base. Anverso 
convexo. retocado em três bordos para 
servir de raspadeira arredondada dlssl
métrica. 
Dimensões: 

38 mm x 31 mm x 18 mm. 

Lascas retocadas em toda a periferia 

- Uma lasca tayacense com reverso 
de plano de separação. bolbo e plano de 
percussão liso. Anverso retocado em to
dos os bordos e com extremidade supe
rior terminando em bico, ligeiramente 
torcido para a direita 
Dimensões: 

39 mm x 36 mm x 1 O mm. 17 
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Es1 4 - MOINHO DA CARRASOUEIRA 
1 - Raspador Slmples convexo (Paleolibeo superior) • 2 - Raspador duplo sub-reclllineo e convexo (Paleoh11co superior) 
3 - Raspade•ra aubclrcular (Paleolol•CO supenor) • 4 - Nucleo poliédnco (Paleolrbco supenor) • 5 - Raspador duplo conve1gen1e, 
convexo e côncavo (Peça com uabalho de duas épocas; Acheulense superior e Acheulense supenor·Musl•erense - S li e Ili-IV). 
6 - Raspador duplo convexo e cõncavo com ex1rem1dade superior em raspado"ª (Peça com 1rabalho de duas epoe-0s. 
Acheulense superlor·Musllerense e Paleolilico superior - S. Ili-IV e V). 
7 - Raspador duplo convexo (Peça com lrabalho do duas épocas Acheulense superior e Acheulense superior Musllerense - S. li e lll·IV). 

2 

3 

o 3 cm 

e 



PEÇAS COM TRABALHO DAS SÉRIES 
Ili E V 

Nvcleos po/íédricos 
- Um núcleo poliédrico trabalhado na 

série Ili e apresentando certo brilho. 
Uma das laces. relativamente plana. loi 
retocada na série V. 
Dimensões: 

45 mm x 35 mm x 28 mm. 

Raspadeiras 
- Uma lasca com reverso de plano 

de separação. Anverso percorrido por 
aresta long1tud1nal. deslocada para o lado 
direito. Bordos laterais retocados e ex
tremidade superior afeiçoada em raspa
de11a arredondada. 
Dimensões; 

37 mm x 24 mm x 13 mm. 
- Outra lasca de snex. afeiçoada tam

bém em raspadeira. embora com menos 
retoques. 
Dimensões: 

26 mm x 22 mm x 12 mm. 

Raspadores simples côncavos 
- Três pequenas lascas. das quais 

uma tayacense. com pequenos retoques 
em um dos bordos. afeiçoado em pe
queno raspador côncavo. 
Dimensões da maior: 

31 mm x 27 mm x t 2 mm. 
Dimensões da menor: 

25 mm x 22 mm x 9 mm. 

Raspadores duplos convexos 
e sub-rect1lineos 

- Uma lasca em forma de •D• com 
um dos bordos convexo, retocado em 
raspador e bordo oposto sub-rectllíneo. 
mais espesso. truncado verticalmente 
por 3 ou 4 negativos. 
Dimensões. 

47 mm x 37 mm x 13 mm. 
- Uma lasca achatada, com reverso 

de plano de separação. Anverso retoca
do nos dois bordos laterais. em raspador 
sub-rectllíneo no bordo esquerdo e con
vexo no bordo direito. Base fortemente 
Inclinada da esquerda para a direita devi· 
do a fractura da série mais recente. Ex
tremidade superior com pequena conca
vidade entre dois bicos salientes A peça 
tem a lorma de ponta foliâcea. de 11po 
solutróide. Os dois retoques da extrem1· 
dade são da séne mais recente. 
Dimensões: 

65 mm x 33 mm x 1 O mm. 

Raspadores duplos convexos e cônca
vos com extremidade em raspadeira 

- Uma lasca com reverso de plano 
de separação. Anverso com parte central 
de cortex. Retocado na série V em ras
pador convexo no bordo direito e cônca
vo com saliência na parte superior do 
bordo esquerdo. Extremidade superior 
afeiçoada em raspadeira (Est. 4. fig. 6). 
Dimensões: 

50 mm x 42 mm x 15 mm. 

Lascas retocadas atlpicas 
- Seis lascas retocadas atípicas. 

Dimensões da maior· 42 mm x 32 mm x 
13mm. 
Dimensões da menor· 

26 mm x 19 mm x 6 mm. 

PEÇAS COM TRABALHO DAS SÉRIES 
IV E V 

- Um fragmento triangular de sllex 
com base transversal ligeiramente cõn· 
cava Um bordo lateral é retocado no an
verso e outro no reverso. Extremidade 
superior em ponta triangular, irregular 
devido a natureza da rocha 
Dimensões: 

43 mm x 39 mm x 17 mm 

19 
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1 - Raspador duplo convexo e cõocavo. Acheulense super•or 
Moinho da Carrasque•ra 

2 - Biface etip<co sobre lasC8 
Acheulense supellõ< - Must erense 
Mo.nho da Carrasque•ra 

3 - Umona den1JCUla<la Adleutense supenor-Musl erense 
Mo.nho da Carrasque•r• 

Raspador duplo convergen10, convexo e cõncavo. 
Peça com 1rabalho de duas épocas. 

Acheulense supe"º' e Acheulense supenor-Musl•erense 
Mo.nho da Carrasque ra 



5 - Raspade•ra sobre lasca Must'8fense 
Moinho das Cruzes 

6 - Raspador somples convexo 
relocado em maos de metade da penfena Must•erense 
Moinho das Cruzes. 

7 - Núcleo mus11erense. Musuerense 
Moonho das Cruzes 

8 - Ponta ass métrica must erense. retocada 
em ambos os bO<dos 1a1era s Mus1 erense 

M0<nho das Cruzes 

21 
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ESTAÇÃO PALEOLÍTICA DO MOI· 
NHO DAS CRUZES (SERRA OE MON· 
SANTO) 

StRIE 1·11 ACHEULENSE SUPERIOR 
PEÇAS COM LIGEIRA 

EOLIZAÇÃO E BRILHO 

Bifaces 

- um biface cordiforme em quartzito. 
Reverso de superfície primitiva na base e 
na parte 1nlenor do bordo esquerdo. Tra
balhO de modo irregular devido à nature
za da rocha Anverso com parte central 
plana. oval. hgeiramente mclmada para a 
esquerda. Retocado em todos os bordos 
por lascas mais ou menos inclinadas, 
afeiçoando gumes convexos (Est. 5, fig 
3) 
Dimensões. 

84 mm x 69 mm x 32 mm. 

Núcleos po/lédricos 

- Seis nucleos poliédricos. às vezes 
com pequenos retoques nos bordos. 
Dimensões do maior em quartzo: 

51 mm x 48 mm x 34 mm. 
Dimensões do menor em silex: 

27 mm x 23 mm x 18 mm. 

Núcleos pol16dncos com bordos em ras
padores ou raspadeiras 

- Três nucleos poliédricos com bor· 
dos esquerdos do anverso afeiçoados 
em raspadores ou raspadeiras nuclel· 
formes. 
Dimensões do maior: 

65 mm x 11 mm x 44 mm. 
Dimensões do menor: 

40 mm x 35 mm x 28 mm. 

Calotes de seixo 

- Duas calotes de seixos com rever· 
so de superfície primitiva e anverso com 
alguns retoques. 
Dimensões do maior em quartzito: 

46 mm x 42 mm x 16 mm 
Dimensões do menor em quartzo: 

38 mm x 35 mm x 18 mm. 

Raspadores simples reclillneos 

- Um grande fragmento de seixo de 
quartzo, com reverso de superfície pri
mitiva, com excepção de um negativo de 
lasca na parte superior do bordo esquer· 
do Anverso trabalhado de modo irregu
lar, na base e no bordo esquerdo, afeiçoa
do em raspador simples recblineo. 
Dimensões: 

83 mm x 73 mm x 5 mm. 

Raspadores simples convexos 

- Oito lascas com um dos bordos la
terais espesso e bordo opos10 afeiçoado 
em raspador simples convexo. Cinco 
são de quanzo e três de sílex. 
Dimensões da maior em quartzo (Esl. 5, 
llg. 4): 

62 mm x 44 mm x 21 mm. 
Dimensões de oulra em silex: 

61 mm x 40 mm x 30 mm. 
Dimensões da menor em quartzo: 

32 mm x 18 mm x 10 mm. 

Raspadores simples convexos com ex
tremidade superior em ponta 

- Uma lasca alongada, irregular, com 
reverso de plano de separação. Anverso 
percorrido por ares1a longitudinal ao lon
go do bordo direito espesso. coberto 
pelo cor1ex. Bordo esquerdo retocado 
em raspador convexo irregular, com lor
te saliência central. Extremidade supe
rior em pon1a. parcialmente afeiçoada 
em pequena raspadeira (Est. 5, fig. 6). 
Dimensões: 

58 mm x 29 mm x 18 mm. 
- Uma lasca sublosangular de quart· 

zo, irregular devido à natureza da rocha. 
Reverso de plano de separação com boi· 
bo e plano de percussão no bordo direi· 
to, com retoques em raspador convexo. 
Anverso retocado no bordo direito em 
raspador convexo com forte saliência 
central en1re duas concavidades e na ex· 
tremldade superior. afeiçoada em ponta 
proemlnen1e. ligeiramente inclinada para 
a direita. 
Dimensões: 

46 mm x 40 mm x 19 mm. 

Raspadores transversais 

- Uma lasca sublosangular de quar
tzo. irregular devido à natureza da rocha 
Reverso de plano de separação com bol
bo e plano de percussão facetado. An
verso trabalhado por três lascas pnnci· 
pais no bordo direito e um grande negati
vo na metade esquerda. Bordo superior 
formando um gume convexo inclinado 
para a esquerda. 
Dimensões: 

45 mm x 38 mm x 21 mm. 
- Uma lasca layacense com reverso 

de plano de separação, com bolbo e pla
no de percussão na base. Bordo direito 
retocado em raspadeira. Anverso ligeira
mente côncavo. 
Dimensões: 

45 mm x 31 mm x 12 mm. 



o 3 cm 
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Est 5 - MOINHO DAS CRUZES 
t - Fragmento de bclace coro,lorme (Acheulense super«) • 2 Raspador Ouplo convergente d ss'métnco (Acheulense super'°') 
3 - Raspador duplo convergente convexo (Acheulense super'°') • 4 - Raspador simples convexo ltansversal (Acheulense super'°') 
5 - Raspad<lf duplo convergente denbculado (Acheulense superior) • 6 - Raspador simples convexo denticulado 
com extremidade superior em ponta (Acheulense supenor) 23 
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Raspadores duplos convergentes 

- Uma lasca sublriangular afeiçoada 
em raspador duplo convergente. Rever· 
so de plano de separação com bolbo e 
plano de percussão num dos bordos. 
Bordo superior com dois negativos de 
lascas. Anverso relocado nos dois bor
dos lalerais por lascas multo incllnadas e 
na extremidade superior em gume trian· 
guiar convexo (Est. 5, fig. 2). 
Dimensões: 

43 mm x 44 mm x 16 mm. 
- Uma pequena lasca de sílex, sublo· 

sangular, com reverso de plano de sepa
ração. Anverso convexo, retocado em 
raspador duplo-convergen1e nos bordos 
laterais e na extremidade superior em 
ponta ligeiramente aburilada Base trian· 
guiar retocada 
Dimensões: 

38 mm x 26 mm x 11 mm. 
- Uma lasca subpentagonal larga. 

com reverso de plano de separação. An· 
verso com parte saliente na extremidade 
superior pontiaguda. ligeiramente lorclda 
para esquerda, entre dois bordos laterais 
aleiçoados em raspadores duplos con· 
vergentes (Est. 5, fig. 5) 
Dimensões: 

58 mm x 58 mm x 19 mm. 
- Nove lascas subtrlangulares, das 

quais quatro de quartzo, afeiçoadas em 
ponta na extremidade superior. Bordos 
laterais convergentes. retocados. e base 
transversal recllllnea Em uês. a base é 
ligeiramente convexa 
Dimensões da maior (Est. 5, fig. 1): 

56 mm x 43 mm x 30 mm. 
Dimensões da menor, em quartzo: 

27 mm x 21 mm x 8 mm. 

Raspadores duplos convexos e rectrlf· 
neos 

- Duas lascas de quartzito, ale1çoa· 
das nos bordos laterais do anverso em 
raspadores duplos, convexos e rectlllne· 
os. Reverso de plano de separação. 
Dimensões da maior: 

55 mm x 40 mm x 17 mm. 
Dimensões da menor· 

51 mm x 30 mm x 12 mm. 

Raspadores duplos convexos e 
eôncavos 

- Duas lascas alongadas de snex, 
com reverso de plano de separação. An· 
verso retocado no bordo esquerdo, es· 
pesso, em raspador côncavo e no bordo 
direito em raspador ligeiramen1e 
convexo. 

Dimensões do maior: 
55 mm x 36 mm x 15 mm. 

Dimensões do menor· 
50 mm x 33 mm x 29 mm. 
- Uma lasca espessa de sílex com 

patina castanho-avermelhada, com um 
dos bordos afeiçoado em raspador cOn· 
cavo e bordo oposto em raspador 
convexo. 
Dimensões: 

31 mm x 29 mm x 13 mm 

Raspadores duplos convexos e cônca· 
vos com ponta na extremidade superior 

- Uma pequena lasca de quartzo 
com reverso de plano de separação. An· 
verso convexo com base ligeiramente 
arredondada. Bordo direito ligeiramente 
côncavo. Bordo esquerdo convexo e ex· 
tremidade superior com pequeno bico 
central. 
Dimensões: 

35 mm x 26 mm x 12 mm. 
- Uma lasca alongada de silex, com 

reverso de plano de separação, bolbo e 
plano de percussão facetado na base 
Anverso com aresta longitudinal, retoca· 
do na base. nos bordos laterais denbcu· 
lados e na extremidade superior afeiçoa
da em bico. Parte cen1ral dos dois bor· 
dos laterais côncava. Partes inleriores e 
superiores dos mesmos bordos, conve· 
xas (Est. 6, fig. 4) 
Dimensões: 

51 mm x 30 mm x 13 mm. 
- Uma pequena lasca espessa e 

alongada. com reverso de plano de se· 
paração, bolbo e plano de percussão 
mustlerense. Bordos laterais do anverso 
lrunçados por lascas subverticais ou 
multo inclinadas, o esquerdo convexo e 
o direito convexo-côncavo. Extremidade 
superior afeiçoada em bico com aspecto 
de pequena raspadeira 
Dimensões: 

40 mm x 22 mm x 16 mm. 

Raspador duplo convexo com extreml· 
dade superior em ponta 

- Uma lasca com reverso de plano 
de separação com retoque. Anverso 
com dois bordos laterais afeiçoados em 
raspadores duplos convexos. sendo es· 
passo o da esquerda. Extremidade su· 
perior em ponta aburllada (Est. 6. fig. 3). 
Dimensões: 

55 mm x 39 mm x 16 mm. 

Raspadores duplos convexos com extre· 
midade superior em raspadeira 

- Uma lasca espessa com reverso de 
plano de separação, bolbo e plano de 



percussão na base Bordos laterais do 
anverso afeiçoados em raspadores du· 
ptos convexos, de forma irregular devido 
à natureza da roeha Extremidade supe· 
rior larga, afeiçoada em raspadeira 1rre· 
guiar com bico central. Bordo direito com 
aresta longitudinal. 
Dimensões: 

56mm x 48mm x 22mm. 

Raspadeiras 
- Uma pequena lasca de quartzo de 

técnica tayacense, com reverso de plano 
de separação, bolbo e plano de percus· 
são. Anverso convexo, relocado em 
quase toda a periferia para servir de ras· 
padeira. 
Dimensões: 

28 mm x 32 mm x 14 mm. 

Lascas retocadas 

- Duas lascas 1ayacenses retocadas. 
em quartzo. 
Dimensões da maior: 

41 mm x 31 mm x 15 mm. 
Dimensões da menor 

40 mm x 30 mm x 16 mm. 
- Duas lascas retocadas de técnica 

mustoerense. 
Dimensões da maior: 

32 mm x 30 mm x 11 mm. 
Dimensões da menor: 

25 mm x 21 mm x 11 mm. 
- Catorze tascas retocadas atípicas 

Dimensões da maior· 
39 mm x 31 mm x 16 mm. 

Dimensões da menor 
21 mm x 18 mm x 9 mm. 

S~RIE Ili - MUSTIERENSE 
- PEÇAS COM BRILHO 

Núcleos políédricos 
- Seis núcleos pollédrlcos ou frag

mentos, dos quais o maior de quartzito e 
os outros de sllex. 
Dimensões do maior: 80 mm x 75 mm x 
41 mm. 
Dimensões do menor 

36 mm x 21 mm x 19 mm. 

Núcleos levalloiso-mustierenses 
- Quatro núcleos levalloiso-muslie· 

renses com planos de percussão prepa
rados. 
Dimensões do maior 

66 mm x 60 mm x 32 mm. 
Dimensões do menor: 

55 mm x 45 mm x 25 mm. 

Núcleos com bordo em raspador simples 
convexo 

- Um núcleo de silex relocado num 
dos bordos em raspador simples conve· 
xo. (Est. 6, fig 6). 
Dimensões: 

70 mm x 62 mm x 40 mm. 

Raspadeiras nuc/e1formes 
- Dois fragmentos espessos de si· 

lex, afeiçoados em raspadeiras nuctei 
formes. 
Dimensões da maior 

53 mm x 40 mm x 30 mm. 
Dimensões da menor: 

35 mm x 30 mm x 23 mm. 

Raspadeiras 

- Uma lasca com plano de percussão 
relocado. Anverso com metade esquer· 
da acompanhada por aresta longiludlnal: 
extremidade superior afeiçoada em ras· 
padeira convexa. Reverso de plano de 
separação. 
Dimensões: 

34 mm x 31 mm x 14 mm (Fot 5) 
- Sele lascas de formas diversas. 

afeiçoadas em raspadeiras, das quais 
três são muslieróldes. 
Dimensões da maior, relocada em Ioda a 
periferia (EsL 7, fig. 2): 

43 mm x 35 mm x 16 mm. 
Dimensões da menor· 

31 mm x 20 mm x 16 mm. 

Raspadores nuclelformes 
- Um fragmento de seixo de quartzo 

com superfície primitiva ocupando uma 
faixa na base do reverso e toda a parte 
inferior convexa do anverso. Metade su· 
perior do bordo direito e extremidade su
perior afeiçoados em raspador nucleofor· 
me convexo. Reverso relativamente pia· 
no, dividido em duas panes por uma 
aresta transversal Inclinada da direita 
para a esquerda. 
Dimensões: 

56 mm x 58 mm x 37 mm. 

Raspadores simples convexos 

- Uma lasca com reverso de plano 
de separação. Anverso convexo irregu· 
lar, com forte aresta longitudinal encos
tada ao bordo direito e basé transversal 
estreita. Retocado no bordo lateral es
querdo e na extremidade superior. mais 
larga, em raspador simples convexo 
Dimensões: 

44 mm x 35 mm x t 7 mm. 

- Um fragmento de seixo de quanzo 
com superfície prim111va ocupando a me· 
tade direita do anverso bem como o bor· 
do esquerdo e a maior parte da metade 
1nfenor do reverso. Trabalhado na parte 
superior do reverso por um grande ne· 
gatovo de lasca, tirado do bordo superior 
e por retoques de regularização no bor
do direito. Anverso com bordo esquerdo 
afeiçoado em raspador simples convexo. 
Dimensões: 

71 mm x 51 mm x 40 mm 
- Uma lasca achatada com reverso 

de plano de separação. Anverso com ex
tremidade superior afeiçoada em largo 
raspador convexo. Bordo esquerdo trun· 
cado no sentido longíludinal e bordo di· 
re1to com raros retoques. 
Dimensões: 

47 mm x 43 mm x 13 mm. 
- Uma lasca de sílex com reverso de 

plano de separação e vestlgios de bolbo 
na base. estreita. Anverso com bordo dl· 
relto truncado, ligeiramente côncavo 
Bordo esquerdo e extremidade superior 
retocados em raspador convexo. 
Dimensões: 

32 mm x 26 mm x 10 mm. 
- Uma lasca de quartzo com reverso 

de plano de separação e com uma faixa 
de superflcie primitiva na extremidade 
superior, triangular. Anverso com bordo 
direito espesso, convexo, e bordo es
querdo afeiçoado em raspador de forma 
irregular, convexa Extremidade supenor 
em ponta triangular llgeoramete torcida 
para a esquerda 
Dimensões: 

46mm x 28mm x 14 mm. 

Raspadores simples convexo-côncavos 
- Uma fatia alongada de seixo de 

quartzo, com um dos bordos espesso. 
com superfieie pnm11ova, e bordo oposto 
retocado por tafne bifacial, em raspador 
convexo-côncavo. 
Dimensões: 

64 mm x 45 mm x 32 mm. 
- Uma pequena lasca de sílex, com 

bordo lateral direito do anverso retocado 
em raspador convexo. Extremidade su· 
penor afeiçoada em pequeno raspador 
côncavo. encaslrado entre doos peque
nos bicos salientes. Reverso de plano de 
separação (Est. 7, fig. 4). 
Dimensões: 

65 mm x 32 mm x 12 mm. 

Raspadores simples com extremidade 
superior em raspadeira 

- Uma lasca de quartzito com rever· 
so de plano de separação. bolbo e plano 25 
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Esl 6 - MOINHO DAS CRUZES 
1 - Ponta (Mus1.erense) • 2 - Ponta ass.me1tica (Mus1,erense) 
3 - Raspador duplO convexo c:o<n exuem>dade superior em ponta (Acheulense supenor) 
4 - Raspador duplO convexo e cõncavo. dentculado com ponta na extremodade supenor (Acheulense superior) 
5- Ponta ass.méllica e raspador cõncavo 1ransversa1 (Must•erense) • 6-NU<:leo com bordo em raspador simples 
convexo (Must erense) 
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de percussão na extremidade inferior 
Bordo esquerdo do reverso com retoque 
de regularização. Anverso com faixa de 
superfície primitiva ao longo do bordo 
esquerdo, retocado em raspador conve 
xo. Extremidade superior com retoques 
em raspadeira sub-recllllnea. 
Dimensões: 

57 mm x 41 mm x 16 mm 
- Uma lasca espessa de sílex com 

reverso de plano de separação. Anverso 
com forte saliência central e com três 
arestas. dividindo-o em três faixas trian
gulares. Base espessa e bordos laterais 
em gumes irregulares. o esquerdo con
vexo, o direito e a base um pouco cõnca· 
vos e a extremidade superior afeiçoada 
em raspadeira convexa. 
Dimensões: 

45 mm x 40 mm x 22 mm. 

Raspadores duplos convergentes 

- Três raspadores duplos conver
gentes, dos quais um de quartzo e dois 
de sílex. 
Dimensões do maior: 

46 mm x 31 mm x 10 mm. 
Dimensões do menor: 

45 mm x 32 mm x 16 mm. 

Raspadores duplos sub-rec&lineos oom 
extremidade superior em raspador ou 
raspadeira transversal 

- Uma lasca de quartzo com reverso 
de plano de separação, bolbo e plano de 
percussão retocado. Anverso convexo, 
com bordos laterais retocados em raspa· 
dores sub-rectillneos, ligeiramente con 
vexos. Extremidade superior transversal, 
em raspadeira ou raspador ligeiramente 
convexo. 
Dimensões 

37 mm x 34 mm x 15 mm. 

Raspadores duplos convexos 

- Uma lasca com reverso de plano 
de separação, bolbo e plano de percus
são facetado na base. Retocado no bor
do direito. convexo. Anverso dividido em 
duas partes por aresta longitudinal 
acompanhando o bordo esquerdo. Bor
dos laterais afeiçoados em raspadores 
duplos convexos: extremidade superior 
com pequenos retoques em raspador no 
reverso. 
Dimensões: 

31 mm x 26 mm x 13 mm. 

Raspadores duplos convexos e 
côncavos 

- Uma lasca de quartzo com reverso 
de plano de separação, com bolbo na 

base. Anverso com super11c1e pnm111va 
na base do bordo direito, convexo. Pane 
superior do mesmo bordo retocado em 
raspador convexo e bordo esquerdo em 
raspador irregular ligeiramente côncavo 
O ob1ecto tem o aspecto de raspador 
convergente duplo convexo e côncavo 
Dimensões: 

53 mm x 34 mm x 10 mm. 

Raspadores duplos convexos e cônca
vos com extremidade superior em raspa
deira 

- Uma lasca de sílex com reverso de 
plano de separação, bolbo e plano de 
percussão na base Anverso saliente. 
com aresta longitudinal ao longo do bor
do direito, retocado em raspador ligeira
mente côncavo. Bordo esquerdo afeiço
ado em raspador convexo e extremidade 
superior em forma de farga raspadeira 
convexa (Est. 7, fig. 1) 
Dimensões: 

50 mm x 35 mm x 19 mm. 

Raspadores duplos convexo-cônca· 
vos e côncavos 

- Uma lasca alongada de secção 
transversal triangular na sua metade su· 
perior Reverso de plano de separação 
com bolbo na base. Anverso com aresta 
longitudinal ao longo do bordo esquerdo, 
retocado em raspador ligeiramente cõn· 
cavo na parte superior e bordo direito em 
raspador ligeiramente côncavo na parte 
central e convexo na parte superior. Ex· 
tremidade superior ligeiramente inclina
da para a esquerda e extremidade lnfe· 
rior para a direita. 
Dimensões 

49 mm x 26 mm x 14 mm. 

Raspadores duplos côncavos com exrre
midade superior em raspadeira ou raspa· 
dor convexo 

- Uma tasca de cerio modo espessa. 
com reverso de plano de separação, com 
bolbo e plano de percussão tayacense 
na base. Retocada nos dois bordos late· 
rais com concavidade central e na parte 
superior, com gume convexo. Anverso 
dividido em três panes por arestas com 
dispos11ívo em •V•, cuja ponta atinge a 
base. Retoques na parte superior larga. 
convexa, retocada em raspador com pe· 
queno bico central. Trata-se de um ras
pador duplo côncavo, com extremidade 
superior em raspadeira ou raspador 
convexo. 
Dimensões: 

45 mm x 35 mm x 27 mm. 27 



Lascas retocadas em bico num dos 
bordos 

- Dezasseis lascas. das quais quatro 
de quartzo. retocadas com pequeno bico 
num dos bordos. 
Dimensões da maior; 

40 mm x 25 mm x t 1 mm. 
Dimensões da menor· 

19 mm x 16 mm x 6 mm. 

Pontas 

- Doze lascas retocadas em ponta 
nos bordos laterais e em uma das extre
midades do anverso algumas das quais 
assimétncas. das quais três de quanzo e 
as outras de sflex Uma é de técnica 
tayaoense. 
Dimensões da maior: 

44 mm x 37 mm x 12 mm (Foi 8) 
Dimensões da menor: 

30 mm x 20 mm x 10 mm. 
Dimensões da lasca, Est. 6, fig. 1. 

39 mm x 30 mm x 16 mm. 
Dimensões da lasca, Esl. 6, fig. 2: 

38 mm x 28 mm x 1 O mm. 
Dimensões da lasca. Esl. 6, fig. 5: 

41 mm x 39 mm x 12 mm 

Lâminas 

- Uma lâmina de secção transversal 
triangular Reverso de plano de separa
c;ão com alguns retoques nos bordos la
terais. Anverso com aresta longitudinal 
ao longo do bordo d11e110. Bordos laterais 
retocados. em raspador. rectillneo, no 
bordo esquerdo e lige1ramen1e convexo 
no bordo direito. Extremidade supenor 
com ligeiros retoques (Est. 7, fig . 5) 
Dimensões: 

53 mm x 25 mm x 18 mm. 

Lascas retocadas em mais de metade da 
periferia 

- Uma lasca tayacense de sílex, com 
reverso de plano de separação. bolbo e 
plano de percussão na base estreita 
Trabalhada em mais de metade da peri
feria, em raspador largo convexo. 
Dimensões: 

38 mm x 28 mm x 12 mm (Fot. 6) 

Lascas retocadas em toda a periferia 

- Cinco lascas de forma arredondada 
com reverso de plano de separação, das 
quais duas de técnica tayacense em 
quartzito. São retocadas em toda a peri
feria do anverso para servir de raspadei
ras. Uma delas também com reloques no 

28 reverso. 

Dimensões da maior em quartzito: 
49 mm x 47 mm x 22 mm. 

Dimensões da menor: 
28 mm x 29 mm x 8 mm. 

- Uma lasca com reverso de plano 
de separação e bolbo na base retocada. 
Anverso retocado em toda a penfena, 
em raspador convexo no bordo esquer
do e côncavo no bordo direito. Extrem • 
dade superior em raspadeira, torcida 
para a direita (Est. 7. fig. 3) 
Dimensões: 

41 mm x 26 mm x 7 mm. 

Nucleos mustierenses 

- Dois núcleos mustierenses de 
sllex. 
Dimensões: 

61 mm x 49 mm x 14 mm (Esl. 7, fig. 
6) 

47 mm x 40 mm x 24 mm (Fot. 7) 

Lascas retocadas 

- Cinco lascas retocadas de técnica 
layacense. 
Dimensões da maior: 

36 mm x 28 mm x 13 mm. 
Dimensões da menor: 

28 mm x 20 mm x 9 mm. 
- Quatro lascas de técnica mustie

rense. 
Dimensões da maior: 

42 mm x 44 mm x 17 mm. 
Dimensões da menor: 

25 mm x 20 mm x 7 mm. 
Onze lascas retocadas atipicas. das 

quais uma de quanzo. 
Dimensões da maior: 

41 mm x 34 mm x 17 mm. 
Dimensões da menor: 

18 mm x 15 mm x 6 mm. 

S~RIE IV - MUSTIERENSE 
- PEÇAS COM BRILHO MUITO 

FRACO 

Bifaces 

- Um biface sobre fragmento de sei
xo calcârio, de forma oval, com base es
pessa. Reverso de plano de separac;ão 
com pequenos negativos de lascas sub· 
horizontais, tiradas a partir dos bordos. 
Anverso saliente com bordos laterais e 
extremidade superior formando gumes 
convexos. Bordo esquerdo espesso e 
inclinado, acompanhado por saliência 
longitudinal. Bordo direito podendo ter 
servido de raspador convexo. 
Dimensões: 

104 mm x 74 mm x 39 mm. 

NucJeos polládt1cos 

- Treze núcleos poliédricos de sílex, 
dos quais 3 ou 4 afeiçoados em raspa
deiras nucieíformes em um dos bordos. 
Dimensões da maior: 

66 mm x 48 mm x 45 mm. 
Dimensões da menor; 

36 mm x 23 mm x 24 mm. 

Núcleos e fragmentos com bordos em 
raspadores ou raspadeiras 

- Um fragmento de núcleo de sílex 
com reverso de plano de separação irre
gular devido à natureza da rocha e com 
alguns retoques no bordo direito. Bordo 
esquerdo espesso. Anverso com 2/3 In
feriores do bordo direito. convexo. de 
cortex. Bordo esquerdo afeiçoado em 
raspador côncavo e extremidade supe· 
rior em raspadeira nucleiforme. 
Dimensões: 

61 mm x 40mm x 30mm. 

Raspadeiras 

- Uma lasca com reverso de plano 
de separação, trabalhado por dois nega
tivos de faseas tiradas da base e do bor
do esquerdo. Anverso convexo com re
loques no bordo esquerdo e na extremi
dade superior larga e convexa. afeiçoada 
em raspadeira Base estreita e convexa. 
Dimensões 

37 mm x 37 mm x 8 mm. 

Raspadores simples convexos 

- Uma placa de sflex. espessa e 
achatada. com reverso de conex. Anver
so com bordo esquerdo retocado por 
lascas muito inclinadas. em raspador 
convexo. Bordo direito t11angular. largo, 
com forte saliência triangular central. 
Vestígios de ublizaçao. 
Dimensões 

98 mm x 85 mm x 35 mm. 

Raspador simples convexo com extremi
dade em ponta 

- Uma lasca oval lanceolada, multo 
imperfeita devido à natureza do sllex. 
Um dos bordos afeiçoado em raspador 
convexo e outro multo Irregular, multo 
fracturado, com alguns retoques na parte 
inferior. Extremidade superior em ponla 
triangular. 
Dimensões: 

54 mm x 35 mm x 10 mm. 

Raspador simples côncavo com extremi
dade em ponta 

- Uma lasca de sílex com base trans· 
versai sub-rectilfnea. Reverso de plano 



de separação. Extremidade superior do 
anverso afeiçoada em forte ponta e bor· 
do esquerdo em raspador simples. côn
cavo na sua parte superior 
Dimensões. 

38 mm x 30 mm x 12 mm. 

Raspador duplo convexo com extrem1· 
dade superior em ponca 

- Uma lasca de sílex, sublosangular 
arredondada, com reverso de plano de 
separação e pequeno. retoques nos bor· 
dos laterais. Anverso com faixa longitudi
nal central de cortex. retocado nos bor
dos laterais em raspador duplo convexo 
e na extremidade superior em larga pon
ta triangular. ligeiramente aburilada 
Base com pequeno bico central. 
DimenSóes 

43 mm x 30 mm x 14 mm. 

Raspadores duplos convexos com extre
midade superior em raspadeira 

- Uma fasea espessa de sllex com 
reverso de plano de separação e peque· 
nos retoques Irregulares nos dois bordos 
laterais. Bordo esquerdo do reverso afei
çoado em raspador convexo. Anverso 
retocado nos bordos laterais em raspa
dores duplos convexos e na extremida
de superior em raspadeira 
Dimensões: 

66 mm x 34 mm x 21 mm. 
- Uma lasca alongada com reverso 

de plano de separação e grande negativo 
na parte inferior do bordo esquerdo. Ex
tremidade inferior aburilada com peque· 
nos retoques Anverso com aresta longi
tudinal central. Bordos laterais convexos 
e extremidade superior afeiçoada em pe
queno raspador ou raspadeira côncava 
entre dois pequenos bicos. 
DimenSóes. 

66 mm x 4 t mm x 20 mm. 

Raspadores duplos convexos e sub-rec
ltlineos 

- Uma lasca sublosangular. encurva· 
da, com reverso de plano de separação 
Anverso com aresta longitudinal central. 
Bordo d1re1to retocado. convexo. e bordo 
esquerdo sub·rectíllneo, com alguns re
toques Extremidade superior em ponta. 
torcida para a esquerda. Base inclinada 
da esquerda para a direita 
Dimensões: 

39 mm x 29 mm x 16 mm. 

Raspadores duplos côncavo-convexos e 
sub-rectlllneos 

- Uma grande lasca sublosangular, 
com reverso de plano de separação. An· 

verso com aresta longitudinal central e 
extremidade superior em ponta saliente 
triangular. Bordo d11e1to do anverso reto
cado. rectillneo nos 2/3 superiores e. 
mais abaixo. com pequena saliência con
vexa, seguida por um negativo côncavo. 
Bordo esquerdo retocado. côncavo no 
terço superior e convexo nos 2/3 infe
riores 
D1menSóes: 

76 mm x 45 mm x 26 mm. 

Raspadores duplos convexos e 
ooncavos 

- Uma lasca de sflex sublosangular 
com reverso de plano de separação, re
cortado por tasca tirada do bordo direito. 
Vestlgios ce bolbo na base. Anverso re
tocado no bordo esquerdo espesso, 
convexo. dentlculado, e no bordo direito 
ligeiramente côncavo na metade supe· 
rior. com forte saliência triangular mais 
abaixo e inclinado para a esquerda na 
parte inferior. Extremidade supenor em 
bico triangular. ligeiramente torcida para 
a direita 
Dimensões: 

38 mm x 28 mm x 10 mm. 
- Uma pequena lasca com reverso 

de plano de separação e anverso com 
aresta longitudinal, inclinada da esquer
da para a direita. Bordo direito retocado, 
convexo. e bordo esquerdo retocado, 
côncavo. 
Dimensões: 

38 mm x 24 mm x 13 mm. 
- Uma lasca de sllex com reverso de 

plano de separação. bolbo e plano de 
percussão facetado na base, estreita. An
verso com aresta longitudinal acompa
nhando o bordo esquerdo Extremidade 
superior afeiçoada em raspadeira, larga, 
convexa: bordo esquerdo em raspador 
côncavo e bordo direito em raspador 
convexo 
D1menSóes: 

55 mm x 44 mm x 19 mm. 

Raspador duplo convexo-côncavo com 
extremidade superior em raspadeira 

- Uma lasca espessa de secção 
transversal subtriangular. Reverso de 
plano de separação com plano de per
cussão de cortex na base. inclinada para 
a d1reita. Anverso com aresta long1tud1naf 
central Metade esquerda de cortex com 
retoques no bordo, convexo-côncavo. 
Bordo direito com dois negativos de las
cas e pequenos retoques, afeiçoado 
também em raspador convexo-côncavo. 29 
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Es1. 7 - MOINHO DAS CRUZES 
1 - Raspador duplo convexo e cõncavo com extremidade superior em raspadeira (Muslierense) • 2 - Raspadeira (Mus11erenso) 
3 - Lasca retocada em toda a periferia afeiçoada em raspador cõncavo-convexo e em raspadeira na extremidade supe11or 1Mus11erense) 

30 4 - Raspador oonvexo-cõncavo (Must1erense) • 5 - Lamina (Musuerense) • 6- Nucleo must1erense (Must•erense) 



Extremidade superior em raspadeira lar
ga. dent1culada. 
Dimensões: 

55 mm x 38 mm x 18 mm 

Raspador triplo rectillneo. convexo e 
convexo-côncavo 

- Uma pequena lasca de silex. trié· 
drica. com reverso de plano de separa
ção. com um dos bordos laterais retoca· 
do em raspador rect1llneo. outro em ras
pador convexo e o terceiro em raspador 
convexo e côncavo. 
Dimensões: 

39 mm x 27 mm x 18 mm. 

LA minas 

- Uma lâmina de quanzo de secção 
transversal subtriangular. Reverso de 
plano de separação com bolbo e plano 
de percussão à direita. na base. Anverso 
com aresta longitudinal central e vesti· 
glos de retoques nos bordos. 
Dimensões: 

57 mm x 29 mm x 16 mm. 
- Uma pequena lamela de S11ex. de 

secção transversal subtrapezoidal, sem 
retoques. 
Dimensões: 

2 1 mm x 11 mm x 5 mm. 

Lascas retocadas diversas 

- Dez lascas retocadas de técnica 
tayacense. das quais três de quartzo 
Dimensões da maior· 

57 mm x 34 mm x 16 mm. 
Dimensões da menor. em quartzo: 

30 mm x 25 mm x 12 mm. 
- Três lascas retocadas de técnica 

mustierense com planos de percussão 
facetados 
Dimensões da maior· 

41 mm x 32 mm x 9 mm. 
Dimensões da menor: 34 mm x 28 mm x 
8mm. 

- 21 lascas atípicas relocadas. das 
quais 3 de quartzo. 
Dimensões da maior: 

49 mm x 22 mm x 10 mm. 
Dimensões da menor: 24 mm x 20 mm x 
7mm 

SIÕRIE V - PALEOLITICO SUPERIOR 

- PEÇAS ACINZENTADAS. ALGU· 
MAS COM BRILHO FRACO 

Raspadelfas 
- Uma lasca arredondada com rever

so de plano de separação, bolbo e plano 

de percussão na base. Anverso separa
do em duas metades por aresta longitu· 
d1nal central. Extremidade superior larga. 
arredondada, ale1çoada em raspadeira. 
Dimensões: 

47 mm x 40 mm x 18 mm. 
- Uma pequena lasca arredondada 

de técnica tayacense com reverso de 
plano de separação. bolbo e plano de 
percussão na base. Anverso convexo. 
com extremidade superior convexa ale•· 
çoada em raspadeira 
Dimensões: 

22 mm x 18 mm x 9 mm. 

Raspadores e raspadeiras 

- Uma lasca encurvada com reverso 
de plano de separac;ào e com negallvo 
de lasca brada do bordo direito da base 
Anverso com bordo direito côncavo. 
Bordo esquerdo retocado em raspador 
simples convexo e extremidade superior 
em raspadeira. 
Dimensões: 

33 mm x 27 mm x 9 mm 

Raspadores simples convexos 

- Uma lasca alongada com reverso 
de plano de separação, com vestígios de 
plano de percussão no bordo direito. An
verso com truncatura longitudinal ao lon
go do bordo esquerdo. Bordo direito 
afeiçoado em raspador convexo. 
Dimensões: 

52 mm x 28 mm x 16 mm 

Raspadores duplos convexos com bico 
na extremidade superior 

- Uma fasea arredondada e achatada, 
com reverso de plano de separação. An· 
verso retocado nos dois bordos laterais 
em raspadores duplos convexos e com 
pequeno bico na extremidade superior 
Dimensões: 

28 mm x 26 mm x 8 mm. 

Raspadores duplos reclí/íneos e 
convexos 

- Uma pequena lasca tayacense, 
alongada. com reverso de plano de sepa
ração, bolbo e plano de percussão inch· 
nado na base. da esquerda para a d1re1ta. 
Anverso com pequenos re toques no 
bordo direito convexo e bordo esquerdo 
rect11ineo. Extremidade superior triangu· 
lar, ligeiramente aburolada 
Dimensões: 

38 mm x 21 mm x 12 mm. 
- Uma lasca alongada e encurvada. 

Reverso de plano de separac;ào com ai-

guns retoques nos bordos. Anverso com 
aresta longitudinal central. Bordo es· 
querdo retocado sub-rectilineo Bordo 
direito convexo. Extremidade superior lt· 
geiramente torcida para a esquerda 
Dimensões: 

45 mm x 21 mm x 11 mm. 

Furador 

- Uma lasca de quanzo com reverso 
de plano de separac;ào. com bolbo e pia· 
no de percussão na base. Anverso com 
uma das extremidades afeiçoada em 
ponta triangular podendo servir de 
furador. 
Dimensões: 

25 mm x 23 mm x 8 mm. 

Lbminas 

- Uma lâmina alongada, sub-rectan· 
guiar, com reverso de plano de separa
ção, bolbo e plano de percussão taya 
cense. na base. Anverso com alguns ne
gativos de lascas tiradas sobretudo do 
bordo esquerdo e com faceta long1tud1· 
nal até ã base do bordo direito. Vestígios 
de pequenos retoques nos bordos. 
Dimensões 

41 mm x 24 mm x 9 mm. 

Lascas retocadas a11picas 
- Duas lascas retocadas atipicas. 

Dimensões da maior 
49 mm x 33 mm x 12 mm. 

Dimensões da menor· 
17 mm x 15 mm x 6 mm. 

SIÔRIE Vl-PÓS·PALEOLITICO 

- PEÇAS ACINZENTADAS OUASE 
SEM BRILHO 

Núcleo poliédrico 

- Um nucleo poliédrico de pequeno 
formato. 
Dimensões. 
28 mm x 21 mm x 20 mm. 

Lascas e fragmentos retocados 
- Oito lascas retocadas das quais a 

maior. mustierense. afeiçoada em raspa
dor transversal e uma de técnica taya
cense com alguns retoques. 
Dimensões da maior 

44 mm x 33 mm x 6 mm. 
Dimensões da menor 

21 mm x 18 mm x 6 mm. 31 



- Dois fragmentos alongados, sub-
-rectangulares. de lascas de secção 
transversal subtriangular, com aspecto 
de fragmentos de lâminas e com vestl
glos de pequenos retoques no bordo es
querdo. 
Dimensões do maior: 

31 mm x 21 mm x 14 mm. 
Dimensões do menor: 

31 mm x 18 mm x 8mm. 

PEÇAS COM TRABALHO DAS SÉRIES 
1e111 

- Um lragmento de seixo de quartzo 
com reverso da série 1. Anverso na maior 
parte de superfície primitiva. Retocado 
em raspador convexo, num dos bordos, 
por lascas inclinadas da série Ili. 
Dimensões: 

56 mm x 54 mm x 37 mm. 

PEÇAS COM TRABALHO DAS SÉRIES 
li e Il i 

- Uma lasca de quartzo com reverso 
de plano de separação. Anverso com re
toques da série Ili afeiçoando o bordo 
direito em raspador côncavo e o bordo 
esquerdo em raspador convexo. Extre
midade superior em bico lígeiramente 
aburilado. 
Dimensões: 

42 mm x 29 mm x 10 mm. 

PEÇAS COM TRABALHO DAS SÉRIES 
li e IV 

- Dois fragmentos de silex, um dos 
quais de certo modo triangular e outro 
sublosangular. retocados nos bordos la
terais em raspadores duplos convergen
tes da série IV. A extremidade superior 
do mais largo, é afeiçoada em raspadei
ra. Reverso de plano de percussão. 
Dimensões do primeiro: 

50 mm x 47 mm x 19 mm. 
Dimensões do segundo: 

53 mm x 43 mm x 23 mm. 

PEÇAS COM TRABALHO DAS SÉRIES 
li e V 

- Uma lasca de quartzo de lorma 
triangular afeiçoada na série V em ponta 

32 numa das extremidades. Reverso de pia-

no de separação e anverso com saliência 
longitudinal central, retocado nos bordos 
laterais para servir de raspador duplo 
convergente. 
Dimensões: 

30 mm x 21 mm x 10 mm. 

PEÇAS COM TRABALHO DAS SÉRIES 
Ili e IV 

- Uma lasca sublosangular da série 
Ili com bordos apresentando três bicos 
separados por concavidades da série IV. 
Dimensões: 

30 mm x 29 mm x 19 mm. 
- Um raspador transversal com re

verso de plano de separação e bolbo na 
base. Retocado na série IV nos bordos 
laterais do anverso e na extremidade su
perior, ligeiramente côncava na parte 
central. 
Dimensões: 

37 mm x 36 mm x 16 mm. 
- Um pequeno núcleo poliédrico da 

série 111 com retoques da série IV. 
Dimensões: 

36 mm x 33 mm x 265 mm. 
- Um fragmento triangular de lasca 

tayacense com reverso de plano de se
paração, bolbo e plano de percussão na 
base, em ponta estreita. Extremidade su
perior do anverso sub-rectlUnea, fractu
rada e retocada na série IV em raspador 
transversal. Retoques da série Ili no bor
do esquerdo convexo. 
Dimensões: 

34 mm x 31 mm x 14 mm. 
- Uma lasca da série Ili retocada na 

série IV no bordo direito, convexo. do 
anverso, e afeiçoada em bico, inclinado 
para a direila, na exlremidade superior. 
Bordo esquerdo espesso com truncalura 
da série IV e com alguns retoques mais 
antigos. 
Dimensões: 

36 mm x 25 mm x 12 mm. 
- Uma lasca da série Ili com reverso 

de plano de separação. Anverso retoca
do em todos os bordos na série IV, para 
servir de raspador convexo no bordo di
reito, de raspador irregular, côncavo no 
bordo esquerdo e de raspadeira na base. 
Extremidade oposta afeiçoada em bico 
ligeiramente inclinado para a direita. 
Dimensões: 

50 mm x 40 mm x 21 mm. 
- Uma lasca com reverso de plano 

de separação, bolbo e plano de percus
são mustierense na base. Anverso per
corrido por aresta longitudinal do lado 

esquerdo e com pequenos retoques em 
mais de metade da periferia. 
Dimensões: 

37 mm x 37 mm x 15 mm. 

PEÇAS COM TRABALHO DAS SÉRIES 
Ili e V 

- Uma lasca alongada da série Ili 
com reverso de plano de separação, bol
bo e plano de percussão liso na base. 
Bordo direito com forte negativo da série 
V e no bordo esquerdo com alguns reto
ques. Anverso retocado no bordo direito 
em raspador convexo e no bordo es
querdo em raspador lígeiramente cônca
vo. na parte central. Extremidade supe
rior em pequena raspadeira. 
Dimensões: 

47 mm x 33 mm x 14 mm. 
- Uma lasca da série Il i com reverso 

de plano de separação, bolbo e plano de 
percussão na base estreila. Anverso 
com aresta longitudinal central. Metade 
esquerda de cortex e bordo direito multo 
convexo com saliência triangular no ter
ço superior. Extremidade superior em 
ponta triangular, desviada para a es
querda. 
Dimensões: 

54 mm x 38 mm x 21 mm. 
- Uma lasca subpentagonal com re

verso de plano de separação com alguns 
retoques no bordo esquerdo e na base. 
Anverso com forte relevo na parte supe
rior do bordo esquerdo e com forte ponta 
triangular na extremidade superior. 
Dimensões: 
47 mm x 36 mm x 18 mm. 

- Uma pequena lasca subpentagonal 
com ex1remidade superior em ponla 
triangular, relocada em dois bordos late
rais do anverso em raspador duplo con
vexo. Reverso de plano de separação da 
série V. 
Dimensões: 

35 mm x 35 mm x 9 mm. 
- Um pequena lasca da série Ili, com 

reverso de plano de separação, retoca
da em dois bordos laterais na série V. 
Dimensões: 

28 mm x 24 mm x 9 mm. 
- Uma lasca mustierense da série Ili 

com reverso de p lano de separação, 
com bolbo e plano de percussão face1a
do na base. Anverso com bordo superior 
retocado em raspador transversal denll· 
culado na série V. 
Dimensões: 45 mm x 30 mm x 10 mm. 



JAZIDA PALEOLÍTICA 
DA TAPADA DA AJUDA 

SÉHIE 1 - ACHEULENSE ANTIGO 

- PEÇAS COM COR ACASTANHADA, 
EOLIZAÇÃO E FRACO ROLAMENTO 

Raspadeiras nucleiformes 

- Um bloco espesso de snex com 
uma das faces relativamente plana e com 
negativo de lasca tirada do bordo direito 
Oulra lace espessa, com bordos laterais 
em lorma de raspadeira nucleiforme. 
Dimensões. 

62 mm x 56 mm x 37 mm. 

Raspadores transversais 

- Um raspador transversal com re
verso de plano de separação, bolbo e 
plano de percussão facetado na base. 
Trabalhado nos bordos laterais e na ex
tremidade superior formando um gume 
transversal sub-rectilíneo. Anverso com 
metade direita de clivagem e o resto da
quela face oom diversos negativos de 
lascas, irregulares devido à natureza da 
rocha (Est. 8, fig. 1 ). 
Dimensões: 

48 mm x 37 mm x 19 mm. 

Raspadores simples convexos 

- Uma pequena lasca de sílex com 
reverso de plano de separação, com bol
bo e plano de percussão de cortex na 
base. Bordo direito espesso com cortex. 
Bordo esquerdo retocado em raspador 
convexo, com pequeno bico central. An
verso com bordo esquerdo de cortex. 
Bordo direito e extremidade superior 
com 5 ou 6 facetas de talhe, afeiçoando 
um raspador simples convexo. 
Dimensões: 38 mm x 29 mm x 16 mm. 

Raspadores simples côncavos 

- Um fragmento espesso de seixo de 
quartzo com reverso plano e anverso re
tocado no bordo esquerdo em raspador 
simples côncavo. 
Dimensões: 

46 mm x 37 mm x 15 mm. 

Raspadres duplos convergenles
·convexos 

- Uma lasca de sílex com base incli
nada da esquerda para a direita. Bordos 
laterais convexos. Reverso de plano de 
separação, com plano de percussão e 
negativo de lasca na parte superior. An
ve rso convexo, espesso, com aresta 
longitudinal encurvada, acompanhando o 

bordo esquerdo. Bordos laterais afeiçoa
dos em raspadores duplos convergentes 
e convexos. Extremidade superior em 
forte bico l igeiramente torcido para a 
direita. 
Dimensões: 46 mm x 37 mm x 22 mm. 

Raspadores duplos rect/llneos 
e convexos 

- Um fragmento espesso em forma 
de •D• com uma das faces de plano de 
separação e outra face espessa. relativa
mente aplanada. Bordo direito do anver
so. rectillneo, com Indícios de ter servido 
de raspador; bordo esquerdo afeiçoado 
em raspador convexo. 
Dimensões: 

63 mm x 47 mm x 25 mm. 

Pontas 

- Uma lasca de quartzo de forma 
subpentagonal, com reverso de plano de 
separação, com bolbo e plano de per
cussão num dos bordos. Anverso com 
extremidade superior afeiçoada em pon
la triangular. entre dois negativos côn
cavos. 
Dimensões: 

36 mm x 32 mm x 13 mm. 

SÉRIE l i - ACHEULENSE SUPERIOR 
- PEÇAS COM COR 

ACASTANHADA E BRILHO 

Núcleos poliédrícos 
- Seis núcleos. mais ou menos po

liédricos, utilizados num dos bordos, 
convexos. como raspadores ou raspa
deiras nucleiformes. 
Dimensões do maior de técnica levallois: 

59 mm x 46 mm x 31 mm. 
Dimensões do menor: 

35 mm x 26 mm x 18 mm. 

Fragmentos de núcleos retocados 

- Dois fragmentos de núcleos com 
reverso de plano de separação. Anverso 
formando relevo, com aresla longitudinal 
central. Bordos laterais e base com reto
ques subverticais ou muito inclinados. 
Extremidade inferior de um em forte 
ponta triêdrica podendo servir de 
furador. 
Dimensões do maior (Est. 8, lig. 2): 

41 mm x 37 mm x 26 mm. 
Dimensões do menor: 

43 mm x 33 mm x 26 mm. 

Raspadores transversais 

- Dois raspadores transversais com 
reverso de plano de separação, com bol
bo e plano de percussão na base. Extre
midade superior retocada em raspador 
transversal côncavo no mais pequeno e 
em raspador com bico central triangular 
no maior. Bordos esquerdos do anverso 
retocados em raspadores côncavos e 
bordos direitos espessos não retocados. 
Dimensões do maior, com bico: 

40 mm x 42 mm x 13 mm. 
Dimensões do menor, côncavo: 

38 mm x 40 mm x 12 mm. 
- Um raspador transversal ligeira

mente inclinado. Anverso com plano de 
separação, com vestígios de bolbo na 
base, retocada em raspadeira. Extremi
dade superior transversal, sub-rectilinea, 
ligeiramente denliculada. Bordos laterais 
afeiçoados em raspadores. Reverso com 
aresta longitudinal oblíqua separando 
duas metades. ligeiramente côncavas. 
Dimensões: 

45 mm x 35 mm x 11 mm. 

Raspadores simples côncavos 

- Ouatro lascas retocadas no bordo 
esquerdo em raspadores simples cônca
vos. Bordos direitos convexos com ligei
ros retoques num deles. Base mais ou 
menos convexa, rectilinea numa delas, e 
extremidade superior em ponta irregular, 
torcida para esquerda. 
Dimensões da maior: 

48 mm x 27 mm x 11 mm. 
Dimensões da menor: 

38 mm x 24 mm x 14 mm. 

Raspadores simples rectíllneos com ex
tremidade superior em ponta 

- Uma pequena lasca com reverso 
de plano de separação. com bolbo e pe
queno plano de percussão na base. An· 
verso com aresta longlludlnal central se
parando à esquerda uma faixa de cortex 
com 2 ou 3 retoques no bordo convexo, 
da metade direita Inclinada, retocada no 
bordo lateral, em raspador rectilfneo. Ex
tremidade superior em ponta triangular. 
ligeiramente inclinada para a direita. 
Dimensões: 

40 mm x 23 mm x 12 mm. 

Raspadores duplos convergentes e 
convexos 

- Três lascas de sllex com reverso 
de plano de separação, bolbo e plano de 
percussão tayacense numa delas. Reto
cadas nos bordos laterais do anverso em 
raspadores duplos convergentes e con- 33 



vexos. Exlremídade superíor afeiçoada 
em pon1a triangular. 
Dimensões da maior: 

45 mm x 34 mm x 16 mm. 
Dimensões da menor· 

34 mm x 27 mm x 10 mm. 

Raspadores duplos convexos 

- Dois raspadores duplos convexos 
com reverso de plano de separação. An
verso com aresta longitudinal cenlral. 
Bordos lateraís retocados. Exlremidade 
superior do maior em forma de bico e a 
do menor, em pequena ponta retocada 
arredondada. 
Dimensões do maior: 

41 mm x 29 mm x 19 mm. 
Dimensões do menor: 

29 mm x 24 mm x 1 O mm. 
- Uma lasca alongada de secção 

transversal subtriangular com reverso de 
plano de separação e vestrgios de bolbo 
na extremidade superior. Anverso per
corrido por aresta longi1udinal ao longo 
do bordo esquerdo, abrupto. Ambos os 
bordos laterais são convexos, com ligei
ras concavidades. relocados por peque
nas lascas muito Inclinadas (Est. 8. fig. 4) 
Dimensões: 

52 mm x 36 mm x 18 mm. 

Raspadores e raspadeiras 

- Duas lascas com reversos de plano 
de separação. relocadas em raspadores 
convexos num dos bordos e em raspa
deiras na extremidade superior do 
anverso. 
Dimensões da maior (Esl. 8, fig. 3): 

50 mm x 41 mm x 17 mm. 
Dimensões da menor: 
37 mm x 26 mm x 9 mm. 

Lascas retocadas em mais de metade da 
periferia 

- Uma lasca achalada com reverso 
de plano de separação, com bolbo na 
base, eslreita. 

Retocada em mais da metade da peri
feria e com aspecto de raspador trans
versal na ex1remidade superíor. 
Dimensões: 

35 mm x 37 mm x 11 mm. 

Lascas retocadas atípicas 

- Um fragmen10 de seixo de quartzi
to. eslreito e alongado, com um dos bor
dos de superfície primitiva e outro bordo 
com gume torcido em forma de ras
pador. 
Dimensões: 

34 48 mm x 24 mm x 23 mm. 

StRIE Ili - MUSTIERENSE 
- PEÇAS COM MENOS BRILHO 

Núcleos poliédricos 

- Quatro núcleos e fragmen1os de 
pequenos núcleos poliédricos. com al
guns retoques nos bordos, afeiçoados 
para servir de raspador ou raspadeiras 
nucleiformes. 
Dimensões do maior: 

46 mm x 30 mm x 15 mm. 
Dimensões do menor: 

33 mm x 31 mm x 23 mm. 

Raspadeiras nucleitormes 

- Uma lasca espessa ou fragmenlo 
de núcleo, de secção lransversal sub
triangular. Reverso de plano de separa
ção com pequenos negalivos de lasca 
em cada bordo. Anverso saliente com 
ares1a longi tudinal central e ou1ra mais 
pequena torcida para o lado do bordo di
reito. Periferia com negativos de lascas e 
alguns retoques multo inclinados. As 
duas extremidades do objecto têm a for
ma de raspadeiras nuclelformes con
vexas. 
Dimensões: 

65 mm x 47 mm x 32 mm. 

Raspadores duplos convexos 

- Um fragmento de seixo de quartzi
to. Reverso com aresta longitudinal cen
tral e outra, mais pequena, acompanhan
do o bordo direito. Metade esquerda de 
superfície primitiva, com excepção de 
uma faceta transversal Inclinada na base. 
Metade direita afeiçoada por duas face
tas longitudinais. sendo mais eslreita a 
que acompanha o bordo direito. Base 
espessa com facetas de regularização. 
Anverso com aresta longitudinal central 
e com diversos negativos de lascas p0u
co Inclinados, sendo maior o da metade 
direita. Bordos laterais afeiçoados em 
raspadores convexos. imperfeitos. 
Dimensões: 

63 mm x 53 mm x 32 mm. 

Raspadores duplos convexos 
e rectillneos-côncavos 

- Uma lasca de quartzito de forma 
subfosangular. encurvada. Reverso de 
plano de separação. obliquo na parte In
ferior. Parte superior apresentando. so
bretudo, ao longo do bordo esquerdo. di
versos pequenos negativos de regulari
zação, afeiçoando o bordo num raspador 
denticutado. sub-rectillneo-cõncavo. An
verso com bordo esquerdo afeiçoado em 
raspador convexo. com pequena faixa de 

superfície primitiva na parte superior e na 
quase totalidade do anverso, com pe
quenos negativos de lascas sub-hori
zontais ou p0uco Inclinados. 

Extremidade superior em ponta trian
gular (Esl. 8, fig. 5) 
Dimensões: 

70 mm x 50 mm x 8 mm. 

Lascas com retoques em toda a periferia 

- Uma lasca com reverso de plano 
de separação retocado na base e no bor
do esquerdo. Anverso convexo, reloca
do em toda a periferia. com aresla longi
tudinal na metade esquerda. 
Dimensões: 

40 mm x 33 mm x t 6 mm. 
- Uma pequena lasca sublriangular 

com reverso de plano de separação. An
verso retocado em todos os bordos, dois 
deles em pequena raspadeira. 
Dimensões: 

40 mm x 27 mm x 10 mm. 
- Uma lasca subpentagonal com re

verso de plano de separação. recortado 
por largo negativo de lasca num dos bor
dos. Anverso com retoques em toda a 
periferia e com forte bico num dos 
bordos. 
Dimensões: 

29 mm x 24 mm x 1 O mm. 
- Duas lascas com reverso de plano 

de separação. Anverso convexo com re
loques em toda a periferia. bordos late
rais em raspadores e exlremidade supe
rior em bico ligeiramente aburilado. Base 
rectilínea no exemplar menor e ligeira
mente convexa e afeiçoada em raspador. 
no maior. 
Dimensões do maior: 

39 mm x 28 mm x 11 mm. 
Dimensões do menor: 

22 mm x 18 mm x 8 mm. 

Lasca retocada 

- Uma pequena lasca de técnica 
mustierense com plano de percussão fa
c e tad o e com alguns retoques no 
anverso. 
Dimensões: 

33 mm x 22 mm x 8 mm. 

SÉRIE IV - MUSTIERENSE 
- PEÇAS QUASE SEM BRILHO 

Núcleos poliédricos 
- Seis núcleos pofiédrlcos com indi

cies de utilização como raspadeiras ou 



raspadores nucleílormes, dos quais um 
de quartzo. 
Dimensões do maior: 

55 mm x 40 mm x 42 mm. 
Dimensões do menor 

33 mm x 29 mm x 25 mm. 

Núcleos mustierenses 
- Um disco mustierense trabalhado 

nas duas faces a partir dos bordos (Esl 
8, fig , 7). 
Dimensões: 

48 mm x 41 mm x 21 mm. 

Calotes de seixo 

- Uma pequena calole de seixo de 
quartzo. com reverso de plano de sepa
ração. Anverso de superfície prim1t1va 
Extremidade superior com retoques em 
raspadeira e com concavidade na parte 
superior do bordo esquerdo. Base com 
retoques, em raspadeira transversal. 
Dimensões: 

32 mm x 27 mm x 12 mm 

Percutor e b1goma 
- Um fragmento de seixo de quartzi

to. Reverso convexo de superfioe pnm1-
bva. Um dos bordos mostra ter servido 
de percutor Na parte central uma covi· 
nha mostra u11lização do ob1ec10 como 
bigorna. A outra face é plana. Os bordos 
mostram indlcíos de percussão. Um de· 
les está cavado por largo nega11vo de 
fraclura 
Dimen500s. 

92 mm x 84 mm x 48 mm. 

Raspadores simples convexos 

- Uma lasca de sílex com reverso de 
plano de separação. Anverso com meta· 
de direita espessa de coriex. Bordo es
querdo aleiçoado por seis nega1lvos de 
lascas em raspador simples convexo. 
(est. 8, fig 6). 
Dimensões. 

55 mm x 45 mm x 20 mm. 
- Uma tasca sublosangular de quar

lzilo Reverso de superlíc1e primitiva 
ocupando toda a parte ceniral alé à ex· 
1remidade superior. Bordos laterais con· 
vexos com reloques. Base inclinada. 
com pequenos retoques irregulares. An
verso de plano de separação Bordo dl
rello espesso. Base lruncada obliqua· 
menle da direita para a esquerda Bordo 
lateral esquerdo afeiçoado em raspador 
simples convexo. 
Dimensões: 

72 mm x 53 mm x 21 mm. 

Raspadores simples convexo-côncavos 

- Uma lasca de sllex es1rella e alon
gada, de secção transversal subtriangu
lar. Bordo direito convexo. acompanhado 
por aresla long11ud1nal. Bordo esquerdo 
retocado em raspador côncavo na meta
de superior e convexo na metade 1nfe
nor Extremidade superior 1orcida para a 
esquerda 
Dimensões: 63 mm x 24 mm x 15 mm 

Raspadores duplos sub·reccilíneos e 
convexos 

- Duas lascas de silex com reverso 
de plano de separação. Anverso conve
xo, retocado nos dois bordos laterais por 
lascas inclinadas. Bordo direito com 
gume sub· rec1111neo e bordo esquerdo 
convexo. Extremidade superior em pon· 
ta torcida para a direita. 
Dimensões do maior (Est. 9, fig. 2): 

33 mm x 26 mm x 1 2 mm. 
Dimensões do menor: 

30 mm x 20 mm x 8 mm 

Raspadores duplos côncavos 

- Uma lasca alongada com reverso 
de plano de separação. com bolbo e pia· 
no de percussão 1ayacense na base, es-
1rei1a. Anverso com parte central conve· 
xa. Bordos laterais relocados em raspa· 
dores ligeiramente côncavos. Extremida· 
de superior coberta pelo cortex, tendo 
servido de raspadeira 
Dimensões: 

51 mm x 37 mm x 23 mm 

Raspadeira 
- Uma pequena lasca com reverso 

de plano de separação. Anverso conve
xo com extremidade superior em raspa
deira convexa e larga Bordos laterais re
tocados côncavos (Esl. 9, llg. 1 ). 
Dimensões: 

27 mm x 31 mm x 1 1 mm. 

Raspadeira 
- Uma lasca arredondada com rever· 

so de plano de separação. com bolbo e 
plano de percussão facetado na base 
Anverso de cortex, retocado num bordo 
e na extremidade superior em raspadeira 
larga convexa. 
Dimensões: 

47 mm x 48 mm x 20 mm. 

Raspador e furador 
- Uma lasca com base e bordos lale· 

ra1s convexos. Base com alguns relo
ques em raspador convexo. Extremidade 35 
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Est 8 - TAPADA DA AJUDA 
1 - Raspador uansversal (Acheulense anbgO) • 2 Fragmento de nileleo retocado (Acheulense supenor) 
3 Raspador duplo convexo com extremidade superior em raspadeira (Acheulense superior) 

6 

3cm 

4 - Raspador convexo e raspadeira (Acheulense eupenor) • 5 - Raspador duplo convergenle terminando em ponta (Must1erense) 
6 - Raspador simples convexo denliculado (Muslierense) • 7 - Nucleo musuerense (Mus11erense) 



supenor em ponta triangular afiada para 
servir de furador Aresta longitudinal 
central 
Dimensões 

53 mm x 36 mm x 19 mm. 

Lascas retocadas 
- Sete lascas retocadas de técnica 

tayacense. 
Dimensões da maior: 

29 mm x 22 mm x 9 mm. 
Dimensões da menor: 

22 mm x 23 mm x 6 mm. 
- Doze lascas retocadas mustie· 

renses. 
Dimensões da maior; 

31 mm x 27 mm x 8 mm. 
Dimensões da menor: 

27 mm x 24 mm x 5 mm. 
- Nove lascas retocadas atlp1cas. 

Dimensões da maior: 
47 mm x 35 mm x 7 mm. 

Dimensões da menor, em quartzo: 19 
mm x 19 mm x 14 mm. 

SÉRIE V- PALEOLITICO SUPERIOR(?) 
- PEÇAS COM ARESTAS VIVAS E 

SEM BRILHO OU BRILHO FRACO 

Núcleos poliédricos 
- 17 núcleos poliédr1cos e fragmen· 

tos de formas diversas, um dos quais de 
quartzo. alguns utilizados como raspado· 
res ou raspadeiras nucle1formes. O 
maior é tnédrico, alongado, aparentado 
aos bifaces. 
Dimensões do maior· 

95 mm x 67 mm x 55 mm. 
Dimensões do menor: 

26 mm x 20 mm x 18 mm. 

Raspadeiras nucleiformes 
- Uma raspadeira nucle1forme arre· 

dondada, com reverso aplanado por tas· 
cas tiradas de todos os bordos. Anverso 
convexo. com parte central plana e bor· 
dos retocados em toda a periferia por 
lascas subverticais ou multo inclinadas. 
Dimensões: 

51 mm x 40 mm x 22 mm. 

Raspadeiras 
- Duas lascas afeiçoadas numa das 

extremidades do anverso, em pequenas 
raspadeiras sub-reclllineas. 
Dimensões da maior sub·rectangular em 
quartzo: 

35 mm x 22 mm x 17 mm. 
Dimensões da menor em snex: 

30 mm x 22 mm x 13 mm. 

Raspadores e raspadeiras 
- Uma lasca com reverso de plano 

de separação e com vestígios de plano 
de percussão numa das extremidades. 
Anverso retocado para servir de raspa
dor convexo no bordo esquerdo e de 
raspadeira na extremidade superior. Fai
xa de cortex ocupando os 2/3 inferiores 
(Est. 9, fig. 3). 
Dimensões: 

50 mm x 35 mm x 17 mm. 
- Uma lasca com reverso de plano 

de separação. Anverso afeiçoado em 
raspador duplo convexo nos bordos late· 
rais e em pequena raspadeira na extre· 
midade superior. Parte central do anver· 
so cortada por aresta obliqua, inclinada 
para esquerda. Bordo direito espesso 
(Est. 9, fig. 4). 
Dimensões: 

55 mm x 43 mm x 16 mm. 

Raspadores transversais 
- Uma pequena lasca tayacense com 

reverso de plano de separação, com bol
bo e plano de percussão na base. reto
cada em raspador convexo. Anverso 
com quatro negativos principais e alguns 
retoques na parte supenor convexa. com 
saliência inclinada para esquerda Trata
·Se de raspador transversal inclinado. 
Dimensões: 38 mm x 27 mm x 14 mm. 

- Um pequena lasca tayacense com 
reverso de plano de separação, com boi· 
bo e plano de percussão na base, reto· 
cada em raspador convexo. Anverso 
com quatro negativos principais e alguns 
retoques na parte superior convexa, com 
saliência inclinada para a esquerda. 
Dimensões: 

38 mm x 27 mm x 14 mm. 

Furadores 
- Duas lascas achatadas, com rever· 

so de plano de separação. A maior tem o 
bordo direito do anverso espesso. Bordo 
esquerdo retocado em raspador conve· 
xo-cõncavo. Extremidade superior em 
ponta aliada que podia servir de furador 
ou plaina (Est. 9. fig. 6). 
Dimensões: 

55 mm x 28 mm x 15 mm. 
A menor, estreita e alongada, percor

rida por aresta longitudinal central. Re
verso plano, com retoques no bordo es
querdo. Anverso retocado no bordo es· 37 
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Es1 9 - TAPADA DA AJUDA 
1 - Raspade•ra (Musberense) • 2 - Raspad0< duplo sub·recl uneo e convexo (MuSl•erense) 
3 - Raspador e raspadeira (Paleoht<co supenor) • 4 - Raspador duplo convexo. com extrem•dade 
em raspade<1a (Paleolil•CO supenor) • 5 - Furador (Paleol11<co supe11or) • 6 - Furador (Paleolt1tco superior) 
7 - Raspador duplo convergenle com extremidade em ponia (Paleohltco superior) 

o 3 cm 

e 



querdo em raspador ligeiramente conve
xo, quase sub-rectllineo. Bordo direito 
com saliência central. Extremidade su
perior em ponta aburitada (Esl. 9. fig. 5). 
Dimensões: 

43mm x 28 mm x 13 mm. 
- Uma lasca de sílex com reverso de 

plano de separação e com fractura obli
qua no bordo direito e na base. Anverso 
afeiçoado em raspador convexo denticu
lado no bordo direito e em ponta triangu
lar. com saliência centrar na extremidade 
superior. 
Dimensões: 

43 mm x 28 mm x 13 mm. 

Raspadores simples côncavos 
- Três lascas retocadas com bordo 

esquerdo convexo e bordo direito afei
çoado em raspador côncavo. Extremida
de superior torcida para a direita. Rever
so de plano de separação. 
Dimensões da maior: 

44 mm x 27 mm x 13 mm. 
Dimensões da menor: 

33 mm x 20 mm x 17 mm. 

Raspadores duplos convergentes com 
extremidade em ponta 

- Três lascas alongadas, duas das 
quais sublosangulares, retocadas nos 
bordos laterais do anverso para servir de 
raspadores duplos convergentes. Parte 
central do anverso percorrida por aresra 
longitudinal. Extremidade superior em 
ponta afiada. 
Dimensões da maior (Est. 9. fig. 7): 

62 mm x 34 mm x 23 mm. 
Dimensões da menor: 

36 mm x 21 mm x 17 mm. 

Lâminas 
- Duas pequenas lâminas de técnica 

1ayacense. com reverso de plano de se
paração. Anverso com aresla longiludi
nal central e com alguns reloques nos 
bordos 1a1erais. 
Dimensões da maior: 

43 mm x 25 mm x 13 mm. 
Dimensões da menor: 

17 mm x 11 mm x 4 mm. 

Lascas não retocadas 
- Quatro lascas não retocadas, das 

quais uma de técnica tayacense e outra 
de quartzito. mustierõide. 
Dimensões da maior em quartzito: 43 
mm x 31 mm x 18 mm. 
Dimensões da menor: 

16 mm x 14 mm x 6 mm. 

PEÇAS COM TRABALHO DAS SÉRIES 
1 E V 

- Um biface imperfeito sobre seixo. 
da sêrie 1. relocado na série V por três 
pequenas lascas no bordo dlreilo do re
verso e por três lascas grandes no bordo 
esquerdo do anverso. Forma geral lan
ceolada. 
Dimensões: 

123 mm x 75 mm x 52 mm. 

PEÇAS COM TRABALHO DAS SÉRIES 
li E Ili 

- Uma lasca alfpica da série li. reto
cada nos bordos laterais de uma das fa· 
ces, em raspador duplo convergente e 
na parte superior do anverso, na série Ili. 
Dimensões: 

40 mm x 27 mm x 13 mm. 
- Uma lasca subrectangular, com 

bordos laterais do anverso afeiçoados 
em raspadores convexo-côncavos e ex
tremidade superior em raspador ligeira· 
mente côncavo. Reverso de plano de se
paração com vestigios de plano de per
cussão na base. Retoques da série Ili no 
bordo direito e na extremidade superior. 
Dimensões: 

34 mm x 26 mm x 11 mm. 

PEÇAS COM TRABALHO DAS SÉRIES 
li E IV 

- Um núcleo levallois da série 1l com 
retoques da série IV em dois bordos. 
Dimensões: 

67 mm x 63 mm x 38 mm. 
- Uma lasca da série li com reverso 

de plano de separação. com bolbo e pla
no de percussão na base estreita, relo
cada no bordo esquerdo e na parte su
perior larga do anverso para servir de 
raspador. 
Dimensões: 

54 mm x 47 mm x 23 mm. 
- Um núcleo da série li , afeiçoado 

em raspador num dos bordos e com um 
negativo da série IV, no mesmo bordo. 
Dimensões: 

69 mm x 60 mm x 38 mm. 
- Uma lasca da série 11, da secção 

transversal subtrapezoidal, com reto
ques da série IV no reverso e na parte 
superior do bordo esquerdo do anverso. 39 



Dimensões: 
40 mm x 22 mm x 12 mm. 
- Uma lasca da série li retocada em 

raspador transversal, Inclinado para a es· 
querda num dos bordos do anverso. Re
verso de plano de separação com bolbo 
e plano de percussão na base. 
Dimensões: 

46 mm x 31 mm x 13 mm. 

PEÇAS COM TRABALHO DAS SÉRIES 
111 e V 

- Uma pequena lasca triangular da 
série 111 retocada em dois bordos na sé· 
rie V. 
Dimensões: 

17 mm x 17 mm x 7 mm. 
- Uma lasca oval da série Ili, afeiçoa· 

da no bordo esquerdo do anverso em 
raspador simples convexo e nas duas 
extremidades em raspadeiras. Retoques 
da série V na parte inferior da metade 
esquerda do reverso. 
Dimensões: 

39 mm x 28 mm x 14 mm. 

4 - ESTAT(STtCAS 

Considerando o número de peças estu
dadas, divididas por séries em cada uma 
das três jazidas, verifica-se a seguinte 
distribuição: 

Total das peças das 3 jazidas paleolíti
cas: 689. 

Total dos exemplares - Tapada da 
Ajuda, 130; Moinho da Carrasqueira, 
303; Moinho das Cruzes, 256; da série 1 
da Tapada da Ajuda, 7: da série f do Mal· 
nho da Carrasqueira, 9 : da série 1 + li do 
Moinho das Cruzes. 66: da série li da 
Tapada da Ajuda, 26: da série l i do Moi
nho da Carrasqueira, 42; da série Ili da 
Tapada da Ajuda, 13; da série ll l· IV do 
Moinho da Carrasqueira, 134; da série 111 
do Moinho das Cruzes, 103; da série IV 
da Tapada da Ajuda, 45; da série IV do 
Moinho das Cruzes, 64; da série V da 
Tapada da Ajuda, 39; da série V do Moi· 
nho da Carrasquelra, 32: da série V do 
Moinho das Cruzes. 12: da série VI do 
Moinho da Carrasqueíra, 86: da série VI 
do moinho das Cruzes, 11. 

Os exemplares ci tados apresentam· 
-se discriminados e divididos por séries 

40 nos seguintes quadros estatísticos: 

QUADRO 1- DISTRIBUIÇÃO DO MATERIAL 
DO MOINHO DA CARRASOUEIRA 

Séries: f li lll·fV V Vf 

Bifaces ............................................................... .. 1 
Unifaces ... .......................................................... .. 1 
Peças aparentadas aos bifaces ........... ...... ........ .. 
Seixos truncados .......................... ......... ............. . 

1 
1 

Seixos raspadores ...... ...... ............ ...................... . 1 
Núcleos pollédricos ..................... ...................... . 
Núcleos levallolso-mustierenses ........... ............ . 

2 29 20 
1 

Núcleos e fragmentos afeiçoados em 
raspadeiras e raspadores nuclei formes ......... . 

Núcleos diversos .............. .............................. ... . 
7 

1 
Calotes de seixo .. .. ............. ................................ .. 1 2 2 
Raspadeiras ...................................... ............. .... .. 7 1 4 
Raspadeiras e raspadores .................... ... ... ........ . 
Raspadores simples sub· rectilfneos ..... ..... ..... .. .. 
Raspadores simples convexos ....... ............. .. ..... . 
Raspadores simples côncavos ........................... . 
Raspadores transversal ........ ............................ ... . 

3 6 1 
1 1 

2 7 5 4 
2 1 1 
1 

Raspadores transversais inclinados .... .......... ...... . 
Raspadores simples com ponta tnangular 

na extremidade superior ......................... ....... . 
Raspadores duplos convergentes ...................... . 
Raspadores duplos sub· rectillneos .................... . 
Raspadores duplos convexos 

1 

2 
1 9 8 1 

1 

e sub· rectilineos ..... ............................ ......... . 1 4 
Raspadores duplos côncavos 

e sub-rectflfneos .......... .............. ..... ........ ..... . 1 
Raspadores duplos convexos ...... ...... ...... .......... .. 2 4 
Raspadores duplos convexos e côncavos ....... ... . 
Raspadores duplos com extremidade 

6 2 1 

superior em ponta aburilada .......................... . 
Raspadores duplos com extremidade 

1 

superior em ponta triangular ..................... ... .. 
Pontas ... ..................... ........................... ............. .. 

3 
1 

Furadores ..... ......................................... .... .......... . 15 5 
Lâminas ....................................................... ..... .. 1 5 
Lascas retocadas em toda a periferia .................. . 1 
Lascas retocadas tayacenses ................ . 
Lascas retocadas mustíerenses ........ ................ .. 

16 3 
1 

Lascas retocadas atípicas com bico 
na extremidade superior ................... ............ .. 1 

Lascas atlpicas retocadas ........ ................... ...... .. 5 28 7 10 
Lascas 1ayacenses não retocadas .. .... ......... ...... .. 
Lascas atlpicas não retocadas ... ......... .......... ..... .. 
Percutores ............................................... ... ......... . 

11 
26 

1 1 

Totais: 9 42 134 32 86 
Conclusões do Quadro 1: 

Na jazida paleolítica do Moinho da Carrasqueira sobressai a presença de 1 bi face 
na série 111-IV, 1 uniface na série V, 1 seixo raspador na série li e 1 seixo truncado na 
série ll l· IV. 

Os núcleos pollédricos são muito abundantes nas séries lll· IV (29 exemplares) e 
na série VI (20 exemplares). 

As raspadeiras foram encontradas em número de 7 na série li , 1 na série 111-IV e 4 
na série V. Por sua vez, as peças afeiçoadas em raspadeiras e raspadores são 3 na 
série 1, 6 na série Ili-IV e 1 na série V. 

Os raspadores duplos convergentes são 1 na série I, 9 na série li , 8 na série Il i- IV e 
1 na série V. 

Os elementos levalloiso·mustlerenses aparecem apenas em número de 2 na série 
111-IV. 

A jazida do Moinho da Carrasqueira deu 15 furadores na série 111-IV e outros 5 na 
série V. Na série VI foi encontrada uma lasca retocada em toda a periferia. 

O maior número de lascas retocadas tayaoenses foi encontrada na série l ll·IV (16 
exemplares) ao passo que a série V deu apenas 3. 



QUADRO li - DISTRIBUIÇAO DO MATERIAL 
DO MOINHO DAS CRUZES 

Séries : 

Bifaces ............................................................. . .. 
Núcleos pollédrlcos ......................... .. ... 
Núcleos levalloiso-must1erenses ................... .. ... 
Núcleos com bordos em raspadores 

ou raspadeiras ............................................ .. 
Calotes de seixo ... .... .. ................................ . 
Raspadores e raspadeiras nucle1formes ......... . 
Raspadores e raspadeiras ............................... . 
Raspadeiras .... • .......................................... .. 
Raspadores simples sub-rect1lineos . .. . 
Raspadores simples convexos .......... .. 
-1d- com extremidade superior em ponta . 
Raspadores simples com extremidade 

superior em raspadeira ............................... .. 
Raspadores simples convexo-côncavos .......... . 
Raspadores simples côncavos 

com extremidade em ponta ......................... . 
Raspadores transversais .................................. .. 
Raspadores duplos rectillneos 

com extremidade superior em raspador 
ou raspadeira transversal ........................... . 

.. 
.. 

.. 
.. 
.. 
.. 

.. 
Raspadores duplos convergentes ................. . .. 
Raspadores duplos convexos ................... . 
Raspadores duplos convexos com bico 

na extremidade superior .............. .. 
Raspadores duplos convexos e rectilineos 
Raspadores duplos convexo-côncavos 

e com extremidade superior 

.. 

em raspadeira .. .. ............................... . 
Raspadores duplos convexos e côncavos ........ .. 
·íd· com bico na extremidade superior .............. .. 
Raspadores duplos convexos com 

extremidade em ponta ................................. .. 
Raspadores duplos com extremidade 

superior em raspadeira ................................. . 
Raspadores duplos convexo-côncavos 

e côncavos .................................................. . 
Raspadores duplos côncavos com 

extrem dade superior em raspadeira 
ou raspadOr convexo .. . .. ...................... .. 

Raspadores duplos convexo-côncavos 
e sub·rectd1neos ...................... ... • 

Raspadores tnplos recblineos. convexos 
e convexo-côncavos .. .... .. .. ..... ...... . ......... . 

Furadores ....................................................... .. 
Pontas ............................................................... .. 
Laminas ........................................................... .. 
Lascas retocadas em bico num 

dos bordos ............................................. ...... .. 
Lascas retocadas em mais da metade 

da periferia ..................................................... . 
Lascas retocadas em toda a periferia ................. . 

.,é' Lascas retocadas tayacenses ............................ .. 
Lascas retocadas mustierenses ...................... .. 
Lascas retocadas atlp1cas ...................... .. .. . 

Totais: 

1-11 .___ Ili 

1 
6 6 

5 

3 9 
2 

3 

t 7 
1 
8 5 
2 

2 
2 

2 

1 
12 3 

1 

2 

1 

3 1 
3 

1 

1 

1 

1 

12 
1 

16 

1 
5 

2 5 
2 4 

14 11 

66 103 

IV V VI 

1 
13 1 

1 

1 
1 2 

1 1 
1 

1 

1 
1 2 

1 
3 

1 

2 

1 

1 
1 

2 1 

10 1 
3 1 

21 2 8 

64 12 11 41 



Conclusões do Quadro 11 · 

Na 1azida do Moinho das Cruzes observa-se a presença de 1 biface na séne 1-11 e 
de outro na série IV 

Os nucleos poliédr1cos S<lo em numero de 6 na série 1·11. 6 na série Ili e 13 na séne 
IV. reduzindo-se para 1 na série VI. 

Os elementos leva1101so-must1erenses foram encontrados em numero de 2 na 
série 1-11, 8 na série Ili, 3 na série IV e 1 na série VI. 

As raspadeiras são em numero de 1 na série 1·11. 7 na série Ili. 1 na séne IV e 2 na 
série V 

Os raspadores duplos convergentes apresentam cena abundância. aparecendo 
em numero de 12 na séne 1·11 e somente de 3 na séne Ili . 

Um unico furador fo1 encontrado na série V. 
As lascas retocadas em toda a perifena são 5 na série Ili 
As pontas estao representadas na série Ili por 12 exemplares. 
As lascas retocadas tayacenses aparecem em numero de 2 na séne 1·11, 5 na séne 

Ili, 10 na série IV e 1 na série VI. 

QUADRO Ili DISTRIBUIÇAO DO MATERIAL 
DA TAPADA DA AJUDA 

Séries: 
Núcleos poliédricos ........... .... ........ .......... . ..... . 
Nucleos levalloiso·mus11erenses ....................... . 
Fragmentos de nucleos retocados ..... .................. . 
Calotes de seixo . .. ..................... .. 
Raspadeiras nuclelformes ..... ........ ......... .. .......... . 
Raspadeiras •. ....... .... ... ... ... ... •••. .... .. ...... . 
Raspadeuas e raspadores ..... ..... ..... .. ............... .. 
Raspadores simples rect1lineos 

com extremidade em ponta ........... . 
Raspadores simples convexos ... .... .... .. 
Raspadores simples côncavos .. .. 
Raspadores simples convexo-côncavos 
Raspadores transversais ..................................... .. 
Raspadores duplos convergentes ... .. .. 
Raspadores duplos convexos .. • • 
Raspadores duplos convexos e rectllineos .... . 
Raspadores duplos convexos e cóncavos • ...... .. .... 
Raspadores duplos côncavos ....... .. .... 
Raspadores e furadores ...... 
Pontas .............. . 
Làm1nas 
Lascas retocadas em mais 

da metade da periferia ... 
Lascas retocadas em toda 

apenlena ................................. . 
Lascas retocadas tayacenses ............................... . 
Lascas retocadas. must1erenses .... ...... . ........... . 
Lascas retocadas at1p1cas ....... .. ............. .. 
Lascas retocadas 
(1 tayacense e 1 musuerense) .............. .. 

Totais : 
Conclusões do Quadro Ili 

1 li 
6 

2 

1 

2 

1 
1 
1 4 

1 3 
1 3 

3 
1 

1 

1 

1 

7 26 

Ili IV V 
4 6 17 
2 1 

1 
1 1 

1 2 
1 2 

3 
2 

3 
1 

2 

1 

3 
1 

2 
1 

1 
1 

2 

5 
7 

1 12 
9 

4 

15 45 39 

Considerando os ob1ectos existentes nas diversas séries da 1azida paleolltica da 
Tapada da A1uda, verifica-se maior abundância de material lltíco nas séries li (26 
exemplares), IV (45 exemplares) e V (39 exemplares). 

Na série V nota-se a presença de 17 nucleos poliédricos 
A série Ili é caracterizada pela presença de 5 lascas retocadas em toda a periferia e 

de 1 lasca retocada musllerense. 
Outros elementos levallo1so-musllerenses. em numero de 13, foram observados 

na série IV A série V deu duas lâminas 
42 A maior abundância de lascas retocadas 101 observada na série IV 

Considerando. agora. as Peças com 
duplas paunas. os resultados obtidos sáo 
os seguintes. 

Tapada da Ajuda 

Séries l+V • 1 
11+111 - 2 
ll+IV 5 
lll+V 2 

15 

Moinho da Carrasquelra 

Séries 11+111 - 5 
ll+IV - 6 
li+ V - 3 
lll+IV .. 5 
ll l +V .. 15 
IV+V - 1 

35 

Moinho das Cruzes 

Séries 1+ 111 • 1 
11+111 1 
ll+IV 2 
lll+V • 1 
lll+IV 6 
lll+V 5 

16 

5 - CONCLUSÕES 

Os materiais das três laz•das estuda· 
das foram reunidos nos grupos referidos 
no quadro 4. por forma a tornar mais cO· 
modas e Slstemábcas as comparações a 
efectuar. Das análises destes quadros 
podem extralf·Se as seguintes conclu· 
sões 

a - Nas três 1az1das, a séne mais es
cassa corresponde ao Acheulense anti· 
go estando mesmo ausente no Mo1nh0 
das Cruzes. Na Tapada da A1uda e no 
Moinho da Carrasque1ra. predominam. 
nesta série. os raspadores simples, se
guidos dos raspadores duplos. 

b - O Acheulense superior sucede· 
·se nos locais em estudos ao Acheulen· 
se antigo, observando-se deste modo la· 
cuna do Acheulense médio. Na Tapada 
da A1uda e Moinho da Carrasqueira, cor· 
responde. a seguir ao Acheulense anti· 
go, à série menos numerosa. mas ex· 
ceptua-se o Moinho das .Cruzes. 

Tal como Já se havia observado na sé
rie anterior, predominam globalmente os 
raspadores simples e duplos; porém, no 
Moinho da Carrasquelra os primeiros são 
menos frequentes do que as raspa
deiras. 

Os núcleos poliédricos são o grupo de 
artefactos imediatamente mais numero-



so. embora não este1am representados 
no Moinho da carrasqueira 

Os bifaces. •un1faces• e instrumentos 
aparentados ocorrem em percentagens 
modestas, não estando representados 
na Tapada da Ajuda; porém, é nesta sé
rie que são mais abundantes no con1un
lo das duas restantes fazidas 

A série atribulda ao Muslierense ou. 
talvez mais propriamente. ao Pateolltico 
médio, é a mais numerosa no coniunto 
das três f8z1das. sendo apenas ultrapas
sada na Tapada da Aluda pela série mais 
recente, atrlbulda ao Paleolllico superior 
e/ou Pós· Paleolitico. 

Nas 1rés iazidas, predominam os nú
cleos potiédncos. os núcleos levalloiso
·mustierenses. que surgem pela primei
ra vez nesta série. estão em todas as 

jazidas representados por percentagens 
modestas 

Suceaem-se os raspadores Ouplos. 
percentualmente o grupo mais abundan
te nas três 1az1das, a seguir aos núcleos 
poliédricos 

Os raspadores simples estão igual· 
mente representados nas três jazidas. 
porém, em percentagens que não atin
gem 10%. Distribuição idêntica, embora 
ainda mais escassa. mostram as raspa· 
de1ras. 

Os grupo~ correspondentes às pon
tas, furadores e lâminas. que nas sénes 
anteriores náo se encontravam repre
sentados. exibem nesta séne d1s1r1bui
çào muito irregular com realce para os 
furadores n.:> Moinho da Carrasqueira 

Os bifaces são. nesta séne, vesllgials. 

QUADRO IV - DISTRIBUIÇÀO DOS PRINCIPAIS GRUPOS DE ARTEFACTOS 
PELAS TMS JAZIDAS ESTUDADAS 

Acheul antiQO 
Acheul super 
Mustierenso 
Paleo. sup. e/ou Pós 
PaleolitJ<:O 

T 

5,4 
20.0 
36,9 

39.0 

B 

-
--
-

NP NM 

- -
23.0 -
20,3 2,1 

43.6 -

Tapada da Ajuda 

SA AA AS RD 

- 42.9 28.6 - - 30,7 23.0 
- 2,1 6,2 10,4 

- 5.1 20.S -

Moinho da Carrasqueira 

Acheul. an11go 
Acheul. super 
Mus~erense 
Paleo sup e/ou Pós
Paleolltico 

T 

3.0 
13,9 
44.2 

31.0 

B 

-
2,4 
0.7 

0.8 

NP NM 

22.2 - -
21.6 0.7 

16,9 -

SA AA AS AD 

22.2 11,1 
2,4 16.7 4,8 42,9 

0.7 9.6 14,1 

- 3.4 9.3 5,9 

Moinho das Cruzes 

T B NP 

-
25.8 1.5 9.1 

Acheul antogo 
Acheut super 
Must1erense 65.2 0,6 t7,4 
Paleo. sup. e/ou Pós
Paleotf11co 9.0 

T Percentaigons 1otass <l.lS s6r1es 

-

B - B•tacos. Un1taccs e poç.11 aparen1a<lafl 
NP - NiK:IOO$ pol•édncos 
Ntt4 - Nual'Ol lf:vallotso-rnu tiercnsctS 

4.3 

NM 

-
-

3.0 

-

SA - Se •OS llleiçOecjo< (com .. - daS caloles 
ele seoro) 

SA AA AS RD 

- - -
1,5 19.6 32.2 
4,8 6.6 lt.4 

8,7 t3,0 -
RA~ 
AS RB$pad()(OS 1.mples 
AD RaS!)3dorcs duplos 
P Pontas 
F radorCS 
l UmJ<IOS 

p F L 
--r-

14.3 -
-

- - -
- - 5,1 

p F L 

- 11.2 0.7 

0.8 4,2 4,2 

p F L 

-
- - -

7,2 - 1.8 

4,3 4.3 

A última série engloba materiais atrl· 
buive1s ao Paleoltt1co supenor (embora 
sem materiais lipocos de quaisquer das 
in<lústnas que o caracterizam) e a tem 
pos pós-paleollt1cos Trata-se de con1un 
to bem representado na Tapada da Ajuda 
e no Moinho da Carrasqueira. onde 
conslilui o segundo grupo mais numeo· 
ros. No Moinho das Cruzes, pelo contrá
rio. a percentagem desta série é inferior 
às das anteriores. Naquelas duas 1azi
das. vistas gtobalmente. predominam os 
nucleos poliédncos, suce<lendo-se os 
raspadores simples: pelo contrário, no 
Moinho das Cruzes. o grupo mais abun 
dante corresponde ao dos raspadores 
duplos 

As raspadeiras ocorrem nas três 1az1-
das de forma mais lnsisten1e da que se 
observava na série mustoerense Idênti
co fenómeno se observa nos grupos das 
pontas. furadores e lâminas. denotando 
a diversificação natural da utensilagem 
que se observou no decurso do Paleolltl· 
co superior e épocas ulteriores. Inversa· 
menie. os bifaces. unifaces e instrumen 
tos aparentados característicos do Pa. 
leolftlco Inferior encontram-se pratica 
menie ausentes, culminando o declínio 
que 1á se ev1denetava na série must1e· 
rense. 

O estudo das três jaz1<las paleoliticas 
da Tapada da A1uda. Moinho da Carras
quelra e Moinho das Cruzes, situadas na 
Serra de Monsan10. na periferia da C1da· 
de de usboa. mostrou que existe analo
gia enire elas na d1stnbuição do material 
ao longo do tempo, sendo mln1ma a per
centagem do material no Acheulense an 
ligo e máxima no Mus11erense. Analisan· 
do mais pormenonzadamente a evolu· 
ção da utensilagem. no intenor de cada 
série. verificam-se. porém, semelhanças 
mais estreitas entre a Tapada da Ajuda e 
o Moinho da Carrasqueira. relativamente 
ao Moinho das Cruzes. Os 1raços globais 
aparentemente mais significativos dessa 
distribuição são os seguintes: 

- predominio dos núcleos pol1édn
cos na maio11a das sé11es das três 
jazidas; 

- ocorrência dos núcleos levalloiso-
-m ustlerenses nas séries homónimas 
onde. aparentemente. estão confinados. 

- máximo dos bifaces, unifaces e ar
tefactos aparentados na série do Acheu 
lense superior, com declfnio na série 
must1erense e ex!lnção quase total na 
série mais recente, 43 
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- desenvolvimento dos artefactos 
mais especlahzados-raspade1ras. pon
tas. furadores e lãminas a partir do Mus
tierense. generalizando-se a sua ocor
rência na série mais recente. Comparan
do estes resultados com os obtidos nou
tras 1azidas paleolilicas da reg1áo de Lis
boa, obtiveram-se os seguintes resul
tados: 

1 - As séries mustierenses apresen
tam, globalmente, afinidades com a série 
mais antiga da jazida do Campo de Avia
ção de Amadora (ZBYSZEWSKt er ai. 
1985), onde predominam. também, os 
raspadores simples e duplos. A série 
mais recente representada nesta jazida, 
igualmente atrlbulda ao Mustierense, é 
demasiado pobre (apenas 1 O exempla
res) para se poderem extrair compa
rações: não ocorrem materiais acheulen
ses, aspecto que diterencia esta 1azida 
das agora estudadas. 

2 - Na jazida de Linda-a-Pastora 
(Oeiras). verifica-se a ausência do 
Acheutense superior, embora o Acheu
lense antigo e médio se encontrem bem 
representados (ZBYSZEWSKI e/ ai. 
1987). Tal atribuição é muito diferente da 
observada nas presentes jazidas, onde 
falta quase to1almente o Acheulense an
tigo e totalmenle o Acheulense médio 
sendo. pelo contrário, abundantes os 
materiais do Acheulense supenor 

3 - Comparando a distnbu1çào por 
épocas nas três jazidas estudadas com a 
observada na jazida de Borel-Horta, jun
to de Amadora (ZBYSZEWSKI el ai. 
1988) verifica-se que. nesta, a maioria 
dos materiais pertence ao Acheulense 
médio. que não esta representado nas 
1azidas agora estudadas. 

4 - Procurando estabelecer compa
ração entre as séries definidas nas três 
jazidas da Serra de Monsanto com as do 
Casal do Monte (Loures) - considerada 
a 1azida-upo do Pateolitico inferior e mé
dio dos arredores de Lisboa (BREUIL et 
ai. 1942) - verifica-se a seguinte cor
respondência· 

Acheu1ense an1100 ..... 1e11 
Acheu1ense supertO< 
e Must1eten$8 ............ li IV 

Must1erense Ili V 
Paleolft1co superior 
e Pós-paleohtlco ......... IV VI e VII 

A distribuição por séries do material 
de Casal do Monte evidencia também 
acentuadas diferenças refatlvamen1e à 
das jazidas de Monsanto. salientando-se 
a predominância numérica. na primeira, 
das peças atlibulveis ao Acheulense an
ugo e médio sobre todas as outras. ao 
contrário do que se observa em Mon
santo. 

Deixamos para trabalho ulterior as 
comparações es1allsticas no respeltanle 
à variação lipológlca da ulensilagem nas 
diversas séries definidas em cada uma 
das 1az1das referidas e. ainda. naquelas 
cu10 estudo 1encionamos levar a cabo, 
por forma a se dispor de um maior nu
mero de elementos. Só desta forma será 
possfvel definir as carac1erfsUcas gerais, 
e a evolução morfotécnica e Upológlca, 
enfim. o estatuto arqueológico destas ri
cas mas estrabgraficamenle esléreis ra
zidas dos arredores de Lisboa, que a ex
pansão urbana em 1orno da capital vem 
irremediavelmenle destruindo. 
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FRANCISCO SANTANA 

A FREGUESIA 
DO SOCORRO 

11 

Concluída a precedente d1scrím1nação 
por grupos socioprofiss1ona1s, tentemos 
agora um escalonamento das diversas 
activldades de acordo com os rendlmen 
tos efectlvos ou pelo fisco tidos por pro
vados ou prováveis: este escalonamento 
utiliza s6 os limitados elementos forneci· 
dos pelo livro de Maneios e é feito por 
ordem crescente do imposto a pagar 

$200 - 2 barbeiros. com carvão, com 
fruta, com linhas, com louça (6), faz fun· 
das, latoeiro. marceneiro, pedreiro, sa· 
pateiro 

$300 - 2 barbeiros. 2 cabeleireiros. 
com celeiro. 2 marcene1ros. 3 sapate1· 
ros, taberneiro. tecelão. 

$400 - alcaide, 3 allalates, amolador, 
armador. 4 barbeiros, bate-lotha. borda
dor, brunidor de holandilhas. 3 cabele1 
reiros. 3 carpinteiros de seges. chapeie•· 
ro, chocolateiro, 3 cirurgiões. com fitas 
com taberna (5), com vinho. confeiteiro, 
cordoeiro, curtidor, cutileiro. dentista, 2 
douradores. escrivão da Chancelaria, es· 
cultor. 8 esparteiros. 2 espingardeiros, 
fundidor. funileiro. hortelão. inquiridor. 8 
latoeiros. livreiro. 20 marcene1ros, penei· 
reiro, 2 pintores. 15 procuradores. relo 
1oeiro, ribeirinho, salteiro. 30 sapateiros. 
7 serratheiros (e 1 •com loge de ser
ralhr.•.). 2 sombrelreiros. 2 surradores. 5 
taberneiros. 3 tendeiros (e 3 tende1ras). 
2 11nture1ros. 5 torneiros. Vidraceiro. 

$600 - advogado, 2 alfaiates. borda 
dor, 2 bottcários. cirurgião, com bebi
das (3), com cavalos. •com fabrica de 
paõ•, com lenha, com seges abertas. 

com sola. cutileiro. escrivão do Civel. es
crivão da Moeda. escrivão da Ouvido ria 
da Alfândega, esparte1ro. espingardeiro. 
fabricante de sedas. ferreiro. hortelão, 2 
latoeiros. marceneiro, pintor, procurador, 
2 relo1oeiros. 19 sapateiros. 2 serralhei
ros. surrador. tabelião, 2 taberneiros. 7 
tendeiros 

S800 - 2 advogados, bainheiro. ce· 
rie1ro, com açougue. com bilhar. •com 
fabrica de paõ•. contratador de sola, cor
reeiro, escrivão das Capelas da Coroa. 
escrivão dos Contrabandos. escrivão 
dos Defuntos e Ausentes. 3 esparte1ros. 
2 marcene1ros, 2 padeiros. 1 O sapatei· 
ros, 2 serralheiros. 2 taberneiros, tanoei
ro, t 3 tendeiros. 

1 $000 - sapateiro. 
1 $200 - 2 advogados. boticário, car

pinteiro de seges. cirurgião. •com fabri· 
ca de paõ•. com seges de aluguer (2). 
com vinhos (2). contador, esparteiro, ler· 
rador. latoeiro, mestre de obras. paste
leiro, relojoeiro. 2 sapateiros, tabelião. 2 
tendeiros. 

1$500- •com fabrica de paõ• 
t $600 - com estalagem (2). com se· 

ges. com sola. com vinhos. 
2$000 - com vinhos. 
3$200 - com bebidas. 
4$800 - com seges de aluguer 
8$000 - chanceler. 
A décima incidente sobre os emprés· 

t1mos a 1uros tinha modesto valor para o 
fisco (2 737$454 se cobravam sobre 
prédios. 212$813 sobre os íuros, 
t 65$800 produziam os manelos) e o li· 45 
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A legenda desta gravura. publicada no Arqurvo Prtoresco 
em 1862. menciona a lnscnção comemora1lva da cons1rução 
da Cerca Femand1na e esquece o Passo da Mouraria 
A Inscrição esteve pnme110 colocada algures na Porta da Mouraria 
e quando. em 1674, esta to1 transformada no arco que chegou 
a este século, passou para o muro ao lado do Passo. 
Foi dai 11rada quando o muro 101 demohdo. em t 901 , 
para o rasgamento das Escadinhas da Saude, 
sendo depois colocado onde ho1e se enconlra. 
O Passo. construido por volta de t 702, 
substituiu o nicho datado de cerca de t 622. 
Arruinado pelo Terramo10. foi recons1ruldo em t 780 
e demolido no inicio do nosso século. 

vro em que era registada também é mui
to escassamente interessante para este 
nosso estudo. 

Os empréstimos eram feitos normal
mente ao juro de 5% (nem sempre, pois 
a 4 % estavam os 3200SOOO devidos pe
las religiosas da Esperança e os 
3172$000 que ·O Reitor e mais P.• do 
Colegio devem ao Reitor e mais P.• do 
Colegio da Snr.• do Populo de Braga») e 
sobre o 1uro cobrado é que incidiam 10% 
da décima (por exemplo. de um emprés
timo de 600$000 a 5% vinham à décima 
3$000) . Os credores e. consequente
mente. o fisco eram frequentemente de
fraudados. pois está longe de ser rara a 
menção de devedores ausentes ou mor
tos sem bens. Não há devedores ou cre
dores com alguma notoriedade ou. ao 
menos. que se tornem notáveis pelo vo
lume dos seus débitos ou créditos. 

O livro de Arruamentos e, subsidiaria
mente, o de Prédios, que Indicações po-



dem facultar-nos? O número de prédios 
por arruamento. o valor das rendas, a de· 
termlnaçào dos prédios de maior rendi· 
menta. o apuramento dos maiores pro
pnetános da freguesia. o relacionamento 
dos prédios foreiros (e da 1mportãncia 
dos foros e das entidades a que eram 
pagos), a •dentiflcação de alguma perso
nalidade de destaque residente na Ire· 
guesia 

A menção do número de prédios por 
arruamentos constará de um como que 
apêndice a este trabalho. Nele e sob o 
subtltulo de O Socorro rua a rua se enfel· 
xarão, a respeito de cada uma das vias 
mencionadas na documentação, os da
dos que a mesma faculta e. eventual
mente. outros mais. 

Sobre que valores incidia a contribui
ção predial de 9%? Qual o montante das 
rendas pagas pelos inquilinos ou, no 
caso de Instalações ocupadas pelos res
pectlvos proprietários, que valor lhes era 
atrlbuldo? 

As rendas de 372 lojas llnham valores 
muito diversos, entre 1 $600 e t 15$200. 
sendo mais frequentes as de 6$000(36), 
19$200(22) e 24$000(21) e situando-se 
o valor médio da renda anual em cerca 
de 15$500. 

As rendas dos andares atingiam valo
res um pouco mais elevados. Assim, os 
82 1 andares arrendados oscilavam entre 
1 $920 e 105$600, sendo as rendas mais 
frequentes de 12$000 (66), 24$000 (63) 
e 16$000 (57) e andando a média das 
rendas pelos 18$100. 

Há ainda a considerar outras insta· 
lações. Assim, um armãno (em prédio da 
Irmandade da Senhora da Saüde na Rua 
Direita da Mouraria) estava arrendado 
por 8$000, 1 •soto• por 3$200, 2 barra· 
cas por 12$000 e 40$500, 3 casas no
bres por 100$000, 200$000 e 240$000, 
3 hor tas por 37$600 , 100$000 e 
12 1 $500, 4 sobrelojas por 8$000, 
12$000, 19$200 e 28$000. As 44 águas
·funadas iam de 2$000 a 28$800, com 
um.a maior frequência nas rendas de 
14$400(7) e a média pouco excedendo 
os 12St00. Inquilinos (ou propnetános) 
ocupando integralmente propriedades 
eram 56, vanando os valores atribuldos 
às mesmas entre 4$000 e 240$000, sem 
que nenhum valor tenha frequência que 
possa considerar-se relevan1e e slluan· 
do-se a média à volta de 52$800. 

Os rendimentos mais elevados eram. 
por prédios 585$600, 54 7$200 , 
480$000, 408$200 e 396$000. Obll· 
nham-nos. respectivamente. os propne· 
l<lrios seguintes: o desembargador Antó· 

nio Ribeiro, de uma sua propriedade na 
Rua Nova da Palma, o marquês de Pe· 
nalva, de propriedade na Rua Direita da 
Mourana, Leonardo José dos Santos. de 
prédio na Rua dos Cavaleiros; os herdei
ros do desembargador Porciles de pré
dio no Beco do Barbaleda; de novo Leo
nardo José dos Santos, de outro prédio 
na Rua dos Cavaleiros 

Dos propnetârios mencionados. só os 
herdeiros do desembargador António 
Bernardo Xavier Porc1les enfileiram enlre 
os mais gradas da freguesia, situando-se 
em segundo lugar com um rendimento 
de 1 192$200 obtido com 6 prédios (2 
no Beco do Barbaleda. 2 na Rua de 
S. Lázaro. 2 no Pat10 do Porciles). O pri
meiro lugar era ocupado por Jorge Luis 
Teixeira. que recebia 1 771$200 de 9 
prédios (1 na Rua do Passo do Benfor
moso. 6 na Rua do Arco do Graça, 1 na 
Rua detrás do convento de S. Domingos 
e outro na Rua Nova da Palma). Com 
rendimentos superiores a 500SOOO e 
ocupando os terceiro a quinto lugares. 
encontramos Joâo Rodrigues Caldas, 
com 697$200 e 7 prédios (1 na Rua do 
Colégio, 6 na Calçada do Jogo da Pela), 
Cristóvão de Sousa e Solva. com 
562$600 e 5 prédios (2 na Rua Direita da 
Mouraria, os restantes na Rua do Passo 
do Benformoso, no Beco do Barbaleda, 
na Carreirinha do Socorro) e D. João de 
Almeida com 5165900 e 5 prédios (na 
Carreirinha do Socorro, 3 na Rua de 
S. Vicente, na Rua das Atalonas). 

Além dos propnetários pan1culares. 
outros havia na paróquia. Tratava-se. 
normalmente mas nem sempre. de ent1· 
dades religiosas De acordo com crité· 
rios que não Sào evidentes ou circuns
tâncias que não Sào expressas, as suas 
propriedades eram em alguns casos 
isenlas de conlribuição (não lhes sendo, 
portanto, Indicado o rendimento) e em 
outras vezes não o eram. 

Enumeremos esses proprietários. por 
ordem decrescente do número das suas 
propriedades: M1senc6rd1a. com 5 pro
pnedades isentas (2 na Rua de Joao do 
Outeiro. as restantes nas ruas Direita da 
Mouraria, das Atafonas e do Passo do 
Benformoso), Irmandade do Santíssimo 
Sacramento da freguesia. com 5 propne
dades isentas (2 na Rua Direita da Mou
raria, 2 na Rua dos Cavaleiros. 1 na Rua 
do Capelão), Padres de S Domingos, 
possuidores das 3 únicas propriedades 
do lado d1re110 da ·Rua detraz do Conv. 
de S. Dom.• · (isentas) •• p · Reitor do 
Coleg1nho•, com 3 propnedades. tnbu· 
tadas. no Largo do Coleg1nho; SereniSSl· 47 
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ma Casa do lnfantado, com 3 propneda· 
des isentas, 2 na Rua das Parreiras, ou· 
Ira na Rua Nova da Palma; Padres do 
Carmo. com 2 propriedades isentas, 
uma na Rua dos Cavaleiros. outra na Rua 
de João de Outeiro: Irmandade do San· 
tissimo Sacramento da Madalena. com 2 
propnedades isentas, na Rua dos Cava
leiros e na Rua do Capelão; Irmandade 
da Senhora da Saude, com propriedade, 
tributada, a 5. · no lado esquerdo da Rua 
Direita da Mouraria, constituida por 1 
loja, 3 quartos e •O Armaria•: lrmanda· 
de da Vera Cruz de Santo André. com 
propriedade. tributada. na Rua dos Cava· 
teiros: Irmandade da Senhora da Pérsia, 
com propnedade tnbutada na Rua das 
Tendas: Irmandade da Senhora da V1t6· 
ria. com propriedade. t11butada, no Beco 
da Amendoe11a: Recolhimento de Rllha· 
lotes, com propriedade, tributada, na Rua 
de João do Outeiro; Ordem Terceira de 
S. Francisco da Cidade, com proprieda· 
de, tributada, na Rua das Parreiras: Exe· 
cutoria Geral dos Contos. com proprie· 
dade, tributada. na Rua Su1a: Hospital de 
S. José. com a unica propriedade da Cal· 
çada do Colégio. isenta; Universidade de 
Coimbra. com propriedade isenta na Rua 
do Colégio; Irmandade dos Passos da 
Graça (no lado d1re1to da Rua Direita da 
Mouraria, isenta, situada entre as 2.' e 3. • 
propriedades. •Huma loge ao Paço da 
Mouraria q he da lrm.• dos Paços da Gra
ça•: Meninos Órfãos, com propriedade 
isenta e demolida na Rua Direita da Mou· 
raria 

Registemos casos que não são fre
quentes e que se assemelham à s.tua· 
ção da propriedade horizontal: o 16.' 
prédio do lado esquerdo da Rua do Pas· 
so do Benformoso pertence a Joaquim 
Flávio mas do 3.' andar • he Senr. Fran 
Luis de Freitas• (a décima é calculada 
separadamente): â margem do lança· 
mento respeitante a prédio de Catarina 
do Espírito Santo na Rua de João do Ou· 
teiro anota-se que •A loge e 1 andar he 
do P • Ehas Cust Coimbra• (e o cálculo 
da décima é também feito em separado); 
na mesma rua se situava prédio de Hele· 
na da Cruz cujo 3. andar se considerava 
•incluído na Prop.' seguinte• que era, 
toda ela, ocupada por outro proprietário. 

O rendimento de algumas destas pro
priedades era onerado com foros Os 
9% da décima eram calculados sobre o 
rendimento Já com o foro deduzido; a im· 
portância recebida pelo foreiro podia 
também pagar t0% ao fisco. 

Será interessante vermos qual a 1m· 
portância destes foros, quais as enhda· 

des foreiras e quanto elas por essa via 
podiam arrecadar. 

Encontramos 63 propriedades sujei· 
tas a foro. Uma delas. situada no lado 
d11e1to da Rua Direita da Mouraria, paga
va foro a duas entidades. o Hospttal dos 
Palmeiras e o conde de S Tiago. As 1m
portãncias pagas iam de $200 a 80$000, 
situando-se em 6$400 o seu valor 
médio. 

Algumas destas impos1çôes eram de 
natureza especial. Assim. duas verbas 
de 20$000 respeitavam ao património 
dos eclesiásticos proprietérios dos pré· 
dios (um deles era ainda foreiro em $300 
a pagar ao conde da V1d1gueira), outra 
verba, mais elevada (57$600). era tam
bém adstnta a patnmónio e onerava ren· 
d1mento su1eito ainda a pagamento de 
$200 aos Padres Vicentes. considere· 
mos ainda uma propriedade na Rua do 
Capelão que era •For• p.• Missas• em 
13$200. 

Enumeremos agora os outros casos, 
por ordem decrescente da importância a 
receber O.José de Noronha. com um 
foro de 80$000 (incidente sobre o prédio 
n .• 8 do lado direito da Rua Direita da 
Mouraria. cu10 rendimento era de 
126$000), eslá. de longe, à cabeça da 
lista; segue-se-lhe O. Inês Maria de No· 
ronha, com 43$200 e os Padres do Espl· 
rilo Santo e de S. Domingos com as ver
bas ainda ponderáveis de 30$000 e 
24$000; O. João de Almeida, que era 
proprielário de 3 prédios na Rua de S Vi
cente. de foros sobre outros 3 no mes· 
mo arruamento arrecadava 19$400: os 
Padres Vicentes, de loros de prédios nas 
Ruas dos Canos, Nova da Palma e D1re1-
ta da Mouraria. recebiam t6S620; de fo· 
ros de propriedades na Rua Direita da 
Mouraria auferia o Hospital 14$873; 
12$000 recebiam os Padres do Carmo. 
11 $000 a Irmandade do Santíssimo Sa
cramento de S. José, 10$616 o conde da 
Vidigueira, 5$200 o mosteiro de Santos 
(de 5 propriedades no lado esquerdo da 
Rua do Passo do Benformoso). 5$000 a 
Irmandade das Chagas de S Franosco. 
4$ 120 o conde de S. nago, 4$000 a Uni· 
versidade de Coimbra. 3$500 Santo Es· 
têvào de Alfama, 3$300 os Padres da 
Graça, 3$200 a Basllica Patriarcal. 3$000 
o P.' Manuel de Sousa Arruda, 2$880 o 
marquês de Valença. 2$400 o Hospital 
dos Palmeiras. 2$360 os Padres Bernar· 
dos, 2$300 o monte1ro-mor, 2$000 Ro
drigo Ximenes, 1$700 a Senhora do Pa· 
raiso. 1$650 Santa Cruz do Castelo, 
1$200 O. Rodngo de Azevedo e Meto e 
igual i mportância Francisco Xavier; 
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A Ermida da Senhora da Saude 
antes de ser demohdo o quane1ráo que. à sua dore11a. 
esquinava para a Rua de Man1m Moniz 

1S160 Manuel de Rego Ouintanilha. 
1 $000 a Misericórdia, $450 o convento 
do Salvador. 

Terminemos este árido enfeixar de 
dados com a busca de alguma personali
dade mais destacada 

De entre os socialmente mais gradas 
habitantes da freguesia lá se consegue 
apurar José António da Silva Freire. mo
rador no pnme1ro prédio do lado direito 
da Rua Nova da Palma. o qual foi bacha
rel em Cânones. desembargador. fUIZ e 
promotor do Tribunal da Nuncialura 
Apostólica, advogado da Casa da Suplt
cação. e que escreveu várias prosas po
liltcas de carácter polémico, anli-france
sas 

é, na realidade, pouco. Mas chama· 
-nos a atenção um .. p · J.· Agost •, pa· 
gando 31$200 pelo 5. andar de prédio 
na Rua Nova da Palma (o 4 do lado es
querdo, vindo de S. Domingos). proprie· 
dade de Jacinto José de Moura. 

Procurando em outros anos. os dados 
não acrescentarão grande coisa: em 
1793 ainda ali não mora: o 5. andar é 
designado como 4.• em 1795 e como 
água·funada em 1794: em 1805 a renda 
passa a 36$000 e em 1806 a 45$600: 
talvez por isso em 1807 fá aqui o não 
encontramos. 

Mas confrontemos estes elementos 
com os fornecidos pelos biógrafos do P 

José Agoslinho de Macedo: secularizou· 
-se em 1794: uma denúncia de 1804 
Maio 1 O dá·o como morador na Rua da 
Palma("): em 1806 ou t 807 v1Ve no For· 
no do T11olo. 

Te mos. ponanto. que no Socorro e na 
Rua Nova da Palma 10< a p11me1ra morada 
do irrequieto ex-frade. E a Décima dos 
An1os. em relação a 1807, ano em que lá 
não nos aparece no Socorro. lâ no-lo in
dica ocupando os dois ú!l1mos andares 
(pelos quais pagava 48S000) de prédio 
penencente a Manuel Fernandes Pires e 
situado na Calçada do Forno do T11olo 

E com a não pequena noblhtação para 
o Socorro que é a de ter abrigado um 
dos mais pu1antes cultores da Língua 
Ponuguesa. um polem1sta talvez exces
sivo mas. sem dúvida. admirável. como o 
foi José Agostinho de Macedo. passe
mos à pane linal deste 1rabalho. 

O SOCORRO RUA A RUA 

Amendoeira (Beco da) 
Começando e terminando na Rua da 

Amendoeira. era conslltuldo por 6 pro· 
prledades ( 1 das quais demolida). 

Outro arruamento com n mesma de 
nominação. com 1 e 2 propriedades nos 
lados indicados como direito e esquerdo. 
é mencionado após o Beco dos Três En • 
genhos e antes do Beco do Jasmim 



Amendoe1ra (Rva da) 
No lado Indicado como direito e de· 

pois de 5 propriedades (2 das quais de· 
molidas) abria-se o Beco da Amendoel· 
ra; seguiam-se 7 prédios O lado es
querdo era const1tuido por 16 proprieda
des (3 das quais demolidas). 

Arco da Graça (Rua do) 
Gomes de Bnto Informa que este ar

ruamento era, antes de 1657, chamado 
Rua Direita do Colégio e, em 1756, Rua 
do Colégio. Recorda também que o Ro
lel ro dos 17 Distritos do Correio, de 
1801, o indicava como Rua do Arco da 
Graça ou dos Livreiros e opina que esta 
denominação fosse devida a que •a v1z1-
nhança do Colégio dos Jesu1tas. verda
deira Universidade em Lisboa•. tivesse 
ali feito estabelecer os livreiros. 

Pastor de Macedo lembra as mesmas 
denominações mas avança que elas se 
aplicariam a zonas diversas do arruamen
to •O nome ollcial da serventia era rua Di
reita do Colégio ou simplesmente rua do 
Colégio, embora um autor pelo menos, L· 
vesse apontado ao mesmo tempo a rua do 
Colégio e a dos Livreiros. o que quer dizer 
que parte da rua se denom1nana duma ma· 
neira e parte dou Ira ( ... )- . O mesmo Autor 
lembra que algum tempo depois do terra
moto a serventia passou a ser chamada 
Rua do Arco da Graça. embora continuas· 
se a ser conhecida também por Rua dos 
Livreiros. 

O hvro de Arruamentos regista as de· 
nom1naçóes de Rua do Colégio (7 pro· 
pnedades do lado direito e 4 do esquer· 
do) e de Rua do Arco da Graça (7 pro-

priedades do lado d11e110 e 12 do lado 
esquerdo). 

Dado que a Rua do Colégio é indicada 
após a Calçada do mesmo nome e antes 
da Rua do Arco da Graça e esta precede 
a •Rua detraz do Convento de S Domin
gos•, parece que a primeira e mais anti
ga denominação era aplicada ao troço 
mais setentnonal do arruamento, sendo 
a de Rua do Arco da Graça reservada à 
parte mais meridional. 

Atafonas (Ruas das) 
Refere-se-lhe Júlio de Castilho como 

•vetusta rua das Atafonas. que liga o an
tigo largo do Jogo da pela com o largo da 
egre1a paroquial do Socorro• e Pastor de 
Macedo lembra: •Esta rua das Atafonas 
( ... ) foi tarr.bém denominada rua de Baixo 
e rua do Socorro de Baixo•. 

São 1nd1cadas 12 propriedades no seu 
lado esquerdo e, no d11e1to, uma horta e 
uma propriedade da Misericórdia. 

Desapareceu com as demolições que 
originaram a zona de Martim Moniz. 

Baixo (Rua de) - V. Ataronas (Rua das) 

Barbaleda (Beco do) 
Abria-se no lado d1re110 da Rua da 

Carreinnha do Socorro e era cons11tuido 
por 8 (ou 10?) propnedades. Denomina· 
-se ho1e Beco da Barbaleda 

Barros Queirós {Rua de) - V. S. Domin
gos (Rua detrás do Convento de) 

Benformoso (Rua do Passo do) 
Diz Pastor de Macedo que até mea

dos do séc. XIX a parte superior deste 
arruamento estava incluída na denomi
nação de R 01re1ta dos An1os 

P,11.1coo do Marques de Aleqrr11• fachada Sul. 
segundo d1»cnho a pena de Jose Atonso Nogueira 

51 



A Ermida da Senhora da Saude. 1á isolada, defronlando o Arco do Marquês de Alegrele, 
52 privado também jll do ed1ficlo a que devera es1a designação. Alravés do Arco vê-se o ed1ficlo dos Meninos Ôrfáos. 
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No livro de Arruamentos registam-se 
19 prédios no lado direito e 17 no es
querdo. 

Cancela (Beco da) 
Abria-se no lado esquerdo da Rua do 

Capelão, entre os 5.º e 12.º prédios des
ta, constituindo-o os 6.' a 11.'. 

Canos (Rua dos) 
Chamou-se mals tarde Rua Silva e Al

buquerque. Diz Pastor de Macedo ( Lis
boa de lés-a-lés, 11. 241) que José Maria 
da Silva e Albuquerque, um •dos gran
des propagandistas do principio associa
tivo» e •também laborioso jornalista•. 
•Tem o seu nome perpetuado no antigo 
largo e nas antigas rua e travessa dos 
Canos•. 

Era constituída por 11 e 14 proprieda
des. respectivamente, nos seus lados In
dicados como direito e esquerdo . 

Desapareceu em virtude das demo
lições que abriram a zona de Martim 
Moniz. 

Capelão (Rua do) 
Júlio de Castilho chama à •turbulenta 

rua do Capelão• •a antiga rua Suja (v.), 
de torpe memória•. 

•É a primeira à direita, entrando na rua 
da Mouraria, vindo do arco do marquês 
de Alegrete e termina no principio da rua 
da Guia•, ensina o ltmerário Usbonense, 
de 1818 e recorda Gomes de Bnto. 

No seu lado direito são indicadas 6 
propriedades, sendo o esquerdo consti
tuído por 19 (as 6. a 11. formavam o 
Beco da Cancela). 

Carreirinha do Socorro (Rua da) 
Para ela dava a frontaria da igreja pa

roquial. Era • uma rua rasgada entre hor
tas, que atravessava o vale entre a Rua 
de S. Lázaro e a Rua da Mouraria ( ... ) a 
parte conservada é a Rua Fernandes da 
Fonseca• (Vieira da Silva, As Freguesias 
de Lisboa, pág. 58). A denominação ac
tual resulta de edital de 1888 Julho 20. 

O livro de Arruamentos indica-lhe, no 
lado direito, 2 propriedades. a que se 
acrescem as 8 que constituíam o lado 
direito do Beco do Barbaieda. São ainda 
indicadas duas propriedades no lado es
querdo (da Rua da Carreirinha ou do 
Beco do Barbaleda?). 

Cavalelfos (Rua dos) 
No seu lado direito são indicadas 15 

propriedades e 28 no esquerdo (as 5. , 
6.•, e 7. • das quais formavam o Pálio do 
Forno). 

Fo1ograha do Arco do Marquês de Alegrote 
poslerlor à demolição do Pal~cio. 

Arco e Palácio do Marquês de Alegrete. 
Fotografia do pnnclp10 do século. 53 



PalâCIO do Marquês de Alegrele íachad> IO>IO, segundo desenM à pena de Jose Alonso Nogue"a 
Rematando o grande port.11 .1rmorn1dQ vé so .1 Pedra dn Armas ela l:im1h.1 Teles da Silva 

Brasáo da Famlha Teles da Silva, 
outrora coloc<ldo sobro 
a porta da fachada Les10 
do Palacro do Marquês do Al!!jjrelo, 
conforme desenho publicado 1n 
Pedras de Armas que J•ndiJ e~rstem 
nalgumas casas do L1soo.1 e seus Arredo1es. 
José de Mello !Sabugosa). 

54 apêndice da Revrslil Munrc1pal, 1945 - 1946 



O que restava da torre que V1e1ra da Silva. quando 
publicou A Cerca Fernandin.1 d" Lisboa, chamou Torre do Jogo da Péta. 

S11ua·se na Cotçada do Jogo da Pela. no lado esquerdo, subindo. 
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A Torre do Jogo da Péla em 1988 
(lado Nascen1e) 



Cima (Rua de) 
No seu lado direito estão Indicadas 6 

propriedades Estarão nela Indicados al
guns prédios que pertenceriam à Calça
da do Colégio (V.). 

O seu espaço está integrado na zona 
de Martim Moniz em virtude das demo
lições efectuadas. 

Coleginho (Largo do} 
São indicadas 5 e 3 propriedades nos 

seus lados direito e esquerdo, respectl
vamente. 

Colégio (Calçada do) 
Diz Castilho (Lísboa Antiga -- Bairro 

Alto, V, 25) que o rolégio de Santo Antão 
•deixou nome à actual calçada do Colé
gio, que é a pnmeira à esquerda no largo 
do Socorro, indo da rua do So<XJrro de 
Cima, e hnda na rua do Arro da Grsça•. 

Deste arruamento consta que, no seu 
lado direito, era o •Hospital Real de 
S. Jozé• e que • Ditta rua ld.º esqrd.• vai 
descripta na rua de sima•. 

Denomina-se hoje Rua José António 
Serrano. 

Colégio (Rua do) - V. Arro da Graça 
(Rua do) 

Direita do Colégio (Rua) - V Arro da 
Graça (Rua do) 

Direita da Mouraria (Rua) - V. Mouraria 
(Rua Direita da) 

D. Duarte (Rua de) - V. S. Domingos 
(Rua detrás do Convento de) 

Fernandes da Fonseca (Rua) - V Car
re1nnha do Socorro (Rua da) 

Forno (Pátio do) 
Abria-se na Rua dos Cavaleiros. sen

do formado pelas s.• a 7.' propriedades 
do lado esquerdo do arruamento. 

Gula (Rua da)- V. Suja (Rua). 

Jasmim (Be<XJ do) - Era ronsbtuldo por 
6 propriedades em cada um dos seus 
lados 

JoAo do Outetro (Rua de) 
•É a primeira à direita na rua do Cape

lão, vindo da Mouraria e termina no Cole
glnho. ensina o Itinerário Usbonense, de 
1818• (e nestes termos o lembra Gomes 
de Brito). 

Tinha 17 propriedades no seu lado di
reito e 16 no esquerdo. 

Jogo da Pela (Galçada do) 
Gomes de Bnto transcreve do Itinerá

rio Lisbonense: •É a segunda à direita. 

subindo pela rua do Arco da Graça e ter
mina na rua Nova da Palma•. 

A indicação do numero de proprieda
des nos livros de registo tem uma pecu
liaridade: são indicados 3 e 5 prédios 
nos lados direito e esquerdo, respectiva
mente, e, depois, mais 3 e 6. 

As demolições efectuadas dela não 
deixaram multo mais que vestfgio. 

Jogo da Pela (Largo do) - V. Atalonas 
(Rua das) 

José António Serrsno (Rua) - V. Colé
gio (Calçada do) 

Livreiros (Rua dos} - V Arro da Graça 
(Rua do) 

Marquês de Alegrete (Arco do} - V. 
Mouraria (Rua D1re1ta da). 

Marquês de Ponte de Lima (Rua do) -
V. Tendas (Rua das). 

A Torre do Jogo da Péla 
em 1988 

(lados Nascente e None) 
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Na Rua do Arco do Graça abna-so uma das ponas 
da Cerca Fernandina, o Pos11go do Arco da Graça 
Neste foi aberto um nicho, retirado em t835, 
quando da demohr;ão do Arco. 
Admite Vieira da Silva ser o que estava •encravado, 
à altura do t andar, na fachada do préd•o. 
n. • 4 a 8 da Calçada do Jogo da Péta, 
por cima da 1anela entre as portas n.• 6 e 8 

58 Ho1e lá Mo eX1ste qualquer préd•o na calçada 

Martim Moniz (Rua de} - V S Vicente 
(Rua de). 

Mourafla (Rua Direita da} 
Localiza-a Julio de Castilho (Ribeira 

de Usboa, 1. 221): •Moirana (htulo que 
ainda ho1e se conserva na rua que segue 
desde o arco do Marquês de Alegrete, 
antiga pona de s Vicente. até a rua dos 
cavaleiros)-. 

Tinha 28 propnedades no lado direito 
e 23 no esquerdo. 

Palma (Rua Nova da} 
•É a primeira â esquerda na travessa 

de S Domingos. vindo do Roc10 e 1ermi· 
na na rua de S. Vicente é Mouraria ensina 
o ltineráflo Lisbonense. de 1818• (Go· 
mes de Brito). 

Foi posteriormente prolongada por um 
troço mais largo e com ele englobada na 
denominação de Rua da Palma •pelo 
edital do Governador Civil de 1 de Sel.º 
de 1859 e da Câmara de 8 de Junho de 
1899•. 

Tinha 12 propriedades no lado direito 
e 7 no esquerdo. 

Palma (Travessa da} - V Parrelras (Rua 
das) 

Parrelras (Rua das} 
Ligava as ruas do Arco da Graça e 

Nova da Palma Ostenta o seu nome ac· 
tual (Travessa da Palma) em consequên· 
eia de edital de 1859 Setembro 1. 

Era formada por 4 propriedades no 
lado direito e 7 no esquerdo. 

Passo do Bentormoso (Rua do} - V. 
Benformoso (Rua do Passo do). 

Porcrles (Pátio do} 
Abria-se no lado d1re110 da Rua de 

S. Lázaro, constituindo os 3.' a 6.' pré· 
dios desta. 

Júlio de Castilho (Lisboa Antiga - O 
Bairro Alto. Ili, 13) idenhf1ca o palâcio 
dos Porclles como •o actual palácio que 
pertenceu ao Barão de Folgosa• e diz 
que a •entrada era por um portão defron· 
te da igreja paroquial do Socorro, antes 
da abertura do 2.' lanço da rua Nova da 
Palma•. Anota Matos Sequeira que o pa· 
lâcio foi comprado pela Câmara em 1932 
e que depois nele se Instalaram vários 
serviços camarârios. 

S. Domingos (Rua detr/Js do Convento 
de) 

Era conslltufda, no seu lado esquerdo, 
por 6 propriedades e. no direito, por 3 
propriedades dos padres de S Do· 
mingas 



Englobava o que depois se chamou 
Travessa de S. Domingos e ho1e se de
nomina Rua de Barros Queirós e a actual 
Rua de D Duane. 

S. Lázaro (Rua de) 
A pane do arruamento que penencia a 

esta freguesia era constituída por 5 pro
priedades no lado esquerdo e por 6 no 
direito (formando as 3.' a 6. • o pâtio do 
Porciles). 

S. Vicente (Porta de) - V. Mouraria (Rua 
Direita da) 

S Vicente (Rua de) 
Também chamada Rua de S. Vicente à 

Guia, ligava o pequeno adro desta ermi
da ao da Senhora da Saúde, na Rua da 
Mouraria 

Informa Pastor de Macedo (História de 
uma horta no arrabalde dos mouros. pâg. 
19) que foi •depois Rua Manrm Moniz• . 

Estão Indicadas propriedades (9) uni
camente no lado Indicado como direito. 

Desaparecida em vínude das demo
lições que estiveram na origem da zona 
de Martim Moniz. 

Silva e Albuquerque (Largo. rua e traves-
sa de) V Canos (Rua dos) 

SOcorro (Calfeirmha dO) - V. Carre1ri
nha do Socorro (Rua da) 

Socorro (Largo do) - V. Atafonas (Rua 
das) 

Socorro de Baixo (Rua do) - V. Atalo
nas (Rua das) 

Suja (Rua) 
Não deve ser confundida com a do 

Capelão (V.) e é a actual Rua da Guia. Os 
dois arruamentos aparecem Indicados 
distintamente quer nos registos da Déci
ma quer na planta do Socorro devida a 
Monteiro de Carvalho (como, aliás. na 
descnçào da paróquia integrada nos tex
tos descritivos das diversas freguesias 
em 1755, descrição essa que acompa
nha a colecçao de plantas) 

Tinha 14 propnedades no lado direito 
e 8 no esquerdo 

Tendas (Rua das) 
Aproximadamente a localiza Cashlho 

(Lisboa Antiga - O Bairro Alto, 1, 74) 
quando diz que a primeira residência fixa 
dos 1esuítas •lol a que se chama ainda o 
Co/eginho, por trás da Mouraria, 1unto â 
Rua das Tendas•. ~a actual Rua do Mar
quês de Ponte de Lima 

Era const1tuida por 3 propriedades no 
lado d1re1to e 7 no esquerdo. 

Fo1ograf.a ao alto de um documento 
IOlha 3 do livro da Décima da Cidade 
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Fotograt.a ao a110 de um documento 
60 folha 101 do hvro da 06cima da Coóade 

. 1-: 

Três Engenhos (Beco dos) 
Era const1tuldo. no seu lado direito, 

por 4 propriedades; •Ditta rua lado 
esqrd • não tem propr. • alguma•. 

NOTAS 

(') Alzira T eoi:e1ra Leite MOfesra. A lfnportAnaa 
da •D«tma da Cidade de Lrsboa e seu Termoi. 
pata 1 Ol1stp0grafia. m •Revista da Biblioteca Na· 
ClOf\81•, n.• 1 (1982) 

(') Cfr. Augusto V1c<ra da S.lva. As freguesias 
do llst>oa, Usboa, 1943, pp t5. 16 e 58. 

(') Francisco Santana, Ust>oa na 2. • metade 
do stlc. XVIII (Plantas e descnçôes das suas Ire· 
9uos1os), pég. 8 

(') •Esta div1sao é a que lundamen1a1men1e 
ainda eslé em vigor•, diz. V1elfa da Siiva. ob. co .. 
pág 20 

(') A lreguew de Nossa Senhora das Merc6s 
d6 Lisboa no tempo d6 Pombal, sep. da •Revista 
Mun•CIPll•. n.• 120-121 (1969). 

(') Problemas de Host6na da lndúslna Poflu· 
gueu rtO 5-XVIII, Lisboa. 1963. pp. 90 e ss 

(' ) Jorge BorgH de Macedo. ob. 01 , pAg 
304 

(') O lacto e a sua 1mpo<tanaa negawa sao 
sublonhaóos pelo Prol Borges de Macedo na ob 
Cll, a pag 80 a 8A 

(") Os anelares são iambém frequentemente 
deslgnadoe como quartos; esias expressões sao 
&qU1valentea ou. pelo menos. bastante ma1s pró· 
xlmaa do que hoje 

('º) Por exemplo. ne derrama do imposto a 
salialazer pelOs negoclan1es da poaça de Lisboa. 
respel1an1e a 1771. são Indicados, no Sooorro, 
10 negocianles e 3 caixeiros (cfr. Francisco San· 
tana. Documentos do carrõno da Junta do Co
mércio respeitantes a l.Jsboa. vol. 1. pâgs. 223 e 
241). 

(") Este dHtaque dado a anuamentos do So· 
corro nio ae wnlica só na passagem Citada (pág 
75); ele repete·ae. quase monoconamente. a pp. 
90. 10.. 109. 112. 12• 125, 156. 158, 160. 210. 
211 , 236. 237, 238. 244, 252 253. Louvando-se 
em Santos Cruz mas também em diVersas outras 
fontes, ldênbeas afirmações produz José Macha· 
do Paos, a pp. 94. 102, 105 e 106do seu sugesu
\'O trabalho. publicado em 1985. A p<osbrvlÇáo e 
a Usboa boémra do século XIX aos ln/cios do 
sllcutoXX 

(") Parundo dos valores fornecidos por San· 
tos Cruz, verlflca·s.e que o número de prostitutas 
representava, em relação ao total dos hab11antes 
da cidade, um valor de 0,4%, enquanto que, con· 
siderada ao a paróquia do Socorro. esse valor era 
de 1,74%. 

('') Cfr Livro de Prédios. F. 71 
(") ~ Ca~os Oisvo. em A Vida Mt>ul<>nta do 

Padre Josl A{JostJnho de Macedo. que dá H1a 
nollCll. indicando o arruamento oom denomona· 
çào que nunca ostentou, Rua Velha da Palma 



Situado próximo das Amoreiras, 
o edlflclo ho1e conhecido p0r Palácio Ulrich. 
foi construido nos ulbmos anos 
do século passado, em moldes clássicos 

ALEXANDRA REIS GOMES 

A CASA 
VEVA DE LIMA 
- UM PROJECTO CULTURAL 

Há poucos anos um novo edillcío veio 
enriquecer o património comum da cida
de. Trata-se do palacete Ulrich. Situa-se 
frente ao complexo das Amoreiras e à 
zona de ediflcios que recentemente têm 
vindo a ser ali construídos, integrado 
embora num outro espírito urbanístico, 
numa área de grandes tradições. 

O ediflcio, agora restaurado pela Câ
mara, foi durante muitos anos residência 
do embaixador Ruy Ennes Ulrich e de 
sua mulher Genoveva de Lima Mayer -
familiarmente conhecida por Veva de 
Lima - bem como de sua filha Maria 
Ulrich, que o legou à cidade. Nele fun
cionou o último salão de Lisboa, na tradi-
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Veva de Uma foi a personalidade carismática que deu vida à Casa 
Aqui retratada por Sir Cecil Beaton. 

Por Iniciativa de Mana Ulnch, veio a ser possível ao Munlclp10 
62 a aquisição do palacete, ho1e em dia utmzado para 1nicla11vas de âmbito cultural. 

ção romântica dos centros de reunião de 
figuras relevantes do mundo artistice. fl. 
terário e politico. Neste género de en
contros era preponderante a Importância 
do elemento feminino. É em torno da 
personalidade carismática da dona de 
casa. figura polarizadora fundamental, 
que giram os frequentadores e se esta· 
belece o convivia. 

A fortíssima personalidade das duas 
mulheres que habitaram esta casa e que 
de forma bem diversa marcaram as suas 
épocas. se deve aquilo que ela hoje é. 

Filha de Carlos Mayer. um dos •Venci
dos da vida•. a actividade literária e pole
micisla de Veva de Lima corporizou-se 
em vários livros de poesia, peças de tea
tro, crónicas de viagens, artigos de jor
nais e inúmeras conferências, tendo al
cançado alguma notoriedade na sua 
época. Foi porém como dama da socie
dade que as suas lides conheceram 
maior relevo. Casada com Ruy Ulrich. 
distinto professor universitário de Direi
to, a passagem do casal pela Embaixada 
de Portugal em Londres, entre 1933 e 
1936 e de novo, mais tarde, nos anos 50, 
ficou famosa ao tempo não só por alguns 
importantes sucessos diplomáticos 
como, acima de tudo. pelo brilho munda
no das festas e recepções que organiza
va e pelo êxito que, nessa roda, impôs 
Veva de Lima. 

Ao lustre das festas que abrilhantaram 
o palacete das Amoreiras nos anos 20. 
30 e 40, sucedeu-se um período mais 
tranquilo. sob a orientação de Maria Ul
rich, profundamente empenhada nas 
suas actlvidades educativas e na Acção 
Católica. Acreditando sinceramente que 
a sociedade portuguesa necessitava de 
revalorizar ideais ou de reinventá-los, 
numa tradição humanista e de pensa
mento global, entendia que do diálogo e 
da troca de ideias advêm mais benefícios 
para o engrandecimento dos espíritos e 
para a acção dos homens que do isola
cionismo estéril. Dai que tenha entendi
do dedicar esta Casa, sob o patrocínio do 
Município, ao convívio cultural. 

COLECÇÃO VALE PELO CONJUNTO 

O edifício foí construído na última dé· 
cada do século passado (em 1894), na 
então denominada Rua de S. João dos 
Bem-Casados. acompanhando o cresci· 
menlo geral da cidade que então come
çava a expandir-se rapidamente por zo
nas marginais ainda ermas. As terras 
pertenciam ao Conde de Vilar-Seco que 
fez construir o edifício em moldes clássi-



Pane superior correspondenle ao prime ro Mdor, 
da escadar a princ pai 
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Primeiro andar. 
Aspecto da Galeria sobre a 
escadaria principal. 

cos. como então se usava, elegante con
junto que compreendia igualmente uma 
cavalariça e cocheira anexas, em traça 
semelhanle, hoje já desaparecidas. 

Em 1920 Ruy Ulrich aluga esla casa 
para residência da famflia que antes ha
bilava um prédio na Travessa dos Ferrei
ros. Na época. a sua localização era ex
celente, antes da construção dos vários 
edificios à volta. nomeadamente os altos 
prédios da Rua O. João V que fazem bar
reira para o rio. Das janelas das traseiras, 
sobre o jardim, a vista estendia-se dos 
dois lados do Tejo, do nascente até à 
barra. Algumas décadas mais tarde, com 
a urbanização da área circundante e o 
crescimento da cidade em direcção ao 
norte, o panorama começou a ser 
abafado. 

Sem dúvida que a colecção que este 
palacete alberga vale sobreludo pelo 
conjunto, mais que pelo valor arlistico 
das peças isoladas. Indiscutivelmente. 
manifesta-se na decoração Interior e na 
escolha dos objectos que a compõem a 
personalidade única de quem o habitou. 
Ainda hoje podemos constatar a marca 
do gosto inconfundlvel de Veva de Uma. 
Os objectos reunidos são testemunho 
de um percurso pessoal - recordações 
de viagens. temas de pessoallssima es
colha, a defesa de alguns ideais - tudo 



Aspecto geral do Salão 1>11nc pai 
Oe notar, no fr.so espelhado. por oma da po<ta, 

o con1un10 da borboleta ladeada por dois cisnes. 
slmbolo de Veva de Lima 65 



Ou110 ãngulo do Salão pnncipal. 
Ao longo das suas paredes 

66 desenrola-se a história de Psyché. 



marcado por um forte carácter que. pro
positadamente. desafiava e contrariava 
cenas convenções usuais. 

ORNAMENTAÇÃO E EXOTISMO 

As linhas austeras do edifício foram 
reforçadas por uma omamentaçáo sóbria 
e grave. propositadamente discordante, 
em um ou outro pormenor, a forçar uma 
observação mais atenta. 

Esse gosto começa a revelar-se logo 
na entrada e escadaria principal e resulta 
da conjugação. entre outras coisas. de 
um pesado reposteiro de veludo braso· 
nado e da proltimidade de uma grade de 
ferro lor1ado, com aplicações de vidro, 
em es~lo déco. Mas o toque mais sur
preendente é, sem dúvida, o exotismo 
das peles de leopardo que forram. de 
alto a baixo. os degraus da dupla esca· 
daria. 

O grande número de peles de varia· 
dos tipos de animais - leopardos. ti· 
gres. zebras e antílopes - que ainda 
hoje se guardam e foram trazidos de 
África pela própria Veva de Lima, numa 
viagem que por lá realizou nos anos 20. 
são o testemuntto da sua atracção por 
este Upo de exotismos. Ourante algum 
tempo fez mesmo furor em Lisboa a noti
cia da existência de um leopardo vivo -
trazido de África por um seu Irmão - e 
que se passeava livremente no Interior 
da casa e proximidades para espanto e 
alguma apreensão de visitas e vizi
nhança 

DECORAÇÃO ORIGINAL 

Mas pertencem ao andar nobre as d1· 
visões mais Importantes da casa. A pnn· 
clpal. e também aquela onde foi conse
guida uma decoração mais original, é o 
salão. Nele se destaca a excelente lnte· 
gração dos painéis de papel pintado, 
com cenas neoclássicas. no con1unto da 
ornamentação da sala. Em doze painéis, 
de diferentes dimensões. é relatada a 
histôna de Psyché. Este tema m1tolôg1co 
conta como Psyché (personificação sim
bólica da alma), que era uma 1ovem fa· 
mosa pela sua beleza e virtudes. desper
tou a atenção de Eros. Apôs várias tribu· 
lações, entre as quais uma descida aos 
Infernos e a perseguição de Afrodite, 
Eros tornou-a imortal, libertando-a assim 
da morte. 

Esta série de composições foi origi
nalmente pintada em 1814 por Laffitte. 
um famoso desenhador e pintor francês 
da primeira metade do século XIX, na 

técnica de •grlsaille•, então muito utili
zada neste género de trabalhos. 

A origem destas composições. de va· 
riados temas das galerias mitológicas e 
que se tornam mais extensas à medida 
que o papel intervém como único ou 
quase (mico elemento de decoraçáo de 
todas as paredes de uma divisão, re
monta aos finais do século XVIII. tornan· 
do-se multo populares em França nas 
primeiras décadas do XIX. no periodo do 
Império. 

A popularidade dos papéis pintados, 
produzidos em série através de técnicas 
cada vez mais aperfeiçoadas - inicial
mente. a duração média deste Upo de 
painéis feitos num papel bastante fibroso 
e relativamente pouco resistente. era 
bastante limitada devido à humidade e a 
outros condicionamentos de preserva 
ção. devendo ser substituídos de tem
pos a tempos - fez com que tivessem 
reedições sucessivas, muitos deles até 
ao ln1cio do nosso século. 

A narrativa é feita por figuras de inspi
ração clássica enquadradas num cenário 
de elementos neoclássicos - grinaldas, 
!estões. armas. Mas o toque de orig1nah· 
dade conseguido consiste na forma 
como se operou a integração dos painéis 
na sala Entre cada dois deles criou-se 
uma zona intermédia através de uma pi· 

Nesie pormenor se vê 
como 101 feito um excelente trabalho 

de in1egraÇéo dos papéis pln1ados 
na decoração geral da sala, 

a1ravés da ut•hzaçao 
de uma deooraç&o neoclâssa 

sobre fundo de espelho no ontervalo 
entre os pa né•S de papel pontado 
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Pormenor da decoração 
em papel 
com cenas do tema 
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lastra de estuque, de recorte clássico, 
nas quais se incrustou uma estreita faixa 
de espelho. Sobre estes foi justaposta 
uma ornamentação em •papier machée• 
prateado na qual se repetem os temas 
ornamentais que se encontram nos pró
prios painéis. Este pormenor, muito dis
creto, resulta numa excelente integração 
ambiental. 

A decoração da sala é feita, em parte, 
com peças de mobiliário de estilo Impé
rio e outras de sóbrio recorte que se coa
dunam com o ambiente geral. No teclo, 
dois curiosos candelabros, imaginados 
por Veva de Uma, para se harmonizarem 
com a decoração geral. 

GABINETE DE ESTILO ORIENTAL 

Outra divisão que ressalta, no conjun 
to da casa, é uma pequena biblioteca ou 
gabinete de trabalho decorado em estilo 
oriental: as paredes forradas com biom
bos de madeira pintados e com incrus
tações, os móveis lacados e decorados 
com desenhos tipicamente orientais. 
Este tipo de decoração exótica esteve 
em grande voga nos finais do século 
passado, sendo esta sala uma sobrevi· 
vência já tardia deste tipo de gosto. 

Além dos importantes conjuntos apre· 
sentados em algumas salas, são ainda 

de referir diferentes peças soltas da co
lecção. Entre elas. três curiosos artefac
tos em ferro forjado - um lampadário, 
uma braseira e um •lectus• - da autoria 
de um artesão de Coimbra. Lourenço 
Chaves de Almeida, cuja obra era com· 
pletamente desconhecida na capital e 
que Veva de Lima conheceu por Inter
médio de um seu amigo, o poeta Afonso 
Lopes Vieira. O grande entusiasmo que 
lhe causou aquele tipo de trabalho levou
-a a lançar-se numa campanha pública, 
através de 1ornais e de conferências, 
para divulgação da arte do ferro forjado e 
daquele artista. A propósito da execução 
de um sofá, por encomenda de Veva de 
Lima, em que na malha do ferro forjado 
foram aplicados esmaltes e gemas de 
várias cores, chegou mesmo a abrir as 
portas do palacete para uma exposição 
pública da peça. 

Mas outras peças isoladas chamam 
também a atenção. Refira-se um singular 
banco de faiança branca em forma de 
macaco, da fábrica do Rato, peça extre
mamente rara. Destaque-se Igualmente 
uma curiosa estatueta de bronze retra
tando Eça de Queiroz, em corpo inteiro, 
assinada por F. da Siiva Gouveia e exe· 
cutada em Paris, em 1901. 

PINTURA: PREFER~NCIA 
POR ESTRANGEIROS 

Quanto â pintura, a colecção reunida 
atesta o mesmo gosto sóbrio e tradicio
nal, com preferência por pintores estran
geiros e completa exclusão de trabalhos 
modernistas. Alguns retratos atribuidos à 
escola de Franz Halls e uma cena de gé· 
nero assinada por David Tenier. contam
·Se entre os quadros mais significativos. 
A quase total ausência de artistas portu
gueses é apenas exceptuada por uma 
pequena cena naturalista da autoria de 
Silva Porto - •A Nora• - e duas gravu· 
ras de Sousa Lopes com cenas da guer· 
ra de 1914-18. 

Este pintor, que viria a ser dlrector do 
Museu de Arte Contemporânea a partir 
de 1929, foi, aliás, alvo de outra entu· 
síáslica campanha de apoio por parte de 
Veva de Lima, tendo-se dedicado a pin· 
tar cenas da 1.' Guerra Mundial. espe
cialmente acções em que entrou o Cor
po Expedicionário Português. Em 1919, 
por altura de uma exposição na qual 
mostrava alguns desses trabalhos, Veva 
de Uma escreve um artigo expressando 
a sua rendida admiração por estas obras. 
As duas gravuras que hoje se guardam 
na Casa pertenoem exactamente a essa 



Pequeno gabinete de trabalho 
onde se misturam elementos 

decoraLvos orienta s 
com vários outros 

de proven énçias muito variadas 
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fase dos seus trabalhos São cenas de 
combate. vendo-se numa delas solda
dos a raste1ar enquanto na outra solda
dos arrastam cavalos que puxam bate· 
rias('). 

COMPROMISSO COM O FUTURO 

Como já referi, a decoração do pala
cete foi conduzida pessoalmente por 
Veva de Lima e nela está fortemente im
pressa a marca do seu gosto. Assim 
sendo, é de realçar o aparecimento fre
quente do seu tema preferido, que utili
zou como simbolo pessoal Trata-se da 
con1ugação de dois cisnes ladeando uma 
borboleta que. obsessivamente, vemos 
aparecer pela casa. Impondo a sua pre
sença. embutido, desenhado, bordado 
ou esculpido. Encontramos este simbolo 
sobreposto num espelho que domina o 
salão, nos candeeiros, nas Incrustações 
de marfim das mesas, pintado nas por
tas. bordado nos tapetes. em colchas ou 
numa multiphcidade de pequenos ob1ec
tos de bric-a-brac espalhados pelas sa
las e reunidos quase com requintes de 
coleccionador •Borboleta• se chamou 
um dos seus livros de poesia; com a gra
ciosidade do cisne e a frag1hdade da bor· 
boleta se compara Veva de Lima, num 
preciosismo poético de gosto ultra-ro
mântico. 

Tendo a casa sido decorada no inicio 
da década de 20. a mesma decoração 
aparece deslocada no tempo, caracteri
zada por um sóbrio gosto clássico que 
internacionalmente havia desaparecido 
com o fim da 1 Guerra Mundial. Do gosto 
em vigor na allura - art déco - nada ou 
quase nada nos apresenta esta colec
ção. ficando-se por uma ou duas peças 
de menor valor artístico, embora no caso 
de uma delas se trate de uma formosissi
ma pequena peça de vidro. representan
do dois jovens cisnes geminados. possí
vel mente um pisa-papéis, assinado 
Lahque. 

Sabe-se que Veva de Lima esteve na 
famosíssima Exposição das Artes Deco
rativas que se realizou em Paris. em 
1925, e que marcou o tnunfo de um novo 
estilo que ina dominar nos anos seguin
tes vindo a substituir. definitivamente, os 
últimos vestígios da Arte Nova. Mas o 
seu gosto. aferido em padrões interna
cionais. buscava, sem dúvida, modelos 
mais clássicos e imutáveis. de carácter 
aristocratizante que se opunham aos es
tilos mais recentes. desenvolvidos peta 
burguesia europeia do pós-guerra A au-

sência de referências tipicamente portu
guesas nas artes decorativas. à excep
ção. como Já vimos. de um ou outro caso 
pontual, pode ser, senão de estranhar, 
pelo menos de assinalar numa época de 
defesa dos valores nacionalistas e em 
quem fazia da sua apologia uma bandei
ra. Isto pode-nos levar a concluir que 
mesmo a defesa do nacionalismo. cor
rente en!Ao generalizada por toda a Eu· 
ropa. era uma questão importada. molda
da por ideias semelhantes. vindas de 
fora. 

Da vivência desta casa faz parte um 
longo historial de acontecimentos mun
danos De recepções e bailes. a concur
sos de música e conferências até a um 
sarau dedicado às realezas que nos anos 
40, viviam em Portugal. a lista é enorme. 
Nestes salões foram recebidos e convi
veram figuras como Afonso Lopes Vieira, 
Alberto de Monsaraz. Alfredo Pimenta, 
Hipólito Raposo. Sousa Lopes. António 
Ferro e Fernanda de Castro, Reynaldo 
dos Santos e Catouste Gulbenkian. entre 
muitos outros nomes de escritores. artis
tas plásticos. músicos e políticos. Tão 
grande tradição e Importante memória da 
cidade não queria a sua herde11a. Mana 
Ulnch. deixar perder, tendo sido seu de
sejo que. ao passar para a posse do Mu
niclpio, a sua vocação pudesse manter
-se. Daqui que Maria Utrich contrariasse 
a ideia de que esta viesse a ser uma sim
ples casa-museu. sem imaginação e 
sem actividade. Para impedir que isso 
acontecesse. fundou uma Associação. 
que tem como ob1ectivo homenagear a 
pessoa e a acção de sua Màe. preser
vando a integridade do património e o 
espírito da Casa. destinada a manter em 
funcionamento um centro de convivio 
cultural dedicado ao estudo e valorização 
da voda hterá11a e artlstica da segunda 
metade do século XIX e primeira metade 
do século XX. Mas. acima de tudo, que 
continuasse a ser uma casa vova. onde o 
debate e a geminação das ideias pudes
sem constrtu1r um compromisso com o 
futuro. 

NOTA. A segunda gravura lema seguin1e 
legenda: 

•19 5 Abril/ 
O Capitão Beleza dos Sanios consegue 

&118Ve$S8J uma decisiva barragem d'an.lhana. 
conseguindo escapar ao inimigo com a sua 
balerla de 75• 

e no outro canlo a dedicatOr1a: 
•A Veva de Lima homenagem respeitosa 

do seu grande admirador Sousl·Le>pes• 



Uma bela peça de rerro fo~ado um •lec1us• 
da autoria de Chaves de Almeida 71 



Um candelabro de ferro foqado 
da aulona de Chaves de Almeida 
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SEMANA PROMOCIONAL OE LISBOA 
NA HOLANDA 

Destinada a divulgar um programa tu
rístico especial para o Inverno 88/89, a 
Cãmara de Lisboa realizou na Holanda 
de 3 a 7 de Outubro uma semana promo
cional da Cidade, numa acção conjunta 

com a TAP -Air Portugal e o Centro de 
Turismo de Portugal no Benelux e que 
teve por destinatários operadores turisu
cos e órgãos de comunicação social. 

Para acompanhar as diversas act1V1da· 
desa desenvolver, deslocou·se a Ames· 
terdão e Roterdao um grupo de trabalho 
integrado, nomeadamente, pelo Verea· 
dor do Pelouro do Turismo, Dr Victor 
Gonçalves, e por tllcn1cos da CML para a 
área do turismo. tendo sido exemphlica· 
do ao •trade• turistice e á imprensa local 
o programa turistice da cidade de Lisboa. 
através de mostras de vinhos e gastro· 
nomia e exibição de fado e folclore. 

Esta acção destinou-se. numa ópllca 
de diversificação de mercados. a incenli· 
var a tendência já verificada no aumento 
de entradas de turislas holandeses. da 
ordem dos 34% no ano de t987, apre· 
veitando para tal os cond1cionaltsmos 
próprios da época baixa 



CERIMÓNIA COMEMORATIVA 
DA PROCLAMAÇÀO DA REPÚBLICA 

Realizou se no dia 5 de Outubro a ha· 
b1tual cerimónia comemorativa da procla· 
maçào da Republica. tendo assistido ao 
aclo solene do hastear da bandeira na
cional o Comandante Homem Gouveia 
em representação do Pres1den1e da Re· 
publica, e o Presidente da Câmara. Eng 
Nuno Abecasis. Que na ocasião proferiu 
um discurso alusivo ao significado da 
efeméride 

A trad1çao de comemorar a implanta· 
çào da Republica da mesma varanda 
onde ela foi proclamada reveste-se de 
profundo significado, tanto mais que til 
anteriormente à revolução de 5 de Outu
bro a Câmara de Lisboa era de maioria 
republicana. tendo a Guarda Municipal 
desempenhado papel de relevo no de
senrolar dos acontecimentos. Fm ainda 
do edillcio dos Paços do Concelho que 
saiu o funeral das v11imas do movimento. 
Dr Miguel Bombarda e Almirante Cândi
do dos Reis. cutos corpos estiveram em 
câmara ardente no Salão Nobre. 75 
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LISBOA E LUANDA 
CIDADES GÉMEAS 

Luanda 

O Presidente da Câmara, Eng. Nuno 
Abecas1s, visitou Luanda entre 7 e 12 de 
Outubro, tendo assinado com o seu ho
mólogo do Comissariado Provincial de 
Luanda. Luis Gonzaga Wawutu. um acor
do de geminação entre as duas cidades. 
de cu10 programa ressalla o dese10 de 
incrementar o intercâmbio nas áreas de 
cultura. educação. economia e turismo. 
no sentido da difusão reciproca da cultu
ra dos dois povos e da cooperação em 
programas de desenvolvimento de am
bos os municipios. 

Segundo referiu o Presidente da Câ
mara de Lisboa. o acto de geminação re
presenta a •recuperação das feridas da 
guerra•, pelos contnbutos que Lisboa 
poderá prestar á capital angolana. entre 
outros no apoio técnico a nivel do siste
ma de esgotos. abastecimento de agua. 
recuperaçáo urbana e transportes. 

No ãmbito deste protocolo foi de ime
diato formalizada a entrada de Luanda na 
UCCLA (União das Cidades Capitais 
Luso-Afro-Américo-Asiállcas). comple
tando-se assim o universo possível da 
Un1ao. que conta agora por membros to
das as cidades capita s de l1ngua portu
guesa 



O Autocarro Cultural na Praça do Municipio 

PRIMEIRO-MINISTRO BELGA 
RECEBIDO NA CÂMARA 

No decurso da sua visita oficiai a Por
tugal o Primeiro-Ministro belga, Wilfrled 
Martens, foi recebido pelo Presidente da 
Câmara, em cerimónia realizada no Sa· 
lào Nobre dos Paços do Concelho no doa 
14 de Outubro 

Seguidamente. o Pnmeiro-M1n1stro 
belga. acompanhado pelo Presidente. 
Vereadores e Técnrcos da Câmara visi
tou a area sinistrada do Chiado. onde se 
inteirou das caracteristocas do incêndio e 
dos trabalhos em curso e planos de re
construção. 

Em resposta às afirmações do Eng 
Nuno Abecasis, que afirmou constituir o 
incêndio do Chiado uma lição para as ci
dades da Curopa e ao compromisso as· 
sumido de enviar os resultados do in· 
quérrto aos seus homólogos europeus. 
W1lfrred Martens referiu a sua •Simpalia e 
solldanedade •. assegurando que a re· 
construção do Chiado devecá ser tam
bém um esforço europeu. 

AUTOCARRO CULTURAL 

Um •auta<:arro cultural• vem percor
rendo diariamente a cidade de Lisboa 
desde Outubro. poSSJbilitando a visita de 
centenas de cnanças do ensino primário. 
preparatório e secundário a espaços mu
nicipal s, museus e monumentos da 
Cidade. 

Para o efeito, a CML assinou no dia 10 
de Outubro um protocolo com a Carris, 
nos termos do qual esta empresa cede 
um autocarro que. adaptado e com uma 
pintura alusiva a Lisboa, percorrerá dla
riamenle vários la<:ais históricos da Cida
de. sendo as crianças acompanhadas 
por moni1ores da CML 
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LISBOA RECEBE 
BANDEIRA OE HONRA 
DO CONSELHO DA EUROPA 

O Conselho da Europa outorgou à ci
dade de Lisboa a sua Bandeira de Honra, 
visando assim distinguir a contribuição 
do Município em favor do ideal europeu, 
nomeadamente pelo sua participação em 
organizações internacionais, como a 
UCCLA (União das Capitais Lusófonas) 
e a UCCE (União das Capitais da Comu
nidade Europeia). 

A Bandeira de Honra foi entregue na 
pessoa do Presidente da Câmara, Eng. 
Nuno Abecasis, pelo sr. Wolfgang Blenk, 
parlamentar do Conselho da Europa, em 
cerimónia realizada dia 15 de Outubro no 
Salão Nobre dos Paços do Concelho. 
tendo sido seguidamente hasteada 
numa 1anela da Sala da República. 

Para assinalar a entrega do galardão, 

O Presidente da Câmara. Eng.• Nuno Abecasis, 

O Presidente da Câmara. Eng. Nuno Abecasls, ao receber das mãos 
do p<irlamentar europeu Wolfgang Blenk a Bandeira de Honra do Conselho da Europa. 

foram desenvolvidas diversas activida- , 
des paralelas ao programa oficial. no
meadamente concertos em 1ardi ns. 
abertura gratuita de museus. uma regata 

no Tejo, desfile de marchas populares e 
exibição de 1ogos tradicionais, entre ou· 
Iras manifestações culturais e despor
tivas. 

HOMENAGEM DO MUNICÍPIO 
A EDUARDO BAIRRADA 

Realizou-se no dia 15 de Outubro a 
cerimónia da inauguração da Av.• Eduar
do Bairrada, artéria que liga o Rio Seco à 
Rua do Cruzeiro. 

Com a atribuição do seu nome à nova 
Avenida. foi assim homenageado o Arqt.• 
Eduardo Martins Bairrada. falecido em 
Janeiro de 1987, funcionário dos qua
dros técnicos do Município e autor de 
vários trabalhos sobre a capital. nomea
damente a obra •Empedrados Artísticos 
de Lisboa•, premiado pela Academia 
Nacional de Belas-Artes com o prémio 
•José de Figueiredo• e pela CML com o 
prémio •Júlio de Castilho•. 

O ilustre arquitecto participou em nu
merosas acções culturais e patrimoniais 
de repercussão além-fronteiras, tendo 
desenvolvido Intenso trabalho de investi
gação, propaganda e divulgação sobre a 
cidade de Lisboa, sendo à data da sua 
morte Director do Gabinete de Estudos 
Olisiponenses. membro electivo da Aca
demia Nacional de Belas-Artes e da Ma
rinha e correspondente da Academia 
Portuguesa de História, que representa· 
va no Conselho Municipal. 

78 e uma filha do Arqt. Bairrada no acto da Inauguração. 

Entre as várias condecorações nacio
nais e estrangeiras que recebeu figurava 
a Comenda da Ordem Militar de Santiago 
da Espada (Ciências, Artes e Letras) e, a 
título póstumo, a Medalha de Honra da 
Cidade com o título de Benemérito. 



PRESIDENTE DA CÂMARA 
PARTICIPA EM 
CONFERENCIA INTERNACIONAL 
SOBRE AROUITECTURA 

A convite da Uniao Internacional de 
Arqu1tectos. deslocou-se a Estrasburgo 
o Presidente da Câmara. Eng. Nuno 
Abecas1s, a fim de participar numa con· 
lerénc1a internacional subordinada ao 
lema •Poderes Locais, o Arqu11ec10 e a 
Comunidade•. organizada no âmbito do 
Conselho da Europa 

Na conferência. que se prolongou pe· 
los dias 18. 19 e 20 de Oulubro. o Presl· 
den1e da Câmara apresentou uma impor· 
tante comunicação sot>re o melhoramen· 
to das cond1çóes de vida no meio urba· 
no. inblulada •Cooperação entre as Au 
1oridades Locais. o Arqu11ec10 e a Comu 
nidade•. 

Ainda no âmbito dos trabalhos. o Eng. 
Nuno Abecasis participou numa reunião 
da Comissão de Ambiente e Urbanismo 
do Conselho da Europa. na qual apre· 
sentou o pro1ecto do relatôno para 1989 
da Comissão dos Poderes Locais da 
Europa. 

Es1rasbur90 
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NOVAS ESCOLAS PRIMÁRIAS 

Em conferência de imprensa realizada 
nos Paços do Concelho no dia 1 g de Ou
tubro, a Vereadora Ana Sara de Brito 
anunciou o plano da intervenção do Pe
louro da Educação para a melhoria das 
condições físicas e humanas nos esta
belecimentos de ensino primário oficial, 
destacando-se a abertura de novas es
colas primárias nas freguesias de Marvi
la, Campolide e Benfica. 

No âmbito da acção social escolar fo
ram anunciadas importantes medidas, 
tais como a atribuição de subsidio de ali
mentação a alunos economicamente ca
renciados, fornecimento de material e 
manuais escolares, transporte de crian
ças deficientes e apoio a activldades 
complementares dos planos pedagõ
gicos. 

A Câmara irá ainda prosseguir o seu 
programa de equipamento das Escolas e 

LISBOA CONVIDA 

Visando incrementar o fluxo de turis
tas nacionais para a capital durante os 
fins-de-semana da época baixa, os Ser
viços de Turismo da Câmara de Lisboa 
lançaram uma campanha de turismo In
terno, denominada •Lisboa Convida•, 
cujas principais características foram 
apresentadas pelo Vereador do respectl
vo pelouro, Dr. Victor Gonçalves, em 
conferência de imprensa realizada no dia 
20 de Outubro. 

Assim, para o efeito, será desenvolvi
da uma série de Incentivos. que passam 
por descontos. quer no alojamento (em 
hotéis de 5, 4 e 3 estrelas e pensões de 
4 estrelas). quer em variados serviços, 
como •rent-a-car•, teatros, futebol. res
taurantes, bares e discotecas, bingo, jar
dim zoológico, lojas de centros comer
ciais. circuitos turísticos e entradas gra
tuitas nos museus e na Estufa Fria. 

A nlvel local, esta campanha terá o 
apoio directo das Câmaras Municipais e 
das Comissões Regionais de Turismo. 
sendo distribuidos e validados nos pos
tos de turismo de todo o país os cartões 
•Lisboa Convida• que darão acesso aos 

80 respectivos descontos. 

Momento da conferência, com a Vereadora Ana Sara 
de Bnto no uso da palavra. 

Jardins de Infância da Rede Pública e de 1 
investimento na construção de Jardins 
de Infância com ensino pré-primário. de· 
senvolvendo por outro lado. em colabo-

ração com o Ministério da Educação e 
outras instituições. as acções necessá
rias ao aumento da segurança nas 
escolas. 

Aspecto da conferência de imprensa 
em que o Vereador Dr. Victor Gonçalves 

apresentou a campanha •lfsboa Convida•. 



ACESSO DOS CONSUMIDORES 
À JUSTIÇA 

Um protocolo de acordo para um pro-
1ecto-piloto de arbitragem. que pretende 
facilitar o acesso dos consumidores à 
iustiça na resolução de pequenos htlg1os 
foi assinado entre a Câmara Municipal de 
Lisboa, o Instituto Nacional de Defesa do 
Consumidor, a Associação Portuguesa 
para a Defesa do Consumidor (DECO) e 
a Uniào das Associações de Comercian
tes do Distrito de Lisboa. em cerimónia 
realizada no dia 28 de Outubro no Salão 
Nobre dos Paços do Concelho, na qual 
esteve presente o Secretário de Estado 
do Ambiente. Eng. Macário Correia 

Este profecto visa fundamentalmente 
a resolução de pequenos l1tig1os de con-

sumo na cidade de Lisboa. consideran
do-se que as necessidades dos consu
midores em matéria de apoio iurid1co Im
plicam, antes de tudo. a tomada de cons 
ciência por parle destes dos seus pró 
priOs direitos. a informação e a educaçao 
e, num segundo momento. a mediação, 
a conciliação e a arbitragem, incluindo a 
resolução dos conll1tos pela via 1ud1c1at. 

Será const1tulda uma Comissão de 
Coordenação, que integrará represen
tantes dos consumidores, dos Comer· 
ciantes de Lisboa e da CML, que coorde· 
narà. Por outro lado. o Tribunal Arbitral 
será constiluldo por um árbitro. nomeado 
pelo M1nistér10 da Justiça ou escolhido 
por consenso das parles intervenientes 
no Protocolo. 

Os consumidores poderão assim op
tar por estabelecimentos que venham a 
adenr ao proiecto sabendo que, em caso 
de litígio, os comerciantes deverão cum· 
prir as decisões emanadas do Tribunal 
Arbitral. o que oferece maior segurança 
ao consumidor e incentivará o consumo 
no comércio que aderir ao proiecto. 

Entretanto. será organizado pela 
DECO um serviço de acolhimento aos 
consumidores dotado de pessoal espe· 
cializado, que acolherá e informará os 
consumidores. dispondo nomeadamen· 
te dum •Telefone do Consumidor• para 
fornecer informações e receber recla· 
mações. 

Esta experiência-piloto terá a duração 
de 3 anos, sendo depois institucionaliza· 
do um Centro de Arbitragem. caso se 
verifique a uhlidade dos resultados pre
tendidos. 

Assonatura do Protocolo. 
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Dublin 

Cerimónia de entrega de diplomas 
82 aos jovens comerciantes. 

CML ORGANIZA 
CURSO DE FORMAÇÃO 
PARA JOVENS COMERCIANTES 

Decorreu nos meses de Outubro, No
vembro e Dezembro o 1.• Curso de For
mação para Jovens Comerciantes, vi
sando temas como noções gerais de co
mércio, •marketing• e vendas, legista· 

LISBOA TRANSMITE A DUBLIN 
PRESIDÊNCIA NA UCCE 

Decorreu em Dublin, em finais de Ou
tubro, a 27 • Assembleia Plenária da 
UCCE - União das Capitais da Comuni
dade Europeia, subordinada ao tema 
~Espaços Abertos e Áreas de Recreio 
para os Cidadãos• , no decorrer da qual o 
Presidente da Câmara, Eng. Nuno Abe
casis, transmillu ao seu homólogo da
quela cidade a presidência da União, que 
vinha exercendo desde Outubro de 
1987. 

No decurso dos trabalhos, o Eng 
Nuno Abecasis apresentou uma comuni
cação onde deu conta do papel desen
volvido nos últimos anos pela CML no 
fomento da vivência dos espaços exte· 
riores. recuperando-os para os peões, 
na abertura de ruas pedonais. no alarga
mento de passeios e na disseminação 
de esplanadas. com polarização da vi
vência em áreas desertificadas ou como 
apoio à actividade comercial. 

ção comercial e fiscalidade, técnicas de 
decoração e • merchandising• 

Este curso. que contou com o apoio 
das associações de comerciantes e do 
Fundo Social Europeu. destinou-se a 
formar e qualificar jovens dos 18 aos 24 
anos, preferentemente filhos de comer
ciantes dos mercados municipais, no 
sentido da modernização do comércio da 
Cidade. 



UC C LA -
CIDADES CAPITAIS 

DE LINGUA PORTUGUESA 

ATRIBUÍDO PRÉMIO 
INTERNACIONAL LUÍS OE CAMÕES 

Foi este ano pela primeira vez atribui· 
do o Prémio Internacional Luis de Ca· 
móes que, lnslltuido pela UCCLA (União 
das Capitais Lusólonas), se destina a ga· 
lardoar anualmente o aluno melhor elas· 
s1licado na disciplina de língua portugue· 
sa no ull1mo ano do ensino secundano. 

O aluno contemplado 101 Paulo Jorge 
Duarte Pires Ferre1ra, da cidade da Praia 
(Cabo Verde), tendo o prémio consistido 
numa viagem e estadia de uma semana 
em Lisboa e v1s1tas a outras zonas do 
país, com o apoio da CML, do Ministério 
da Educação e da TAP·Alr Portugal. 

Este prémio tem por ob1ect1vo incre· 
mentar o ensino da lingua portuguesa e 
contribuir para a manutenção dos laços 
de amizade e cooperação desenvolvidos 
entre as cidades membros da Uniao. 

No próximo ano. o Prémio Lu1s de Ca· 
móes será implementado em toda a sua 
extensão, devendo deslocar-se a Lisboa 
alunos premiados de todas as cap1ta1s da 
UCCLA. 

CALÇADA TRADICIONAL 
PORTUGUESA NA RUA AUGUSTA 

nveram inicio no mês de Novembro 
as obras de repavimentação da Rua Au· 
gusta com calçada tradicional portugue
sa. segundo um pro1ecto baseado em 
projecto prévio do Arqt Caldeira Cabral. 

A remodelação da Rua Augusta. 1ni· 
ciada com o encerramento ao trãnsílo 
automóvel, insere-se na polltlca munici· 
pai seguida nos úll1mos anos. no senttdo 
de melhorar os espaços de circulação 
para peões e, no caso presente, recupe
rando uma artéria das mais nobres da 
Cidade. 

Calçada 1rad1C>011al ponugue38 na Rua Augu~ta - aspec10 doS l•abalhos 
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encon1ro de reflexão sobre o fenómeno dos hipermercados. 

Dr. Victor Gonçalves, 
Vereador do Desporto e Turismo. 
na cerimónia de abertura 
dos Ili Jogos Desportivos. 

84 ApresentaçM dos panie<pantes 

Ili JOGOS DESPORTIVOS DA CIDADE 

A cerimónia de abertura dos Ili Jogos 
Desportivos da Cidade realizou-se no 
Parque Municipal S. João de Brito, no dia 
13 de Novembro. tendo presidido ao 
acto Inaugural o Vereador do Pelouro do 
Desporto, Dr. Victor Gonçalves. 

Na ocasião, os presentes assistiram 
ao desfile das equipas participantes, a 
que se seguiu o primeiro jogo na modali
dade de futebol de salão. 

Recorde-se que. a exemplo das ante
riores edições, os Jogos Desportivos da 
Cidade destinam-se a jovens dos 9 aos 
16 anos nas modalidades de futebol de 
salão, atletismo, andebol, basquetebol, 
natação e ainda, este ano. em voleibol e 
xadrez. 

LISBOA NA ROTA DO COMÉRCIO 

Com organização da Câmara Munici
pal de Lisboa, realizou-se no dia 11 de 
Novembro um encontro sobre o fenóme
no dos hipermercados e do seu impacto 
no comércio da cidade. que contou com 
a presença de diversos ínvesllgadores e 
especialistas da activictade comercial. 

Esta foi a primeira duma série de lor· 
nadas de reflexão que, sob o nome ge
nérico de •Lisboa na Rota do Comér· 
cio•, se irão realizar nos próximos me
ses, no intuito de analisar e acompanhar 
a dinâmica do comércio da Cidade. e 
onde irão ser abordados temas como a 
actividade dos centros comerciais, su
permercados. comércio de especializa
ção, •franchising• e, ainda, a criação do 
mercado interno europeu. 



O Vereado< do Peiouro, Dr VICIO! Gonçalves, ao en1regar o 1roleu 
Presidente d< O req-áo ~ Grupo [); OClfl,vo do C •lelO 

MARCHAS POPULARES/88 
- CERIMÓNIA OE ENTREGA 
DOS PREMIOS 

Realiwu-se no dia 16 de Novembro 
no Páleo Allacinha a entrega de prémios 
referentes às Marchas Populares de 
1988. em cerrmón1a presidida pelo Ve
reador do Pelouro do Turismo, Dr V1c1or 
Gonçalves e na qual esllveram presen-

ias represenlanles de lodos os bairros 
participantes. 

No corrente ano desf11aram 16 bairros. 
1endo-se classificado em primeiro lugar a 
marcha do Castelo, em segundo a Ma
dragoa. em lerceiro Marvlla e. em quarlo 
lugar. S Vicente. A marcha do Castelo 
conquislou ainda os prémios de gracrosr
dade, canio e coreogral1a e Marv1la o 
prémio de coreogralia. 

O Arql V1c1or Reis Vereador cfa Cullura. na cerimónia de a1ribu1çào cfas b1bho1ecas 

CÂMARA ATRIBUI BIBLIOTECAS 

Vinte bibliotecas num total de 6000 
volumes. foram entregues pela Câmara 
de Lisboa a diversas escolas primárias, 
juntas de freguesia e outras Instituições 
da Cidade. em cerimónia realizada no 
Palácio Galveias no dia 24 de Novembro 

e presidida pelO Vereador do PelOuro da 
Cultura. /\rql. V1c1or Reis 

Esta acção do Munic1pio de Lisboa 
~urge na sequência de uma poli1ica cul· 
tural de divulgação do hvro e da leitura 
que 1em vindo a ser seguida nos ullrmos 
anos, consubslanciada normalmente 
neste tipo de apoio, apôs um estudo pré· 
v10 do perfil do le1lor ou potencial utihza
dor da b bho1eca 85 
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O PreSldente·Subsl tuto aa Cjlm;ua Dr Uvio Borges, 
na homcnagom aos Res1auradores 

COMEMORAÇÕES 
DO DIA DA INDEPENDÊNCIA 

No âmbito das coml!morações do 1 
de Dezembro, es1eve a Câmara repre· 
sentada pelo seu Presidente-Substituto, 
Dr. Lfvio Borges. na 1radicional cerimónia 
evocativa, realizada 1unto ao Monumento 
aos Restauradores. 

Na sua intervenção, o Dr Uvio Borges 
teve oportunidade de recordar o carácter 
colechvo do movimenlo que conduziu à 
Reslauração da Independência, assina· 
lando por similitude que •do mesmo 
modo que em 1640 loi posslvel a mob1ll· 
zação voluntária de lodos os estratos so· 
ciais, o Portugal moderno exige de todos 
nós o consenso necessário para a mobi· 

lização geral e voluntária de todos os 
portugueses. para que se1am at1ng1dos 
os ob1ect1vos comuns de mudança nes1a 
época de interdependência das lndepen· 
dências nacionais em vastos espaços 
económicos e culturais• 

O General Themudo Bara1a, Presi· 
dente da Sociedade Histórica da lnde · 
pendência de Portugal, lembrou por seu 
lado que •a Independência de uma Pátria 
não se exa11a e não se defende por estar 
em risco. mas preclsamenle para que o 
não es1eja•. 

Estiveram presentes âs comemo· 
rações diversas auloridades civis e mlli· 
tares, e ainda representações das aca· 
dem1as e escolas militares e dos bom· 
beiros. que depuseram llores na base do 
Monumento aos Restauradores. 



FORUM DAS CIDADES 
COM ZONAS OE SALVAGUARDA 

Como convidado de honra do governo 
francês, o Presidente da Câmara, Eng. 
Nuno Abecasis, deslocou-se a Nimes 
nos dias 1 e 2 de Dezembro onde produ
ziu, no Forum das Cidades com Zonas 
de Salvaguarda. uma intervenção sobre 
a recuperação da área sinistrada do 
Chiado. 

Na sua alocução, o Eng. Nuno Abe
casls realçou o carãcter Integrado e não 
pontual das medidas tomadas e do traba
lho a desenvolver, como via de resolu
ção dos problemas decorrentes do in-
cêndio que atingiu aquela zona histórica Aspecto da Expos1Çáo 

XVII SALÃO OE VELHARIAS 
E OBJECTOS OE COLECÇÃO 

O XVII Salão de Velharias e Objectos 
de Colecção, uma Iniciativa já tradicional 
que conta com o apoio da Câmara Muni
cipal de Lisboa, foi inaugurado no dia 2 
de Dezembro na nave de exposições da 
Estufa Fria. 

O certame. onde os coleccionadores 
e amantes de antiguidades puderam 
comprar, vender e trocar os mais varia
dos objectos. da simples caixinha 9os 
móveis no valor de cenlenas de contos, 
prolongou-se até 11 de Dezembro, sem
pre com grande afluência de público. 

de Lisboa. HiliiA:::'E:?!'!!i::ilf:~ 
O Eng. Nuno Abecasis encontrou-se 

ainda com o seu homólogo de Paris, Jac
ques Chirac. com quem analisou o inter
câmbio cultural entre as duas capitais e 
foi recebido em audiência pelo Ministro 
francês do Equipamento e da Habitação, 
Maurice Faure, na qual foi abordada a 
cooperação entre o governo francês e a 
cidade de Lisboa no âmbito da recupera
ção do Chiado. 

o 
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PROTOCOLO OE ACORDO 
ENTRE A CML, RTP E RDP 

A Câmara de Lisboa assinou com a 
RTP - Radiotelev1sào Portuguesa e com 
a RDP - Radiodltusào Portuguesa um 
protocolo de acordo que viabiliza a insta
lação con1unta das sedes cenua•s e ope
racionais destas duas empresas públi
cas. em cerimónia realizada no Salão 
Nobre dos Paços do Concelho no dia 14 
de Dezembro e na qual estiveram pre
sentes o Presidente da Câmara, Eng 
Nuno Abecasis. e os Presidentes dos 
Conselhos de Administração da RTP e 
RDP. respectivamente, Coelho Ribeiro e 
Ar11ndo carvalho 

Esta instalação con1unta, que terá lu
gar num terreno com a área de oito hec
tares, situado na Estrada da Luz com ga
veto para a segunda circular. va• implicar 
grande economia de meios e melhona 
na qualidade dos serviços prestados. 
porquanto permitirá concentrar num úni
co local um conjunto de serviços disper
sos por t2 ed1ficios. no caso da RDP. e 
proporcionar a instalação de serviços 
operacionais, no caso da RTP 

A Câmara Incluira já anteriormente. no 
estudo daquela zona. uma reserva urba
nistica para este efeito e propõe-se 
acompanhar os estudos de instalação 
das duas entidades. colaborando no 
apoio ao projecto e nas operações de 
dispomb1hzação dos terrenos necessa
nos. 

Vista da Estação de Tratamento 
88 de Aguas Residuais de AJcàruara em consuução 

Ass1naturo do Protocolo 

OBRAS OE SANEAMENTO 

Na sua reunião do dia t 9 de Dezem 
bro. a Câmara deliberou abrir um concur· 
so público internacional no âmbito da 
CEE para a empreitada de concepção/ 
/construção do Sistema tnterceptor das 
Aguas Residuais de Lisboa na frente AI· 
gés-Alcãntara e Drenagem das Águas 
Pluviais da zona baixa de Alcântara. 

Este Sistema lnterceptor. cuja obra 
esta estimada em um milhão e quinhen· 
tos mil contos. irá actuar numa área ca 
renciada de inira-estruturas. consbtuída 
por todas as zonas cu1os caudais afluem 
ao troço do rio Tejo compreendido entre 
o Caneiro de Algés e a ETAR de Alcàn
tara. 

Com a sua execução. ficará completo 
o Sistema lnterceptor de Esgotos da Ci
dade de Lisboa, o seu tratamento e des
tino final, orçado na globalidade em cer· 
ca de 5 milhões de contos. o qual permi
tirá uma drástica redução dos niveís de 
poluição no no Te10. 
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